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[I Consejo de Seguridad no recomendcrá 
la Asamblea sobre el ingreso 

miembros de la 0. N. U. 
nada a 
de nuevos 

jP i g u r a s 
de actualidad 

Rusia vetó a los frece países libres 
y la China nacionalista a la Mongolia exterior 

Don Jesús López Cancio, nue
vo delegado nacional del 

Frente de Juventudes. 
(Foto Cifra) 

se m l n u 

Ü el 

Una d e c l a r a c i ó n de E d é n en 

la C á m a r a de los C o m u n e s 

. Londres.— Rusia es tá equivoca
da si piensa que el Mundo l ib re 
.(reno necesidad alguna de " c > 
Cxistencia comunista", l ia 'dor lara
do' en, la C á m a r a do los Comunes 
pl p r imer minis t ro Sir Anihony 
FTtien. _ 

"¿Cómo puede hnl>3r una exis-
tenria real —pregunlo Edon— en
tre la Unión S x i é i k a y nosotros, 
c'ado el que nunca aceptaremos (•! 
comunismo ni i l las ac^p tarar í 
piiestír.o sistema parlamentario?". 
S ria una equivocación para m a l -
(juier pa ís — a g r e g ó — • oí tratar 
de fundar una po l í t i ca extorior en 
la creencia do que es necesaria 
Ia_ coexistencia". 

. DI pr imer min is t ro seña ló que 
han realizado ¡nicriios intentos 
para lograr la <oopcrac ión rusa 
.en la 1 m i t a c i ó n .de los envios de 
áfn ias a Oriente Medio, dentro de 
fo c¡ui) putiiora llamarse " r s p i r i u i 
de Gintbra".-—Efe. 

Sede de las Naciones Unidas.— 
E l deleg-ado soviético, pidió la pa
labra un minuto después de co
menzar la reunión del Consejo de 
Seguridad, para hablar nueva
mente de su proposición pidiendo 
que el Consejo estudie a los posi
bles nuevos miembros uno a uno 
y no pasar al siguiente solicitan
te hasta que cada uno dé los pre
cedentes no haya sido ya aproba
do por la Asamblea general. 

Después, Sobolef declaró que 
"la delegación soviética no va a 
insistir en la prioridad sobre 
nuestra moción" y se extendió en 
una nueva interpretación de la 
moción occidental, diciendo que 
"tal proposición tendría el carác
ter de una simple recomendación 
que debería ser estudiada por la 
Asamblea General como tal, sin 
que se pudieran introducir cam
bios, pues si tal hiciera la Asam
blea, la. recomendación para el 
ingreso perdería su verdadero 
carácter". 

Los soviéticos consideran que si 
la Asamblea general rechazase 
alguno de Ids solicitantes queda
ría anulada toda la ma-clón, con 
lo cual habría de ser enviada nue
vamente al Consejo de Seguri
dad "para ser estudiada de nue
vo". Está interpretación daría a 
la Unión Soviética la garantía de 
que la Asamblea no podría recha
zar a , ninguno de sus candidatos 
después de que hubiesen sido 
aprobados por el Consejo. 

Después hizo uso de la palabra 
el embajador inglés, que mani
festó que Inglaterra tiene ciertas 
reservas sobre algunos de los so
licitantes individualmente, pero 
que considera de estricta justi
cia que se tengan en cuenta los 
puntos de vista de los otros y, 
especialmente, el de las Naciones 
Unidas como un todo. 

"Estamos preparados para ser 
tolerantes al máximo al estudiar 
las solicitudes presentadas." 

Manifestó el embajador britá
nico su apoyo av todos los candi- ; 
datos europeos y luego hizo, "cier- j 
tas reservas" sobre los cinco can-í 
didatos patrocinado^ por la URSS, \ 
"especialmei.'te sotóe Albania y i 
Mongolia Exterior": Dijo que el • 
voto de ahora no puede suponer, 
en ningún caso, la aprobación 
del pasado de estos dos países. 

Agregó que Inglaterra "no ve 
muy claro que Mongolia Exterior i 
sea un Estado independiente y ^ 
soberano en el sentido que nos
otros damos a" estas palabras.i 
Nunca hemos podido aceptar, sin 
reservas, las afirmaciones de la 
Unión Soviética sobre este punto, 
pero tenemos en cuenta los pun
tos de vista' de la India , que ha 
reconocido a Mongolia Exterior 
y ha establecido relaciones diplo
máticas con ella". 

"Inglaterra —terminó— votará 
a favor de los 18 solicitantes". 

Después de hacerse las corres
pondientes traducciones, el emba
jador de China nacionalista, se 
dirigió al Consejo para recomen
dar el Ingreso del Vletnam y Co
rea del Sur. 

Se refirió seguidamente al or
den en que son citados los Esta - \ 
des que es el de recepción de las 
solicitudes en las Naciones Uni- j 
das, empezando por Albania y 
Mongolia Exterior y terminando 
por España, y declaró: "a este 
respecto, esta, moción es una nue
va y total rendición al criterio 
de la Unión Soviética. No hay 
compromiso; no hay considera-

m i D i i l 

ción de otros puntos de vista; la 
Unión Soviética nos dice que de
bemos votar sobre estas solicitu
des y en este orden; la postura 
soviética es la de "18 o ninguno". 
Los patrocinadores y seguidores 
de este borrador dan su comor-
midad". 

"Por lo tanto —añadió— en el 
momento crucial de este debate, 
ios patrocinadores y seguidores 
de la moción se rinden totalmen
te a este dictado de la Unión So
viética. Este párrafo convierte a 
las Naciones Unidas en un sella 
de goma para la URSS. 

Tsiang expresó su parecer de 
que la moción "que legaliza y i 
formaliza el trato en bloque que 
todo el mundo desea es contrario-
a la Carta de las Naciones Uni
das y a la opinión del Tribunal 
Internacionar de Justicia." 

Seguidamente, Tsiang dijo que 

Eíi m sus iiíssGsjiií lo ü * 
Espectacular regreso del ex-jefe de 
Seguridad da Alemania occidental 
que hace un año huyó a la zona roja 
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E x t e n s a e n t r e v i s t a d e l 
m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n 
con e l C a r d e n a l Pr imado 
lii l i l i le míos Emúes i Me 

3 is ni ile msi i 
silnlaiiiHe Einii Mei 

P a r í s . — L o s m-in-stros do ASun-
tos E x t e r i o r e s , f r a n c é s y a l e m á n . 
P i n a y - y B r e n t a n c , r e s p e c t i v a m e n 
t e h a n c e l e b r a d o una r e u n i ó n en 
e l ' Q u a i d 'Orsay . qu.C h a d u r a d o 
dos ho ras y median Esta e n t r e v i s 
ta se c e l e b r ó anoche y h o y . v o -
v e r á n a r e u n i r s d los dos m i n i s t r o s . 

A la s a l i d a , B r c n t a n o riiio a los 
p e r i o d i s t a s que " h a b i i M i r ev i s ado 
t o d o l o r e fe ren te a fas r¿ l a c l ó n o s j 
f r a n c o - a l e m a n a s , i n c l u i d o el p r o 
b l e m a d e l S a m " . 
f R A N C I A ACCFDF. A DEVOLVER 

EL S A g R E A A L F M A N Í A 
P a r í s . — F r a n c i a ha a c c e d i d o (Pasa a cuarta pág.) 

Regresa ei ministro de ia B.barnacíói 
de su m ñ a Vinezuela y Cuba 

Madrid. — Don Blas Pérez González a su llegada» al ae-
.repuerto de Uarajas después de su viaje a Ven^zuelk y 
Cuba y donde fué recibido por varios ministros del Go
bierno, íamiliares y otras personalidades. — (Foto Cifra) 

^ « * as 5H ^ m m m^^m^m^Wi« m w< & & % 

Datenida conferencia del ministro 
de Asuntos Exteriores con el alto 
comisario do España en Marruecos 
Mañana presentirá sus cartas credenciales el 
nuevo embajador de ia Argentina en Madrid 

M a d r i d . — E l a l t o c o m i s a r i o de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , t e n i e n t e 
g e n e r a l d o n R a f a e l G a r c í a , V a l i ñ o , v i s i t ó a y e r t a r d e , e n e l P a l a c i o j 
de S a n t a C r u z , a l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s c o n q u i e n m a n t u v o i 
u n a d e t e n i d a c o n f e r e n c i a . 1 
P R E S E N T A C I O N D K C R E D E N C I A L E S 

M a d r i d . — E l j ueves , d í a 15, a l a s una^ 'de l a t a r d e , p r e s e n t a r á 1 
sus c a r t a s c r e d e n c i a l e s a S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o , e n e l P a - i 
l a c i o R e a l , é l n u e v o e m b a j a d o r de l a A r g e n t i n a , a l m i r a n t e S a m u e l ! 
T o r a n z o C a l d e r ó n . 

E l n u e v o e m b a j a d o r a r g e n t i n o v i s i t ó a y e r a l m i n i s t r o de A s u n 
t o s E x t e r i o r e s p a r a h a c e r l e e n t r e g a de l a c o p i a de e s t i l o de sus c a r 
t a s c r e d e n c i a l e s . 

i o r a o n i z i a o n 

í f í c o m o g 

fu Juventud d e A C . 
e b e s e r d í a 

e s p o n o 
f / e 

L a juventud c a t ó l i c a o r g a n i z a d a en el Mundo e s l a ú n i c a que Intenta r e a l m e n t e ponerse a l s e r v i c i o 

f e los di m á s , i n c u l c E n d o los v a l o r e s e s p i r i t u a l e s del c r i s t i a n i s m o , e s p e c i a l m e n t e la r a r i d a d 

a d e v o l v e r el d i s p u t a d o t e r r i t o 
r i o de l Sa r ro a A l e m a n i a , p e r o i n 
siste en el m a n t e n i m i e n t o de los 
In te reses e c o n ó m i c o s f ranceses en 
el m i s m o , d i c e u n p o r t a v o z d o la 
r e p ú b l i c a federa-l de . A l e m a n i a . 
E x p l i c ó que P i n a y ha a cced ido é n 
p r i n c i p i o a la d e v o l u c i ó n a A l e 
m a n i a de l S a r r e , c o n d i c i o n a d o a 
la subs i s t enc i a de les in te reses 
franceses en su i n d u s t r i a pesada . 
A ñ a d i ó no se t o m a r á n i n g u n a de
c i s i ó n f i n a l m i e n t r a s no pueda 
sumarse a . las c o n v e r s a c i o n e s e l 
G o b i e r n o s a r r é s q u e s a l g a de las 
p r ó x i m a s e lecc iones . Se c u e n t a 
c o n q u e ese G o b i e r n o sea m u y 
p r o a l e m á n . — E f e . 
ano JOHN REGRESA A A L E M A 

N I A O C C I D E N T A L 
B e r l í n . — E l ex j e fe de s e g u r i 

dad de A l e m a n i a o c c i d e n t a l O t t o 
John , que h u y ó a l Este e l i*ñó pa
sado, ha r e g r e s a d a a l a z o n a oc
c i d e n t a l , s e g ú n a n u n c i a e l G t -
b i e r ñ o a l e m á n . 

E s t á s i e n d o s o m e t i d o a i n t e r r o 
g a t o r i o p o r u n m a g i s t r a d o d í i 
t r i b u n a l s u p r e m o de l a R e p ú b l i 
ca F ' d e r a í en K a r l s r u h e . 

Un p o r t a v o z de l G o b i e r n o d i c e 
cfi.H' John r e g r e s ó esta m a ñ a n a al 
Oeste p e r o que n o puede c o n f i r 
m a r l o o f i c i a l m e n t e , n i puede de-

. c i r su a c t u a l p a r a d e r o . 
El ex feftí de s e g u r i d a d a l e m á n 

^habia h u i d o a la z o n a s o v i é t i c a , 
donde p i d i ó a s i l o p o l i t i c e e l , . 2 4 ; 

-de J u l i o de 1954. 
Su fuga d e s e n c a d e n ó u n « g r a n 

e s c á n d a l o p o l í t i c o en A l e m a n i a 
o c c i d e n t a l que h i z o t a m b a l e a r s e 
a l G o b i e r n o de A d e n a u e r . 
E N T R O POR B E R L I N 

B o n n . — El G o b i e r n o d e l B e r -
l i n - O c s t ó d ice que O t t o John se 
pusq en, c o n t a c t o hace d i ez d í a s 
con a m i g o s suyos d e l a c i u d a d y 
k s m a n i f e s t ó que deseaba, r e g r e -

.sar a O c c i d e n t e . 
En c o n t r a do o t r a s i n f o r m a c i o 

nes s e g ú n las cuales e l d o c t o r 
John se p r e s e n t ó e n la f r o n t e r a 
de l a r e p ú b l i c a f e d e r a l y n o a l a s 
a u t o r i d a d e s b e r l i n e s a s o c c i d e n t a -

.les, parece q u e fué p o r B e r l í n p o r 
d o n d e h i z o su e n t r a d a , aye r , en 
e l jVlundo l i b r e , y que i n m e d i a t a -
. m e n t e v i s i t ó a los a m i g o s en cues
t i ó n . — E f e . 

A C O N T E C I M I E N T O ESPEC
T A C U L A R 
B o n n . — L a v u e l t a do O t t o 

John d e s d é e l c a m p o c o m u n i s t a 
es u n o de los a c o n t e c i m i e n t o s 
m á s e spec tacu la res de l a g u e r r a 
f h a v No se sabe s i r e g r e s a p o r 
d e s i l u s i ó n de l c o m u n i s m o o s i su 
d e s e r c i ó n al Este no f u é t a l de
s e r c i ó n , s i n o e l c u m p l i m i e n t o de 
un,- m i s i ó n de l G o b i e r n o f e d e r a l . 

REGRESO DE EX P R I S I O N E R O S 
-1 le r lesh au se n ( A l e m a n i a ) . — U n 

c o n t i n g e n t e de 98 ex -p ' r i s ione ros 
de g u e r r a a l emanes — l o s p r i m e 
ros desde hace cas i dos meses— 
h a n l l e g a d o esta noche , d e s p u é s 
dh pasar d i e z a ñ o s en e l c a u t i v e 
r i o s o v i é t i c o . 
C O M I E N Z A O F I C I A L M E N T E L A 

C A M P A N A ELECTORAL EN 
F R A N C I A 
P a r í s . — Hoy se i n i c i a o f i c i a l 

m e n t e la m á s d u r a y e n c a r n i z a d a 
c a m p a ñ a e l e c t o r a l que j a m á s ha
ya v i s t e F r a n c i a , en o p i n i ó n de 
l o s observadores p o l í t i c o s . A u n 
q u e en los d i e z d i a s pasados, los 
c a n d i d a t o s no han es tado o c í c -
^os, la C o n s t i t u c i ó n d e t e r m i n a que 
la c a m p a ñ a e l e c t o r a l c o m i e n r e 
j u s t a m e n t e t res semanus antes eje 
la v o t a c i ó n . * 

Ya 'se v en c l a r a m e n t e las t e n 
denc ias p r i n c i p a l e s de-. la c a m p a 
ñ a . Hay c u a t r o b loques p r i n c i p a 
les: una e x t r e m a d e r e c h a , una ex
t r e m a i z q u i e r d a , un c e n t r o de
r e c h a y u n c e n t r o i z q u i e r d a . 

T , ) l cc lo ._ n min i s t ro do r d u r a r i ó n 
'Naciopal. s ' ñ o r Ruiz GimciKZ, lia VÍ> 
sitado esla n r ñ a n a ' a ! cardenal ¡ i r -
mndo. doctor P á y D e n i e l . / o n quien 
cal b ó una ^xtensa entrevista ^n d 
pn'acio a'rzs&ispal después do la cun!, 
Cl s ; ñ 3 r Ruiz Giménez r e g r o s ó a Ma-
dricl .—Cifra . 
JOMA DE PÓSHSIGN 

Madrwi.— .\ pr imara hora do la tar
do, h i tenido lugar cl acto ite la tq-
tna do po->;'si()n d- I nuevo suhs-yrcto-
rio de l ' ronrn i ia Fxter ior , don Jjp«6 
\ ú ñ / i g l í ^ i a s . l ian asistido al m i - -
m > les ministros; tí¿ Asuntos 1 x '^r iorc^ 
y :éé CÓm^rcjp*, los subsecretarios do 
Asuntos Fxi 'Tioros, Comercio, el sub-
s i c i í l a r i o saÜontc , s-.ñor A r g ü llcs y 
otras p rsonalIdades. 

P r o n u n c i ó unas palabras el min is 
tro dt C mere ¡o, h.-^ierdo í logic i ; do 
Ja personalidad d i subsecretario sr-
l iente, que'pasa a dese rnp' ñ a r un i m -
jortfint ' .1 c a r y j de dolrgado fiel E|p?5-
ñ? en la O. t< C, E". y del nuevo 
subsecretario'. 

Los s ' ñ o r e s Arguelles y N ú ñ ' z . agra
decieron las manifostaciopes d'..-.l sc-
'ñ-yr minis t ro de C m o r c i o — C i f r a . 
I . h SIMO K M o n - \ T í I CM.r i íHA • 1 ,v 

fít'ÉStA DE SANTA LUCÍA 
Madrid.—^ Los gremios de '.a-Con

fección encuadrados on el Shidi ra io 
provinc ia l l i -xlUi han rt-Ubrado la f es
t iv idad de su Patrona, Sanja L U M J , 
con div-ersos actos. 

A las dio/ y media, en la iglesia 
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EL'OBISPILLÓ 

Montserrat.—Como todos Jos 
años, ha sido elegido "Blsbe-
to" entre los monagrulllos que 
forman la escolanía de este 
Real Monasterio. E l nombra
miento ha recaído en el niño 
Jorge Gratacós, que en la 
"foto" vemos revestido de 
pontifical. Esta tradición' se
cular ha tenido lugar el do
mingo día 11, con asistencia 
de numeroso público, en el 
que destacaba la presencia 
.de familiares de los mona

guillos. — (Foto GU del 
Espinar) 

.Mr.irid.;—Se encuentra en Madr id 
H¡ni Keopler, cié Alemania, y Paolo 
Tardini , cío I ta l ia , p res id jn le y se-
cretariD general , respeciivamente, 
da la Fede rac ión Internacional do la 
-'•iv niud Cató l ica . Durante una c'n-
t rov i . i a colebrada en el Colegio Ma-
yor de S .̂n Pabla, e! Sr. Koí^plor fia 
cpnias tádo asi a las preguntas g v é 
S« !e h»n í o r m u í a d i : 

— ^ C ó m o ve u t i í l el probloma de 

j -ven tud europea? 
— - n e! marco europeo la. juven-

' y i juc-cra un pápel e x i r e m a d a r h o n t é 
impor tanu: ¡ juede, con más. f a c l i -
(!:: hacer lo que lov adCitos no 
íon>¡gu' .n o no saben. 

El. joven carece do prejuicios ps i -
fr- f'siccs, dcsccncce él procedimien-
l'->. sabe m i r a r r.l futuro cara a ca-
r:: y con confianza. S-, co laborac ión 
<n e! plano europeo es ya activa 
(1 sde liacü varios años y se compe-
n<1ra b a l a n t e bien; han creado or -
V nizr.ciones quo agrupan a jóvenes 

una sola ntndencia o bien de " i n -
1( riendtnc j r " ; hr.n const i le ido or-ga-
Olisciones m „ n d i a l e s . lodo lo cual 

mu.?stra su actividacL . I 

En mi op in ión su fuerza es tá ba
sada en el hecho de que han p lan-
'eaJo en común S.US problemas y han 
tonienzadio sus trabajos para pl es-
lítííio d:- l i s ciiesÚQbes que les in te

resaban m á s d i r e c t á m e m e . En este • 
sentido yo d i r i a que han sido realis-
ir.-> y creo que el realismo es el m i -
todo níáts ef'.icaz para desomlx icá r 
<n rcsu!lado: í p r á c t i c o s . 

— ¿ C u á ! es el problema planteado 
por los jóvenes t x i í a d o i ? 

-—Ds dif íc i l de <K;tt{ minar . Ver 
dri.an s e ñ a l a r s e los problemas econó- ' 
micos, l i n g ü í s t i c o s , pro^'esionále-., cu l 
turales, p : ro 's?rir. prec i-.o c n i o ñ c e s 
ivcr.Icar todos los problemas c - p i r i -
i .a 'cs, s e n t i m e n t a l í s , sug ••ufrimíen-
tos, sus c^pibranzás . En f i n , es muy 
amplio. VÜ creo que el problema m á s 
g r a v é q-e so no-, ha planteado por los 
jóvenes exilados es c l hct ip- de q t :é 
nos coloca a todos frente a una g ran 
responsabilidad. 1 a reNponsabilidad de 
la g e n e r a c i ó n do nuestra Época que no 
ha dado a los hombres la posibil idad 
de comprenderse, d-e respetarse, de 
(L jar v iv i r ?! p r ó j i m o . En mi op in ión , 
si l e ; j óvenes comprenden el valor de 
la l iber tad br.sr.da " n el respeto re
c í p r o c o , los hombres del m a ñ a n a po
d r á n , por f i n encontrarse unidos por 
un e s p í r i t u cordia l de fraternal amis- . 
tad. 

— ¿ Q u i e r e darnos su impres ión so
b r é la o r g a n i z a c i ó n de la Juvented 
C n t ó l i r a Españo la? 

— I a o r g a n i z a c i ó n os magnif ica y 
debe ser í-j tada como ejemplo. Yo es

pero que ella represente cada vez más 
e-.to puente de un ión entre E - fdpa ' y 
la Amér ica hispana; en este sentido, 
la Juventud Cató l ica l l sp rño la repre-

j sema uno de lo? más sólidos f .nda-
1 montos cíe Ja . co laborac ión ¡ m e r n a c i c -

nr.l do lá juventud catól ica del \l,undo 
.entero. 
I —¿ClííI puede ser, a su parecer, la 

a p o r t a c i ó n tía la LNESCC) al problema 
.de la juventud c a i ó l k n internacional? 
j —C e n r m c n i e . có 'n i ldé íáblo . l os es-
• fuerzt.-. d i r ig idos par o s a Organiz?-

ción hacia tna mayor c o m p r e n s i ó n in -
_ t e rn - . í i ana i pueden favorecer los f ¡ -
' nes de la juventud ca tó l ica del Mun-

da- La L'VESCO puedo ayudar-nos en 
el clesr.rrbilo c1? nuestros programas, 

•: p-Ode con t r ibu i r ucnicamcnic a nue -
ir:- a r c i ó n y puedo proporcionarnos 

i inslrumcmos de trabajo. Los mov i -
¡ m i e n i n s de la juventud ca tó l ica que 
i trabaja con la UNESCO bien en co-

labOración con 1;:. comisiones inter-
. nacionales, bi?n a irr.vés do sus co

misione^ internacionaics, han sacado 
: gran provecho do ¡os servicios pi.Cv-

los a su disposic ión por la L'NESCO 
l a i beca, de viaje, intercambios, prcr 
gramas espaciales realizados por los 

; nnvimientos do la juventud de acuer-
j d o con is UNESCO, las documentacio-
jnes . etc., etc.. representan ejemplos 
correctos de lo que la a p o r t a c i ó n da 

I 

esta ihs i i iuc ión puede significarnos. 
—¿Cuál ¡BB Ol volumen y la fuéf-

za c:e la juventud Cató l ica dei Mundo? 
—Creo que la. Juventud Catól ica cr-

ganiz-;da en el Mundo repre enta unos 
("doce millones d • miembros. Su fuerza, 

por tanto, es b á s t a m e i m p o r t a n t é . 
Pero es lacio más impor.anic cuanto 
que es !a ún ica c|..e intenta realmente 
ponersu al sercicio de los demás , i n -
culcand) los valiosos valores e sp i r i -
tu.ale-, del crist ianismo, especialmente 
la caridad. 

—¿Cual es la mejor r e a l i z a c i ó n do 
la rederaciónr" irMCrnacíonal de la l u -
veniud Catói ica hasta e l moñionto y 
cuá l , en su opiniun, el problema rhás 
i m p o n á n i o qu» rlebcn resolver la 
J- C. y la F. 1. .1. C? 

— L a n v j o r r e a l i z a c i ó n do la 
f - I . J .C.Jiasia c! niointnto es el he
cho de s-- exislcncm. l os jóvenes t ie 
nen Elura un íns t rumer i ip eficaz ifte 
favorece su - co laborac ión con vislas 
a estrechar lazos fraternales entre las 
diferentes ó r g a n l í á c i o h O s nacionales. 
El más impor lanic problema por re
solver es el do intensificar la forma-
f i o n de una conciencia internacional 
ca tó l ica entre los jóvenes, que es la 
mejor gar-aiuia de su trabajo eficaz 
para la juventud y para la Iglesia en 
el memento actual.—Cilra. 

Uíia comisión del 
A ma de Aviación 

cumplimenta al 
G j n e r a ' í j i m o Franco 

• M a d r i d . — En la m a ñ a n a de 
hoy , una c o m i s i ó n d e l A r m a de 
A v i a c i ó n , p r e s i d i d a p o r el m i n i s 
t r o d e l A i r e , c u m p l i m e n t ó a Su 
EkGfelehcla e l Gcnt r a l i s i m o , c o n 
m o t i v o de la c e l e b r a c i ó n de la 
festividad de N u e s t r a S e ñ o r a de 
L e r e t o , P a t r o n a del A r m a . 

do San M a r c o s , hubo una -sol-mne 
misjf cantada. Fl acto fué prdsIdMo 
por el jefe do! S ndicato-Nacional ToxT 
ti l y otras jorarquias. 

A modiodia; en un popular r é s t a u -
r r m o do la barriada de Cuatro Ca
minos, se ve r i f ' có cl homenaje a do
ña l l o r a V i l l a r n a l . creadora <ie n v -
idqs cb aJta costura y a -don NPgurJ. 
V ra l.uquo, prochirtor e j-mplar del 
g - n v a . — C i f r a ; 
ni uNias " s m M J U V E N T U D DE 

ACCION CATOLICA 
M a d r i d . — "¡".1 Mundo está ló-mVa-

m r n l c unificado, pero o í p i r i t u a l m 'nlo 
d i v i d i d o ; por ch ) , la f ede r a r an 1 -
ternacional efe ia Juvortud Católica 
tt i í ierá cont r ibu i r a la unif icación u n i -
v T ^ a l y e c u m é n i c a , como la misma 
Iglesia, n^ro al mismo tiempo, t i n ; -
dad concreta j^ara resolver una serie 

•c'-e problemas concretos", d i j > el se
ñor Pac ió . T a r d i n i , socrelario genera' 
•efe la fVidieca^órí, on su corferanria 
se bro •'Presencia de los cató! iros ( r t . 
las oroanizac iones internaciona1's do 
juventud", pronunciada en el Colegio 
Mayor San Pablo, con motivo do las ' 
is uniones que estos dias ha coHira^.o 
en Madrid ol Comité Ejecutivo do. la 
f . 1. J. C —Cif ra . 
CAin-ACGlON 

B i l b a o . — Ya .Funcipna on esla ca
p i t a l f al igual que en Sfadrid, e.) p r i 
mer aparato (tó c a k f a c n ó a , en la vía 
pul)lica, que ha sido instalado por un 
•osiab-crimieno b i l ba íno encima (lo sus 
esoaparales.. El calor que proyecta os
lo .-.paralo nace de una resistencia q re. va cmbul¡.da en un tulK) do m a r -
/ ) , a t ravés del cual se producen ra-

J ' Ó S infrar.rojos que abarcan una j o ñ a 
.dé ; tres a cuatro metros. Tsta rio- es 
m á s que una p e q u e ñ a muestra nion-
í ada po r una fasa eomorcial pon -él 

. f in de favorecer a sus visitantes. 
'Asimismo, on la iglesia de la re-

.sicicñria do los Padres Jresuias, S;© ha 
colocado u ñ a . i n s t a l a c i ó n ocmplota, con 
.pantallas, que, u ü l i z a n d o la combus-
. l ión- dcl ga.s, produce, t a m b i é n rayos 
infrarrojos .—Cifra . 

T.L JM IFA. CONOrCORA AL . MíMISTRO 
rupció 
T . t u á n . — TI min is t ro ¡ ' q 'pño doi 

Hebus, doctor. Ahmed. Hasan F l Basru-
r i , v i s i ló on la m a ñ a n a d e , h : y di.s-
tintos dop ' añámen los ele Cultura y Fe-

'se/tanza establecidas en la ciudad e--
' c r i a r y la De leg ic ión de Fchtcat ión f 
'Cultura. • " , , 

A med iod ía lo fué ofrrcida una có 
mica por el min i s t ro cíe llabu.s. d, 1 

'c; biorno judifiane y e o r ' l a térd- ' , j iu 
i 'AlK/a imper ia l o! Jalifa, ofreció en 

fé' Met iuiar un té ele honor al -mlsni^-
t ra eg:p'io. A' las seis l legó e l docto.-
Bakuri a r cmpañex lo cte su srgu-iió y 

'witoridae'c-s-! e spaño las al palacio j n -
lifTaito. b é s p u é s de h berlo' sido pre
sentadas por e l Jalifa tocias las .aute-
r idádos y personalidades, ol pr incipe 
Mulry ttaskan impuso al doctor B r -
k u r j ta Crean Cru2v d>e la Orden'.cb ia 
•Sí lidauia con banda, p id i éndo lo que 
Acopiará, dicho p e q u e ñ o liomenaj' ' e ñ 
reconócimieñto por cuanto ha hecho 
por la Patria. 

S i .Alteza condeco ró t a m b ; é a a los 
miembros eíol s é q u i t o del doctor Ba
k u r i , a los que cone-edió distintas c n -
cemiendas ele la misma Orden. 

DONATIVO DFL DOCTOR BAKURI 
Tetuán. ;— Fl min i s t ro eg ipr io dal 

llabiis, hizo un donaLvo de diez m i l * 
pesetas, en nombro de las ins l i tuc io-
nos acogidas al Minis ter io de quo es • 
t i tu la r para lá Beneficencia musulma-
na.-r-Cifra. 

EL PINTOR BURGALES VELA ZANNAT1 
FREMIADO EN LA BIENAL 
Barcelona. — So ha reunido Cl j i í -

-rado calif icador de la I I I Bienal ele 
A n o Hispanoamericana, para la con- ' 
ces ión do los premios corrospondk'n-
tes, a excepción del de Arquitectura. 

El Gran Premio de Escultura, do-
-taelo con cien m i l pesetas; es por par-
' tos iguales para Angel Eerrant, espa-

f.ol, y Pablo Serrano, uruguayo. 
. Gran P r é m i o ú e Pintura, clotato 
t a m b i ¿ n con-cien m i l pfesétá's a Osval 
do C n a y a s a m ü , ecuatoriano. 

Graq Premio de Pintura, a p o r t a c i ó n 
do un p a í s , cien m i l pesó las , se ad-
adjudi.có a la sala, ele Colombia. 

Grao Premio de Pinlura, al agvia y 
pastel, dolado con V^int ¡c inco m i l pe* ' 
« ' l a s , a jos* Caballero, e s p a ñ o l . 

Oren Premio de l")ibujo. l a m b i é n ele 
veint icinco m i ! pesetas, se a d j u d i c ó , 
rgualmente por m a y o r í a , a José Vela 
/ anne t t i . 
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Es recibida por N a s s e r la misión 
militar española que risita E g i p t o 
I n v i t a d o s p o r l o s R e y e s d « J o r d a n i ? , e l a l c a l d e d e M a d r i d 

V s u e s p o s a p a s a r á n U s N a v i d a d e s e n J e r u s a l é n 
E l C a i r o . — E l p r i m e r m i n i s 

t r o A b d e l N a f s e r , h a r e c i b i d o a 
l a M i s i ó n m i l i t a r e s p a ñ o l a . E i 
j e f e d e é s t a , g e n e r a l S e r r a n o h i 
zo e n t r e g a a Nasse r de u n r ega 
l o p e r s o n a l d e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , c o n s i s t e n t e e n u n a p i s t o 
l a q u e l l e v a i n c r u s t a d a s e n o r o 
i n s i g n i a s m i l i t a r e s e s p a ñ o l a s y 
eg ipc i a s . E l G o b i e r n o egipcio" h a 
concec l ido á los m i e m b r o s de l a 
m i s i ó n e s p a ñ o l a , a l t a s c o n d e c o 
r a c i o n e s . — E f e . 
I N V I T A C I O N 

• M a d r i d . — Sus M a j e s t a d e s los 
Reyes de J o r d a n i a h a n i n v i t a d o 
a l a l c a l d e de M a d r i d y a su es
posa , condes de M a y a l d e , a pa . ' a r 
las N a v i d a d e s e n J e r u s a l é n . 

L o s condes de M u y a l d e s a l d r á n 

o l p r ó x i m o d í a 19 p a r a E l C a i r o , 
d o n d e se d e t e n d r á n a l g u n o s d í a s . 
L u e g o c o n t i n u a r á n v i a j e y p e r 
m a n e c e r á n e n t e r r i t o r i o j o r d a n o 
c o m o h u é s p e d e s de los sobe ranos 
h a s t a ñ n e s de m e s . — C i f r a . 
C O M E N T A R I O A U N A R T I C U L O 

D E G O M E Z A P A R I C I O 
C a s a b l a n c a . — R a o u k S a i n t -

M a r t i a l , c o r r e s p o n s a l e n P a r í s d e l 
d i a r i o c a s a b l a n q u é s " L e P e t i t M a -
r o c a i n " , c o m e n t a el e d i t o r i a l d e l 
d i r e c t o r d e l a " H o j a d e l L u n e s " 
m a d r i l e ñ a . C a l i ñ c a de s i g n i ñ e a t i -
v o este e d i t o r i a l y d i c e que p u e d e 
p a s a r c o m o r e s p u e s t a d e M a d r i d 
a l a c a m p a ñ a c o n t r a l a p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a e n M a r r u e c o s . 

E n P a r í s , d i c e S a i n t - M a r t i a l . n o 
se q u i e r e r e c oge r l o q u e l a c o n c l u 

s i ó n de G ó m e z A p a r i c i o t i e n e d e 
d e s a g r a d a b l e p a r a F r a n c i a — E f e 
R E P R E S E N T A N T E S D E R A D I O 

T A N G E R , R F X I B I D O S P O R 
B E N Y U S S E F 
R a b a t . — E l S u l t á n c o n c e d i ó 

a u d i e n c i a a u n a d e l e g a c i ó n d e l 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n d e 

. R a d i o T á n g e r I n t e r n a c i o n a l , e n 
l a q u e figuraba d o n A n t o n i o G a -
r n g u e s , p r e s i d e n t e de l a S o c i e d a d 
E s p a ñ o l a de R a d i o d i f u s i ó h , l l e g a 
d o e x p r e s a m e n t e de M a d r i d 
T a m b i é n figuraban los l o c u t o r e s 
á r a b e s de R a d i o T á n g e r . 

E \ S u l t á n a g r a d e c i ó l a a c c i ó n 
de l a e m i s o r a t a n g e r i n a d u r a n t e 
s u e x i l i o , s e ñ a l a n d o se d i s t i n g u i ó 
p o r l a o b j e t i v i d a d de sus i n f o r 
mac iones ' .—Efe . 

http://frar.ro


. t" 

TVO B L EMENTE 
simpática re

sulta la ifesta de 
Santa Lacia, ce
lebrada ayer en 
nuestra ciudad, 
con gran brillan
tes. 

De una parte, los invidentes 
honran a su Patrona, con ese 
redeblado fervor de su exquisita 
sensibilidad espiritual, ofren
dándole el tributo de la más acu
sada piedad y estrechando los la-
.zos que unen a todos los ciegos, 
en actos íntimos y llenos de cau
tivadora emoción. 

Por otro lado, ía grey siem
pre bulliciosa, por juvenil y por 
femenina, de las modistillas, con
memoran su fiesta patronal en 
la forma tradicional, llena asi
mismo de fervor en homenaje a 
la Patrona y pletórica de alegría 
> buen humor. 
; Hemos dicho que la celebra
ción de la Patrona de las modis
tillas se ajustó al modo tradicio
nal y hemos de rectificar, en 
parte, puesto que en el año ac
tual, conforme anticipábamos 
ayer a nuestros lectores, ha ha
bido una iniciativa bien simpáti
ca, por cierto. El concurso del 
vestido. 

B-ajo la égida de la Sociedad 
Mutua de Maestros Sastres se ha 
organizado este curioso e inte
resante certamen, cuya celebra
ción tanto entusiasmo despierta 

«n el gremio de 
la aguja... de 

- .otras ciudades y 
que en la nuestra, 
no cuajó, puesto 
que la participa
ción fué casi sim
bólica. 

Es una pena que en Burgos 
no tengan ambiente esa clase 
de competiciones y desfile de 
modelos de temporada, como en 
otras poblaciones. De todos mo
dos bastórá con subrayar el he
cho en si para complacernos de 
que el programa de esta fiesta 
patronal de las modistillas se 
hava remozado y de que en el 
haya tenido cabida la idea de 
ese concurso, que, en verdad, 
hacia falta para dar un mayor 
relieve a la conmemoración. 

Cierto que ese propósito se ha 
quedado, en realidad, sin estre
nar apenas. Pero, a nuestro jui
cio no estaría de más insistir en 
ti, para ver si, así, el año pró
ximo tiene más resultado. 

Claro que, por í.cá, no somos 
tan bulliciosos como en otras 
ciudades, en las que los grupos 
de modistillas, ataviadas de mo
do festivo, recorren las calles 
alegrándolas con sus cánticos y 
su sana euforia juvenil. Pero, 
con todo, no cabe duda que esa 
novedad con que este año sé ha 
presentado la fiesta de Santa 
Lucía merecía una mejor aco
gida. 

Que conste así.—B. í. 

A C T U A L I D A D 
Los burgaleses juegan este año 
a la Lotería navideña 5150.000 
pesetas, que representan medio 
millón de aumento sobre el sorteo anterior 
A r a n d a , M i r a n d a y Prado luengo h a n d e s p a c h a d o 

m á s b i l l e tes que en e l a ñ o 1954, m i e n t r a s que 

o c u r r e to contrar io a B r i v i e s c a y Vi l lad iego 

N O T I C I A S 
MOVINMENTO OEMCCRAf ICO. — Du

rante el di a de ayer s-3 verif icaron 
C-n e! Reg i s t ró Civ i l las siguiertt^s 
inscripciones: 

Nacimientos: Mar ía Inmaculada Ca-
i ; r e r i / o López , Marja del Carmon Bo-
canogra Celo, y Mar ía Concepción 
Manrique López : 

Dc íunc iones : Maria del Coro-f>lisa 
C.on/alez Ortega, de Burgos, tres 
mesos, San Pedro do C á r d e n a , nu
mero 'IS. 

Cristalerías del Harte 
En v í spe ra s , como quien dice, del 

t radicional Sdrtco de la Lo te r í a Tia-
vic 'eña. oiremos hoy a nuestros lec
tores, una curiosa esiadislica acerca 
del volumen e c o n ó m i c o que los bur-
gajeses juegan en e l presente a ñ o . No 
vnmos a historiar los o r í g e n e s de la 
Lo te r í a pues que de todos son ya har
to conocidos y corno, asimismo, ano
tar que el Monarca Carlos 11! el 
creador de la p r imera Lo te r í a del Ps-

Hoy inauguración de un Gen-tro rural de Higiene 
y - c a s a para médico en San Milán de Lara 
Resumen MormaUvo de Ceñiros y organismos 

la Adminis trat iva de Torres de Aba
j o ; don Francisco Oteco, de. Bur
gos; don Fé l ix Jba 'ñez y don L u p i -
c in io Mar t in , vecinos da Rc-gumiel 
de la. Sierra; don Francisco* Lucio 
y don iPedro Diez, presidente y se
cre tar io , respectivamente, del Cole
gio de Agones Comerciales; úcfn 
Palblo Carranza, alcaide de Zangan-
dez; ' don Venancio: G u t i é r r e z , jdfe 
leeal de liMovimic-nto de Hormaza y 
don Justo López', doni Constantino 
sWz', don Miguel Busto 'y don Cayo 
Busto, vecinos de Quinianil la San 

Garc ía . ' . 

Diputación provincial 
SESION C E L E B R A D A POR L A 

C O M I S I O N DE. G O B I E R N O . — P r e 
s ide el l i m o , Sr . D . i M a n u c l F e r -
n á n d e z - V i l t a ^ y as i s ten los d i p u t a 
dos Sres. L ó p e z M a t a , M i r a n d a , 
L ó p e z L i n a r e s , A l o n s o Santao la -
lla y Dancausa ; s o c r e t a r i o a c c i 
d e n t a l , d o n J o s é M'a r i a V i c e n t e 
I z q u i e r d o , e i n t e r v e n t o r , d o n Sa
t u r n i n o S a m p e d r o M a r c o s . 

Se a d o p t a r o n los s i g u i e n t e s 
acue rdos ; 

I n f o r m a r .que p r o c e d e : 
A p r o b a r l a r e l a c i ó n de p r e c i o s 

m e d i o s .de los a r t í c u l o s de s u m i 
n i s t r o a las t r o p a s d e l E j é r c i t o y 
G u a r d i a C i v i l de l mes de. N o v i e m 
b r e . 

No ivabfcír l u g a r a Jo s o l i c i t a d o 
p o r d o n Ciarlos B u e n o Heras , so
b r e q t i e se lo c o n c e d a u n a beca 
p a r a e s t u d i a r i d i o m a s . 

A p r o b a r los p royec tos de. aco
p i o s , e m p l e o y c o n s o l i d a c i ó n de 
p i e d r a con m á q u i n a a p i s o n a d o r a 
p a r a ja r e p a r a c i ó n de las, c a r r e - -
to ras s i g u i e n t e s : , 

K m s . , 22 al 24,' a m b o s i n c l u s i 
v e , de l a c a r r e t e r a p r o v i n c i a l de 
Roa a Eiurgos — S e c c i ó n do 'Bur 
g o s a Santa M a r í a d e l C a m p o — . 

K m s . .1 a l 5 de l a m i s m a c a r r e 
t e r a . 

K m s . 6 a l 10 do la c a r r e t e r a 
p r o v i n c i a l de A r a n d a de D u e r o a 
T o r r e s a n d i T t o . 

K m s . 1 y 2 de l r a m a l de Cerc-
izó de R i o t i r ó n á la c a r r e t e r a 
p r o v i n c i a l de T Q r m a n t o s p o r B e -
l o r a d o a P r a d o l u e n g o . 

A p r o b a r el p r o y e c t o de las 
ob ras d e v a r i a n t e s de dos; c u r v a s 
en los K m s . 5 y 8 de la, c a r r e t e r a 
p r o v i n c i a l de U z q u i z a a B e z a -
res p o r P i n e d a de la S i e r r a y . q u e 
d i chas o b r a s so l l e v e n a c a b o p o r 
o l s i s t ema de s u b a s t a . . 

I d . I d . de las o b r a s ' d e f á b r i c a 
de l c a m i n o v e c i n a l de L l o r e n g o t 
a Z a b a l l a , y f a c u l t a r al i n g e n i e 
r o p a r a que resue lva l o m á s c o n -

Cahhcacion nwral autorizada ^ i t ^ ^ cuant0 al s¡stema 
por l a Comisión diocesana de Vi- de e j e c u c i ó n , 
ffilancia de Espectáculos. I (J . j j , 

I d . i d . de las o b r a s de t e r m i n a -
GRAN TEATRO. — "El triunfo;ción d e l c a m i n o v e c i n a l de A r a n -

d e Búffalo Bill"' (2) . y ';PUente d e j d i l l a a V a l v e r d e , y a u t o r i z a r a l 
Sr. I n g e n i e r o p a r a l l e v a r a c a b o 
d i c h a s o b r a s p o r a d m i n i s t r a c i ó n . 

I d . I d . de las de c o n s t r u c c i ó n 
y d e l c a m i n o v e c i n a l que p a r t i e n d o 

j d e l P á r a m o de S a n M a r t í n d e 
K u b i a l e s vaya- a d a r a l a c a r r e 
t e r a . 
. I d . la l i q u i d a c i ó n de las o b r a s 
d e f á b r i c a de l c a m i n o v e c i n a l de 
V i l l a n g ó m e z a V i l l a f u e r t e s . 

A d j u d i c a r a d o n Samue l A l o n s o , 
d o n C r é s c e n c i a n o S i m a n c a s y don 
M a n u e l de la V i u d a e l s u m i n i s t r o 

¡En e!' d.ia do hoy será inaugurada 
la Casa do m é d i c o con Centro « u r a i 
¡de HigienD, que lia s ido ' construida 

•a t r avés de la Obra Social del Mq-
vintienl'ó en el pueblo de San ÚiWán 
de Lara , siendo presididos estos 
actos por el Excmo. ' Sr.' Coberna-< 
dor c iv i l y .jefe' provincial del Mo
vimien to , a quien a c o m p a ñ a r á n 
otras autoridades y j e r a r q u í a s . 

Gobierno civil 
• V I S I T A S — FJ Kxtmo. Sr. Cober- ' . 

nador Civ i l y jefe provincia l del Mo-
vimientt>, correspondientes a los d ías 
12 y 13, r e c i b i ó las siguientes: 

'Don Román Cntoso Wart inez, cu
ra p á r r o c o de Tubilla del Lago; don 
Prudencio C. M a r a ñ ó n y don 
riano Alonso, alcalde y teniente-al
calde c'/i Kspinosa^de los Monteros; 
clon Aurel io G u t i ó r r e z y ^ don f r a n 
cisco Garc ía , alcalde y secretario delr • 
Ayuntamiento de Montcrrubio de 3a 
¡•'. 'manda; d o n f e l i x Fe i j ó Zamora, 
de C a b é / 6 n de la S i e r r a ; -don Luis 
(Rojo, vecino £50 Burgos; don l a u -
r r n i i n o Arco, don Saturnino Ubierna 
y. don Cipr iano Ramos, alcalde, te-
iiionto-ialcalde y secretarlo del Ayun- t> 
tamionto. de l l u é r m c c e s , respectiva
mente;" don f rancisco 'Miguel,, á l c a i -
cia de San Pedro Samuel; don Pablo 
San d r i s i ó b a ! , de Burgos; don Fe l i -
ciano í'vix-.z, p r e s i e n t e do la l un -

c i m c o m o M 
Hoy impresionante estreno 

1 Un» realidad llevada a la 
pantalla 

EL MLánm OEL MIEDO 
Autori^da para mayores de 

16 años 
Seóionos: 5, 7,45 y 11 noche 

Cuatro hombres desesperados en 
una acción trágica 

Gran programa doblé en pantalla 
panorámica de 4 a 11 noche 

y I O S CHUANES 
Aiííorizaiia para mayores de 

16 añ o s 

mando" (2). 
AVENIDA. — "Lanza Rota" (3). 
COLISEO. —. "Desidée" (3). 

CALATRÁVAS: "Rumbo»5 (2) 
"Puente de mando" (2). 
CORDON. — "El salario clel 

miedo" (3). . 
COPULAR. — "El salarió del 

miedo" (3) y "Los Chuanes". 
REX: "Winchester 73" (3) -y "£1 

honibre de la Torre Eifíel (3). 
EXPLICACION. (Para^cines): 

1, t odos , incluso niños; 2, jóvenes; d e p iensos p a r a los s e m o v i e n t e s 
3, mayores; 3R, mayores con re- ' de l C a m p o P r á c t i c o de A g r i c u l -
paros y 4, gravemente peligrosa. t u r a . 

A p r o b a r e l p r o y e c t o p a r a l a r e 
p a r a c i ó n de u n t r o z o de c a r r e t e 
r a p r o v i n c i a l c o m p r e n d i d o e n t r e 
e l C u a r t e l de l a G u a r d i a c i v i l d e 
Ped re sa dQ V a l d c p o r r e s y e l p a 
so a n i v e l de l f . c. San t ande r -
M e d i t e r r á n e o . 

Sección Femenina 
CURSO DE NAVIDAD PIARA A F I L I A 

DAS Y NO AFILIADAS.—Con motivo 
de las Fiestas de Navidad, Sección 
Femenina, para ayudar Gn é s t o s dias 
a las. amas de casa, o rgan iza del 
di?. 15 al 23 un curso de Hogar, en 
el ,que se d a r á n - . c l a s e s do cocina 
(platos t íp icos cié estos dias), traba
jos manuales, y manera de decorar 
(adornos cle_ la casa y mesa etc.) 

La matr icula será de 50 pesetas; 
A este curso p o d r á n asistir todas las 
matriculadas que lo deseen tanto a f i 
liadas como no afiliadas. 

.PaTá informes y mat r icu la , debe
r á n p a s á r s e l o antes posible pftr é s t a 
Delegación provincial de Secc ión Fe
menina calle Aranda de Duero n ú 
mero 6,. .segundo piso, de diez- a dos-
y de cinco a siete. 

Notas y avisos 
sindícele» 

SINDICATO DEL' METAL.—- Se con
voca por el . presante-*Asamblea Ge
neral do ' indust r iaUís encuadrados en 
es té Sindicato provincia l , para el 
p r ó x i m o s á b a d o d í a . ' 1 7 , a las onco 
y media 'de Ja' m a ñ a n a , en p r imora 
convocatoria y a las' doce, en se
gunda y ú l l i m a , debiendo tener l u 
gar en el s a l ó n do actos de l a Dele
gac ión provincia l de Sindicatos y en 
•la que, han do ser tratados los s i 
guientes asuntos: 

Primero.—tlJoctiira y aprolíaicíóri 
si procede', del acta do Ja ú l t i m a re
un ión Plena r ía , 

S e g u n d o . — A p r o b a c i ó n de los Pre
supuestos do 'Castos o Ingresos de 
esta Ent idad, para e l e j e r c ido de 
1956. -

Terrero.—Propuestas ' de a r c i ó n a 
desarrollar en el p r ó x i m o a ñ o . 

Cuarto.—IRuegos y progunias. 
Sl^'DI CATO DE LA MADERA Y COR

CHO.— So convoca ptor el presente, 
•Asamblea Ccncral de In 'duslr ía les en
cuadrados- e ñ este Sintlicato p r o v i n 
c i a l , para el p r ó x i m o , lunes dia 19, 
a las onco y media, en p r i m e r a con
vocatoria y a las doce en segunda y 
ú l t i m a ; la que ha de tener lugar en 
el sa lón de actos de :1a Deiegaoión 
provincia l do Sindicatos, de acuerdo 
con el siguicnie orden del d ía ; 

Primero.2—'Aprobación de los Pro-
supuestos de Gastos o Ingresos do 
e s t á Ent idad , .para e l ejercicio de 
19-56. 

Tercero;.—(Propuesta .do acc ión a 
desarrollar on el p r ó x i m o a ñ o . 

Cuarto.—(Ruegos y preguntas. 

Información militar 
APOSTOLADO CASTREN.1 SF. —, Esta, 

tardo, a las ocho, t e n d r á lugar en 
el Parque, y Maestranza do A r t i l L -
r ia , el c i rculo .de estudios de. este 
Apostolado. 

trido y que , posteriormente, las Cor- T¡ne a su disposición, más de 300 
tes do Cád iz , establecieron el juego períiles de Molduras para Cuadros, 

Precios económicos. 
Al lado de la Sala de Fiestas • 

de la Lo te r í a Nacional. Tampoco va
mos a reíer-ir la serio do vicisitudes 
y pormenores anecdó t i cos que abun-
d-antemento ofrecen nTateria para el 
reportaje. En esta o c a s i ó n sólo des
arrollaremos el tema especifico de la 
c s t a ú U t i c a o f i c i a l , que nos va a per
m i t i r conocer c u á n t o s son los billetes 
que se han vendido en Durgos, corres
pondientes aí Sorteo del d í a 22. 

Como todos los años , la amabi l idad 
del delegado de Hacienda, don Basi-
lides Marcos . y de su-tesorero, don 
Angel D o m í n g u e z , asi como la g e n t i 
leza de la jefe de Sección de Lo te r í a s , 
doña Mercedes Gonzá lez ha abierto 
el camino al periodista y merced a 
•osa c b l a b o r a c i ó n "podemos decirles a 
ustedes que el total de billetes despa
chados en la capital y en la p rov in 
cia de Burgos* ascienden a 2.575 que 
supdnen un, importe do 5.150.00Ü 
pesetas y un aumento, respecto del 
sorteo anterior, de 2 IS billetes y 
436.000 pesetas. 

En la provincia se juegan 590 b i 
lletes (1.180.000 pesetas) mientras que 
en el'<iorleo del a ñ o 19'54, fueron 559 
( I . l 18.000 pesetas). • • 

Las Administraciones de L o t e r í a s 
de .Burgos (cap i t a l ) , han ciespachado': 
la n ú m e r o ! , 772 billetes; n ú m e r o 2, 
425 ; n ú m e r o 3, 288 y n ú m e r o 4, 
500, es c'.c^jr, que juntas suman 1.985 
billetes, lo que equivale 3.970.000 pe
setas. 

M í r a n d á de Ebro es el par t ido j u 
dic ia l que m á s papel vende en ra p ro
vincia. Suman 193 billetes. Le sigue 
Briviesca, con 141; Aranda con 123; 
Medina de Pomar,. 45 ; Lerina, 33; 

'Belorado, 14; Melgar, y Pradoluengo, 
:2V; Sala.; do los Infantes, 10 y Vi l l a 
diego, siete;'"es decir un t o i z l ¡.^ 590 
billetes y '1 .180.000 pesetas. 

Después de haber examinado la es
tad istica: del a ñ o anter ior , observamos 
ahora que Aranda do Duero juega 41 

• billetes m á s y Miranda 34 mientras 
que Briviesca despacha 29 billetes 
menos que e l anterior y t a m ó i é n Vi l la
diego, d is t r ibuye 20 moiVos y Lerma, 
cinco. Sin embargo, Pradoluengo au
menta exact/rhenre cinco series. 

. Como ^Sodei apreciarse 'a . través 
ele! p r e ^ i W ^ u í c i r o ' - e s i a d i s t í c o s'e re
vela do wi^Ámodo" veraz y elocuente 
e l hecho díf? que calda año son' m á s 
los burgaleses q ú e juegan a la Lo
t e r í a ' e n este popular sorteo. 

Sólo, puc?; nos resta desearles mu
cha suerte y . . . ¡á por: el-"gordo"! 

EAÍ?MAGIAS DE GUARDIA. — Viuda 
do Marcos, San Pablo, 17; Hidaloo 
Manjón, San Juan, 25 y Presa Cor i i i ; , 
Vil lalón, 24. : • . 

GRATITUD.—La f a m i l i a dé la seño
ra d o ñ a Elísea Plaza Palacin, fal le
cida el sábado ú l t i m o , expresa sú g r a 
t i tud 2 cuantas personas le han ex
presado su p á s a m e y han asistido al 
ent ierro y honras fúnebres aplicada 
por, el e t e r ü o descanso del atma de 
la finada (q . c. p. d . ) . 

Se anuncia al público que ya se 
han recibido los famosos 

TOCADISCOS R. C. A. 
desde 875 Pías. Exclusiva de 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m 
p r e n s i v o de los datos r e c o g i d o s 
e n e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a IV 
d i a . 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o de l a 
m a ñ a n a . 683,1; a las dos de l a 
t a rde 684,3; a las s ie te de l a t a r 
do, 683,6. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 
s o m b r a , 11.4 a las 17; m í n i m a a 
l a s o m b r a 6,6 a la 1. 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n 
to.—A las o c h o de la m a ñ a n a , 
8—5,4 K m s . ; a las dos de la t a r 
de, S—5,4 K m s . ; a las s t ó t e de l a 
t a r d e , S—10,8 K m s . 

R e c o r r i d o , 238,6 K m s . 
L u v i a en . m i l í m e t r o s , 

el ocupante, fractura cíe la t ib ia de 
pierna izquierda y erosiones dh 'orsai , 
tíc p r o n ó s t i c o reservado, f u é verdade
ramente milagroso que salvaran la v i 
da, pues el vehículo q u e d ó rompleia-
monte destrozado. 

OTRO INCENDIO POR HOLLIN DE 
CHIMENEA.—Veinticuatro horas des-
p u á s de haberse producido un incen
dio en la calle do Almiran te Boni^az, 
>e d e c l a r ó a m e d i o d í a de ayer otro 
p e q u e ñ o siniestro en el piso sexto de 
la casa numero I I de San A g u s t í n , 
habitado por su propie ta r io don Ino
cencio Sancho Diez y cuyo incendio 
se o r i g i n ó t a m b i é n a l quemarse el ho
llín do la chimenea. 

El fuego lo apagaron' los bomboros 
sin m á s consecuencias. • , 

VUELCA UN C VMION. — Se reciben 
noticias d o Vil laf ranea ' «Montes de 
Oca, dando cuenta de que, en dicho 
t é r m i n o munic ipa l , volcó un c a m i ó n 
que transportando conservas de pes
cado, se d i r i g í a a Barcelona, proce
dente de Vigo. -. 

iDIcho c a m i ó n , - m a t r í c u l a " L-5619 
iba conducido por su p r o p i e t a r i ó An
tonio Tolosa -Niubo, natural .y vecino 
ido Poal (Lér ida) y el accidenta se 
produ/o al desprenderse la rueda g 
n u í a trasera izquierda. El vehícu lo 
quedó volcado sobro su costado' iz 
quiére lo , y sufr ió desperfectos,' « 
bien el conductor y su ayudante re 
sul laron ilesos. 

ANGELITCS. AL CIELO.— A ios cua
t ro meses de edad ha subido al Cielo 
la n i ñ a María del Coro-Felisa Gon/ ' i -
lez Ortega, con cuyo infausto motivo 
hacemos patente nuestra condolencia 
a sus apenados p'adres, don Jesús y 
doña Felisa. 

E n A r a n d a d e D u e r o 
Piso libre, se vende con llave en 

mano, seis habitaciones, cocina, 
cuarto de baño. Informes: CASA 
VELASCO, Santa Lucía. 21. Facili
dades pago. 

•Próxima a cerrarse la admisión de 
inscripciones en el Anuario de las' 
Artes Gráficas Españolas que tiene' 
en preparación ARGOS-DOLAR, se 
advierte a los señores industriales 
del ramo cue aun no lo hayan he-1 
cho, que deben enviar urgentemen-i 
te sus señas, asi como los anuncios, 
o inscripciones destacadas que les l 
interese y pedir la reserva de ejem
plares. Dirisrirse a ARGOS-DOLAR. 
Apartado de Correos 661. MADRID. 

ACCIDENTE . DE AUTOMOVIL. — 
Nuestro corresponsal en Asanria nos 
comunica que sobre las cuatro y me
dia de la madrugada o c u r r i ó en dicho 
pueblo ún accidente de ' au tomóvi l que 
milagrosamente no ha tenido graves 
consecuencias'. 

Él camión marca "Saurer", -ma
t r ícula dé Bi lbao , n ú m o r a I -1 . I Í -1 , 
propiedad de los señores Ar r io t a Her
manos, domiciliados en Madr id , calle 
iB.ra'vo Mur i l lo , n ú m e r o 213 y •cine se 
d i r i g id desdo Madr id a L o g r o ñ o con 
envases de vino vac íos , conducido 
por Domingo García R e q u é s , solte
ro, de 2S años cíe edad, domici l iado 
c-n M a d r i d , caille. Carranza n ú m e r o 6, 
y a quien a c o m p a ñ a b a , Lucio R o d r í -
'O-ucz Cornejo, de 46 años casado, con 
dos hijos, que vive t a m b i é n en Ma
d r i d , callo Berrugucte n ú m e r o 6, al 
tomar la '.curva del Puente sobre el 
f i o ' Duero, sin duda debido al piso 
h ú m e d o , p a t i n ó , e s t r e l l ándose contra 
Ja. barandi l la , de la que r o m p i ó unos 
diez metros. Sal ió despDdulo. trope
zando contra ún árbol de la r ibera 
y dando la vuelta de campana com
pleta, para raer,- desde una a l tura de 
unes siete metros, con las ruedas 
hacia a r r iba . 

Auxiliados los ocupantes, fueron, 
trasladados al Hospital de los San
tos iReyes, donde fueron asistidos, 
a p r e c i á n d o s e al conduclor diversas 

•erosiones, y una herida coniusa en el 
mus ió izquierdo^ do Fronós l i co leve y 

a c e 

Del Diario 
Bl*gos 

correspondiente al vier« 
14 de Diciembre de 

HA tomado posesión de su 
el nuevo párroco de San niCar?0 
Honorato Carrasco A*uina„* 
LA tempo-atura máxima 
fué de 3,0 a la sombra v \l ĥ  
nima de 1,8 bajo cero, rn'u 

N ú m e r o premiado en el sorteo a 
boletos depositados el lunes día 12 

1 4 2 . 5 8 6 
ÁgrEc iada el lunes, d ía 12: 

Serta, J o s e f a A l o n s o 81».« 
Bí ' iTiada Yllera. Letra C. núm i? 

U N I O N D E L C O M t R c i o 
HOSPITAL MILITAR, 14, 1.9 

i a a 
religiosa 

LA NIÑA 

MARIA DEL CORO-FEUSA GONZALEZ ORTEGA 
Subió al Cielo en el diá de ayer, a los cuatro meses 

de edad 
¡ . ^ (Q. E . G. E.) 

Sus padres, don Jesús y doña Felisa; hermane, María 
del Carmen Belén; abuela paterna, doña Agripina 
Alonso; tíos, don Eduardo y don Francisco González; 
don Dalmacio Rodríguez y don Evaristo Zárate, don 
.Ignacio y don José Ortega; primos y demás familia 

h Suplican a sus amistades la asistencia al entierro 
i que se verificará mañana dia 14, a las once, en la 

iglesia parroquial de San Cosme y San Damián, seguK 
1 damente la conducción al Cementerio de San José, 
! acto piadoso por lo que anticipan las gracias, 
í . Vivía: San Pedro Cardeña núm. 48, 
1. Gran Funeraria "LA HUMANIDAD" 

DISCOS — CASA " R U E R A " 

Un anciano muere por 
aslixí 

su 
Espinosa del Monte 

E n l a t a r d e d e ayer r e c i b i m o s 
n o t i c i a s desde P r a d o l u e n g o , d a n 
do c u e n t a de que e n e l p u e b l o de 
Esp inosa d e l M o n t e , se h a b í a de 
c l a r a d o u n i n c e n d i o , h a b i e n d o f a 
l l e c i d o po r a s f i x i a , e l a n c i a n o de 
84 a ñ o s P e d r o M a r t í n e z P a s c u a l , 
l a b r a d o r , de e s t ado v i u d o y p r o 
p i e t a r i o de la casa . 

O c u r r i ó e l i n c e n d i o de m a d r u 
g a d a y f u é d e s c u b i e r t o p o r u n 
c o n v e c i n o de la v i c t i m a , l l a m a d a 
Juan Esp inosa Esp inosa , q u i e n 
o y ó r u i d o s e x t r a ñ o s e n l a casa d e 
P e d r o y a l asomarse a l a v e n t a n a 
p u d o ver que de a l l í s a l l a n a la c a 
l l e g r a n d e s l l a m a r a d a s p o r l o q u e 
J u a n .se e c h ó a la ca l l e , d e m a n 

d a n d o a u x i l i o a los d e m á s v e c i n o s 
y todos j u n t o s p e n e t r a r o n en casa 
de l a n c i a n o , v i e n d o -que una de 
las h a b i t a c i o n e s es taba e n v u e l t a en 
l l a m a s y h a l l a n d o a l d e s v e n t u r a d o 
o c t o g e n a r i o , a t r a v e s a d o a l a e n 
t r a d a de l a , p u e r t a y s i n dan s e ñ a 
les de v i d a . 

De las i n d a g a c i o n e s r e a l i z a d a s 
se de sp rende que e l a n c i a n o p r e n 
d i ó u n b r a s e r o y que a l s a l t a r u n a 
c h i s p a sob ro la mesa , se I n c e n d i ó . ' 
P e d r o , que es taba d o r m i d o , r e s u l 
t ó i n t o x i c a d o c o n l a s e m a n a c i o 
nes d e l b r a s e r o y e n u n m o m e n t o 
de l u c i d e z q u i s o s a l i r s e d e l a h a 
b i t a c i ó n , lo q u é n o p u d o conse
g u i r , s o r p r e n d i é n d o l e l a m u e r t e 
casi cuando es taba a p u n t o de 
a b a n d o n a r l a e s t a n c i a . 

S A N T O R A L 

. SANTOá DE HOT 

T é m p o r a s . Ss. Nícas io , ob., Arx* 
h/o, Is idoro, Justo, í o o d o r o , Abunüic, 
mrs . , Powpeyc, ob. 

Misa, con r i t o semidoWe y color 
azul , ' de la .Inmaculada, scounda orí, 
c ión y Evangelio ú l t imo, de las Tém. 
poras,- torcera d d Esp í r i t u Santo, 
cuarta Et fámulos . 
SANTOS DÉ MARAÑA 

Octavo. dQ la í r n t e c u l a d s . Ss. VÉá 
r iano , ob. , / renco, Antonio, i.ijc/o, 
Sa turn ino , f o r t ú n a l o , Víctor , Faustim, 

. Cánd ido , Marcos, Jenaro, Teodoro, 
m r s . , Crist ina, éscláyfi 

Misa , con r i t o doblo mayor y p . 
l o r azul de la inmaculada, sc^n/ndí 
o rac ión de la for la , terrera Et í a ^ 
'los, Gloria, Credo, Prefacio do ,'Ja 
Virgen. fl 

C U L T O S 

CATEDRAL. - ~ Real H o r n u ^ á a . ' P i f * 
-Santísimo Cristo cío Burgos. 

A las siete y media do la tardo de 
Ivoy, rosario, preces y s e r m ó n , p'or el 
muy i lustre señor maestrescuela de la 
Santa Iglesia Catedral. 

Al f ina l , exposición y bendición doí 
Santisimo Sacramento. 

•Mañana, a las siete, Hora Santa. 

JUEVES EUCA^lSTilCOS 

Comuniones conmemorativas, y una' 
solemne Hora Santa reparadora, en 
la iglesia parroquiaE do San l.^smcs, 

i Abad, a las ocho do la tarde. 
| ASCC.1AC10N DE MADRES CRISTIANAS 

M a ñ a n a , a las nuevo do la mañana, 
misa do comun ión en la iglesia de la 
'Merced. 

MARIAS DE LOS SAGRARIOS 
M a ñ a n a , t e n d r á l u g a r la junta 

m e n s u a l , a las s ie te de la tarde, 
en Ja R e s i d e n c i a de los R.'P. W 
su i tas , v a l a s s ie te y media llora 
Santa en la i g l e s i a de la Mercen., 

R O S A R I O oomz 
f S. Francisco, 127. Llana Afuera. 14. 

S 
COMERCIANTES 

AÜBMDÜS 
LOCAL comercial t m t ñ 
s i t io , a lqu i lo . - Razón, 
Miranda, ' 7, bajo. 
SE ALQUILAN dos habi 
taciones para-oficinas, s i -
l i o c é n t r i c o . Informes es
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
CEDO local propio gara
je . Pisones !03. 

CONDE, arriapdo en zona 
industr i rJ , local propio 
garaje o industr ia porve
n i r . Pt í jea Santa Maria 
4, primero. 

lACCESOEiOS 
AUTOMOVILISTAS? « * 
t r i cu lac ión au tomóv i l e s y 
motocicletas, transferen-
r l * ! ' c8™61* conductor. 
Gestorl» QuintanUU 
SE VENDE Furgoneta 
Fota 17 H P. tndo pro
cedencia, impecable, a 
pruettai ín formes lesñs 
t erez. Santa Cruz L'ü 
• •nni f ro. 

POR cese de negocio ven
do c a m i ó n Chevrolst bas
culante, buen estado. Se-
rap io G i m é n e z . Monte de 
la Abadesa. 
VENDO c a m i ó n Chevrolet, 
.s-eis- ci l indros, perfecto 
.estado. R a z ó n taller Mar-
.tin. Camino la Plata. 
CAMION G. M . C. con gic-
tor Henschell, inmejora
bles condiciones, ruedas 
nuevas, informes Quinta--
ni l la . 
D. K.' W . 11 H. P . , per
fecto estado. Pinedo, M i 
randa 12. 
VENDO tur ismo Wande-
rer 18 HP/. perfecto es
tado. Pinedo, Miranda \ ' ¿ . 
VENDO moior de gasol i 
na, 5 H I ' , o cambio por 
moto. Informas Bar Pol 
vori l la . 
CAMION Chevrolet del 34 
en muy buenas-condicio
nes, con S ruedas de 32 
por 6. B-uon; predio o 
t a m b i é n c a m b i a r í a por 
moto Q coche. Tc'éFoho, 

VENDO c a m i ó n Dodge 3 
toneladas. Informes,' Ga-
r^je La Bombil la . 

A n u n c i á n d o s e e n " D I A R I O D E B U R S O S * 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a e f i c a z 

c o m c m 
SE ENCUENTRA vacante 
la guarda de la dula d-̂  
Villagonzalo Pedernales. 
Tra tar con el presidcnie. 
SE PRECISA muchacha, 
para n iños en Calalravas 
3, h a b i t a c i ó n 9. 

NECESITO chico de 21 a 
23 años , l ib re de servi-
vio m i l i t a r , para tienda 
en Burgos. 1.000 pesetas 
sueldo f i j o y par t ic ipa
c ión en los beneficios. 
Dir ig i r se solamente por 
escrito. DIARIO ÜE BLK-
GOS. 
SE NECESITA muchach* 
para l impieza . Mai r imo-
ni¿> só!o. M a r t í n e z de' 
Campo 3, pr infero, iz
quierda. 
NECESITO pa dor ovejas, 
.a fanegas. 'Felipe Ortega. 
San Medel. 

SE NECESITA guarda pa
ra l a i dú l a en Villacienzc. 
Tratar con el presidente. 
SE NECESITA asistenta 
de 10 a 1. San Juan 9, 
h a b i t a c i ó n 6. 
CHICA para cocina pbea 
fami l ia . Miranda 3, ter
cero, derecha. 
ANA y chica se nece
sita. Plaza JOMS Anto-
Jiio, 2 , ' tercero dere
cha. 

MATRIMONIO sólo nece
sita muchacha impuesta. 
General Mola 12, p r ime
ro, derecha 
SrE NECESITA machadla 
Calatravas .1, comercio, 
calzados. 

mms vmtkt 
SE DESEA comprar ca
chaba do c a ñ a b a m b ú f i 
no. Informes en esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 

SE VENDE una estante
r ía completamente nueva, 
Razón , M i g u e l García 
( c a r p i n t e r í a ) . Diego La i -
n e z , 22 . T e l é f o n o ^ ? 12. 

SE PRECISA turbina, eje 
horizontal ' , c á m a r a ce
rrada, seis metros salto. 
250 l i t ros . Talleres elec
t r i c idad Indus t r i a l . Ma-" 
d r i d 7. 

VENDO m á q u i n a Singor, 
cosiendo, 200 pesetas. 
C i d - 2 1 , bajo. 

COMPRAMOS m a d e r a 
chopo en rollo. - F á b r i c a 
Mondadientes. Muriedas 
(Santander) . 

SE VENDE una m á q u i n a 
del ni'im. 9 de tejer pun 
to de 45 c-Titirnctro., 
marca " W W - W'altcris", 
alemana en Inmejorables 
condiciones. Informes 
en esta Admin i s t r ac ión . 

VENDO 1.000 arrbbas re
molacha forrajera. An*o-
nino Vivenie. Castrojcr iz; 

FiaGAS 
PISO c é n t r i c a « n d o , 
exento veinte a ñ o s . Fa
cilidades. I n fo rme i , U l 
r anda 7. b a j a 
CONDE, vendo piso^ r-.m-
plios, soleados, só l ida 
cons t rucc ión eventos cotir 
t r ibuc ión , c ó m o d o s ; otro"; 
diferentes zonas y bue
nos precios. Plaza Santa 
M a r í a 4, p r imero , dere
cha. 
VIUDA vende magnif ico 
piso con br .ño, l ibre 
45.000. Albil los. 
ABOCADO necesita u r -
g e h t é compra piso, t e ñ 
ir i co /Alb i l lo s . Vega Jd. 
CERCA és tác lón vondo p i r 
so dosalquilado. 43.000. 
Albillos. Vega 3t'. 

VADILLCS vendo piso cua
tro habiiacionc-., ' servi
cio, l ibro 44.000. A l b i 
llos. 
SANTA CLARA vendo p i 
so soleado, l i b r e , 46.000. 
.Albillos. Vega, 36. 
SE VENDE casa para ta
berna. Podrosa del P á r a 
mo. ' I r a l a r Alejandro 
SnndornLl, Fl:eniecillas 3 
Segundo, Burgos. 1 

HAMPOS í AfEBOS 
CABALLO y bu r ro semen
tales j óvenes , toda prue--
ha, vendo» doy en a r r ien
do o cambio por cual
quier clase de ganado 
juntos o aisladamente, fa
cilidades p a g o Santa 
Cruz. Cl ínica Vcterina-
•ria. - Burgos. 
EN MELGAR do Yuso 
(Pa lonc ia í so venden cua
tro novi l los , . Julio l ap ia . 

SE VENDE vaca holande
sa, do ocho d í a s par ida , 
en Villagonzalo Arenas, 
Diego Alonso. 
VENDO carro de varas se-
minuevo, vestido, para 
un?, c a b a l l e r í a , con apa
rejada. Tra tar Saturnino 
Velcz en Iglesias (Rur"-

flüESPBBES 

SE VENDEN varios mue
bles. Itoras de -10 a \ ¿ 
do l a . m a ñ a n a . Primo R i 
vera 6, s e ^ n d o , habi ta
ción I . 

PERDIDAS 

ADMITO htffespedes, pen
sión con derecho cocina. 
C?rretora Madr id 74, 4.n,-
izquierda . 

MUEBLES 

VENDO dormi to r io y ar
mar io . Conde Don Sancho 
6. L b a n i i t e r í a Sagredo. 
(Vadil los) . 
COMPRE muebles en la' 
E t u n ó m i c a , a h o r r a r á d i 
nero. F á b r i c a , Fuenteci-
Uas 13. 

PERDIDA reloj pasera 
de Barr iada Máximo NL--
bred-a a Queipo de Llano. 
Gra t i f icará entrega La in 
Calvo 23, secundo, i z 
quierda. 

MULA extraviada dia 25, 
poto negro, cerrada, c ua
tro riedos. So gratificar.'* 
J u l i á n G u t i é r r e z ; Las Ca
banas (Falencia) . 
EXTRAVIO dominijo por 
la m a ñ a n a 3UÜ pesetas 
desde Pasaje Flora has
ta Correos. Se r u ^ a cle^ 
volución por tratarse de 
una sirvienta. Pasaje de 
la Flora "11, tercero, iz -
q.; ¡órela. 

EXTRAVIO muía dia ó en 
Albi l los , dos a tres a ñ o s , 
pelo c a s t a ñ o de 1,40 a l 
zada con banda negra en 
hombri l los y cabezada. 
Entregar, alcalde de A l b i 
llos. 

EXTRAVÍO vaca negra, 
marcada con A. en cua
d r i l , a v i í a r d u e ñ o . Fuen-
tecill.as 4 , tercero, ' l e le -
fono 5316. 

HALLAZGO sort i ja . Infor 
mes, Alonso M a r t í n e z 5, 
tercero. 

EXTRAVIO perra p e -
.quena "Setter espanier 
blanca, p inra color canela 
.Atiende po r "Ra". Se g r a -
. t i f icará . Informes Carn i -
.ccria Castellanos. Santan
der 27, telefono. 

YAEIOS 

LICENCIAS, 
certificados 
timas voluntades, • 
tación rápida. - CestíT» 
Quin-íanüla. 

TBA8FASUS 
TRASPASO bar - reslau-
rants ," m u y cén t r i co , 
acreditado y con vivien
da. Roma módica . Ra
zón "Avance"•. Carnice
r í a s 2. 
TRASPASO vinos - c o 
mestibles, con vivicnfia. 
informes Cid .16, vinos. 

Encuadernado n e f » 
corrientes y 
•jo, e n c á r g u e i a s e» 
TALLERES CRAn' 
COS "Dia r lo d e l ) ^ 
gos". - Calle VV-O-
n a . num. ¡ 3 . 
i é lono 20 í 5. 

CONTRATISTAS ^ 
joros persianas y P"'. . ,^ 
m e t á l i c a s . TaHeres 
P é r - z , Manuel 
22. naracaldo, t c l ^ 0 
96.137 (Vizcaya). 0 
dase do obras mctanc 
:"PULI DOR" l i m p i e z a ^ 
tales," m á r m o l e s , n^' 
les. Te lé fono , 2 3 4 í . 
n á n González , núm. 
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M i s c e l á n e a m 

P a k i s t á n , d o v e d e ¡ a 

o c c i d e n t a l e n 

e l c o n t i n e n t e a s i á t i c o 

p o l í t i c a 

Asusta a EE. UU. e Inglaterra Ja 
penetración de la URSS en Oriente 

la visita de Ecl?n, jefó del Gobir r -
oo b r i t á n i c o , al providente Ei enho-
v.er, en el p r á x i m o mes de Enero, ha 
iúitctd* mr.nera extraordinaria la 
a tención de ios medio-; pol í t icos y 
fe ios observacíores do Washington, 
qce ccncedcn una í,'ran importancia 
al citado viaje del p^lit 'ico ingles. 

E-l móvil del viajo es conocido de 
io-lo> y es el s iguient- : Los Estados 
Unidos y. Gran Bro tnña c-^Ián asus
tados ?nie !o. . p e n e t r a c i ó n ' de la 
Uhjón S j v : é t i c a en Asia. Por el lo, 
ambos pol í t icos trataran do buscar el 
modi> de reforzar ios puntos d o b ü e s 
ti.; la estrategia occidental , actual
mente sondeados por Rusia En ing l a -
u?rra como e n l o s Estados Unidos, 
lo; osiadistas tienen la conscioncia 
do que Asia y el Oriente Medio cons-

% & & ai é & & ^ % m ú $ ¿ & 

Los 18 millones 
de negros de 
EE. UU. exigen 
sus derechos 

Líéga a preocupar a las 
autoridades la actitud de 

la gente de color 
l os n e g r o » norteamericanos ya no 

sdn aquellos seres humildes que so
p o r t a b a n l o d o , y que hemos podido 

• ver en ías polici.i;ís y en las novelas. 
• Con., e l ' t i e m p o han tomado ya una 

conciencia de su. clase y una idea 
clara de lo que hacen por su patr ia . 
Éti los Estado, Unido; h a y ya unos 
18 millones do negros, todos los cua 
les son de un nivel cul tural extre-
rmidamente íMevr.do, en c o m p a r a c i ó n 
con los negros^de otras naciones de 
Amoricr: ,o 'de Afr ica. Por ello, estos 
negros, tfuc" cuentan .va en sus f i 
las con buen n ú m e r o de técn icos , de 
intelectuales y '-'.e l i teratos; que en 
la 'guef r? . munctfa! y en l a ' de Gorea 
h'.n ('.cjacli muchos miles de Iv.rocs. 
ya no quieren ser más tiempo .v:-ja-

' dos. Y estos ú l t imos dias so ob- Crvan 
en todos los Estados Unidos un mo
vimiento de pro loga , de la gente de 
color que, incluso, l lega a preocupan 
•a las autoridades. -Porque en rea l i -
d á d , nadie sabe hasta d ó n d e puede i r 
a parar la cosa. . • 

"En la ciudad íte1 Móh tgomery , en 
Alabáma , una" joven negra se n e g ó 
a sentarse en la •parte trasera del 

• a u t o b ú s r c se rv£ (h para la gente de . 
color. Ella q u e r í a sentarle dolante, 
entre blancos^ púcsr hab ía s i t io . Un , 
guardia la de.tuvo, la llevó a la co
misaria y el comisario la impuso 10 
dolares do mu í t a . Al día, s ig i í i en te , 
cuatro m i l nogros se manifestaron por , 
las calles y una manifest-r.ción de ne-

• gros ululantes no es nada t r a n q - i l i -
/:;dor. Tuvo que spí.ir M i l i c i a na- . 
cion?.l a la.cr.lla para ej?rcer una vi-# 
gilancia- adecuada, l o s negros de
cretaron'; luego' c!" boicot de la com-
púñi i .del autobús,- boicot que aún se 
mantiene y que ha rebajado a la mis
ma el 75 por ciento de sus ingresos. 
El gerente hs dicho que con un mes 
cié boicot la c o m p a ñ í a fó verá o b l i 
gad?, ?. cerrar y el d i r igente negro 
Ulysses P o u t í l ha agregado que ellos 
están dispue-Jos a mantener el bo i 
cot durante veinte afus. 

Otro caso aleccionador suced ió en 
un hotel de la br ¡ l lan to ciudad de 
l as Vega?, en Nevada, ciudad de j u e 
gos y de placeres. Un cliente blanco 
de un hotel de lujo insulto grave
mente al portero negro y és te repl i 
có ;-..eslándole tal p u ñ e t a z o que le" 
sr.Uó tO'ln la dentadura y le de jó 
tnodio muerto . El t r ibunal de Justi
cia ha absuelto al negro y ha con
denado al insul tador , que a ú n -se 
halla en la c l ín ica , a cien d ó l a r e s de 
multa "afirmando el t r ibunal que lo 

•. que d i jo no debe decirse siquiera 
á UQ animal, .y mucho menos a un 
ser humano"'. Han cambiado mucho 
las cosas en los Estados Unidos. ' 

Y el tercer ra;o que queremos c i -
' tnr ha sido la c a s a c i ó n de la conde-

. na a muerte del negro Amós Rccce 
on Atlanta. Recce violó, en efecto, 
a una blanca, pero h a b í a en su c r i 
men determinadas circunstancias que 
no justificaban la pena de muerte. 
Sin embargo, fué" condenado a ello. 
Eos negros d e Al lanta-so echaron a 
la calle y l?. Mi l i c i a nacional de.Geor-
$19 tuvo que salir a patrul lar . En 
suma, el Tr ibunal Supremo de Geor
gia ha casado la sentencia^ y l i a 
roi:(hn?.do a Amos Rccce, a 25 rf.os 
de p r i s ión . Hoy ya no se condena a 

negro asi . como. El Tr ibunal 
Supromo de los EE. UU. I n comenza
do a ampararlos. Ya era hora . . . 

Albcrt CHAVES 

t i tuyen en conjunto, el punto mas 
débil rio la defensa montada por Oc-
cidunte. Los ofrecinliontos soviét icos 
de :;rmas a los países arabos y las ex
hibiciones d e ' s e d u c c i ó n ejercitada en
t re las masas por Bulgan ín y Krus-
chof indican que los soviets in ten
tan aprevechar esta debil idad. 

Pcrp ¿qué pueden hacer Edén y 
isenhoAer? , En efecto, pueden h"1.-

cer mucho m á s do lo quo .̂c supone 
ulgarm:mtc. En pr imer lugar, pue

den ordenar el refuerzo de las na
ciones que en dichas regiones son 

míg?. , de les occidentales. En segun
do lugar, pueden juga r nuevamente 
^s alianzas y en tercero, entrar do 

lleno en la solucióti del problema 
á rabe - i s r ae l í aun á cuenta de obrar 
comp lo h a r í a un cirujano es decir, 
per los medios más duros. 

Si los Estados Unidos y Gran Bre-
t:;.'.a deciden reforzar a las naciones 

migas, la quo mayores beneficios 
puede obtener ha de ser el P a k i s t á n 
ja cusj puede progresar dé, manera 
ráp-ida e in in te r runip ida a cuenta <le 
la ayuda americana. A cambio do 
C-llo, su e j é r c i t o , que en t iempo de 
guerra puede llegar a Ips sci.s mi l lo 
nes de soldados, debidamente" arma
dos y adiestrados, e s t a r í a en p r ime
ra l ínea én caso do conflicto. El Pa
k i s t án sabe que ineluctablemente ha 
do ser así, , y por ello ofrece su ayu
da, aunque aprovochándo : e lo jnás 
posible de ello. En cuanto a la-, á l fañ-
zí\s, aunque los occidentales han te
j ido una biiena red, como el pacto do 
Bagci¿d, aún se puede eslrechar esta 
mediante pactos bilaterales que ha-
i^án entrar do lleno .a naciones que 
en estos momentos se niegan, como 
r.er-.'ia. El tercer medio, , es dec i r 
obrnr con decis ión en la cues t ión á r a -
be-israoli es p .n to más d i f i c i l y has
ta pel igroso. 1 os norteamericanos 
tienen en la mano el arreglo del pro
blema, es decir, disolviendo al estado 
de Israel , pero esto no, es posible ni 
lo desean l o ; yanquis. Eisenhouer 
t i :no la idea de obl igar a los judíos 
do Israel a In inacción mediante la 
conces ión de gráí^dOs ayudas q .c me
joren la s i tuac ión del pa í s , le ayuden 
y pongan en condiciones 'do jugar urí 
gran papel en Oriente Medio, aunque 
i m p i d j í n d o l é ¡n p r e p a r a c i ó n para la 
guerra. Pqt: todo ello, la entrevista 
Eden-E isenhov. c r será la m á s inte
resante ele estos tiempos. . 

L a 
y s e 
Muchos 

c á r c e l 
h a c e n 

v a t i c a n a v e s í a v a c i a 
g e s t i o n e s p a r a s u p r i m i r l a 

"pros" y "vices" ea el Anuario de la Santa Sede 
Robertino Contavalli, es el niño que aprisionó el sol 

ANUNCIOS OFICIALES 

(ROMA. — (Del corresponsal de la 
Agencia MIROSPA,' en exclusiva p'ara 
nuestro pe r iód i co ) . > j 

y.\ antiguo c a s e r ó n de la Casa de 'a 
Moneda vaticana, tras el ábs ide de 
San Pedro, e s t á vacio desde hace 
m á s d? t re inta a ñ o s . Desde qiie -.c 
m a r c h ó F.rnesto Murto . el ú ' t i m o pre
so que guardaron los Estados Pontii*:-
c iós . Ernesto, fué sorprendido por dos 
c j 'ndarm' í s vaticanos cuando robaba 
les cepillos de la Pasi 1 ira de San Pq-j 
dro. Fl t r ibunal de la Ciudad crea
da por c f tratadp-latefanensc le ppn--i 
donó a seis m ŝ-̂ s de cárcel . Pero] 
cuando la pena esifba a punto de 
rxp ' r a r . Muro se d i r i g i ó por carta a 
Su S m t i d a d Pío X p i d i é n d o l e la gra
cia de permanecer en la c á r c e l . Ha
bía sido el pr imer " h u é s p e d " c t 'a 
"cárcrl vaticara- y tras su reapertura 
en 1929 y se lo conced ió un m a r i ó n 
p'-udencial ch estancia. Al t ranscurr i r 
esio .margen. Murto se negó a salir. 
* "Quisiera permanecer aquí toda mi 

V d a " . d;jo. Poro la adminis t raci ' in 
pon l i f i c i a no fué de igual op in ión y 
hubo de recur r i r do nuevo a los gen
darmes para que ^expulsaran de la 
cárcel a aquel intruso. 

Por .fuera, el caserón fía rece un 
convento.- Los barrotes de sus venta
nas se esfuerzan en darle un a i re 
severo, poro la cárcel sin presos -.s 
conocida desde el episodio Murto co
mo un lugar ei?'autentico "veraneo ". 
Cuando a l g ú n detenido ha permane
cido allá' más de unas horas, su pre
sencia ha ' s ido Causa de graves pro
blemas. El gobierno do la Ciudad , del 
Vaticano ha tenido que movi l iza r un 
grupo cic diez gendarmes, l l?mar a 
dos religiosas para que hicieran la 
comida y disponer de calor í feros on 
fur.lcjuiera de las abandonñdas ' célelas. 
Hay que hacer constar, a d e m á s , que 
los eventuales presos tienen .derecho 
a idént ica rac ión que los guardias 
suizos del Papa, a la misma propor
c ión de cigarr i l los q u é ; los gendar
mes y a un acceso de ivarias horas 
diarias a la biblioteca.. 

Teniendo en cuenta estas circuns
tancias, se e s t án efectuando gestiones 
p i r a suprirrfir definitivamente la 
cárcel vaticana. Mediante una fó rmu 'a 
adecuada, los eventuales presos que 
so hallen b i j o ' jur isdicción pont i fk ía 

/ p a s a r á n - a cumpl i r conebna en Tas. 
Penitenciarias do- la joven República, 
i tal iana. S;n que ello signifique la 
supres ión del t r ibunal vaticano, que 
es el a u t é n t i c o s ímbolo de la inde
pendencia "judicial der m inúscu lo Es
tado. 
VACANTES EN' EL ANUARIO 

En el Vaticano hay un l ib ro de oro 
i—el Anuario Pón t i í i c i ; )— q u é cada 

ib-granos y ofrecer el b ra /o a las 
reinas. 

C;ro cargo vacante es "el dé coman
dante de la Guardia Notable de Corps 
de -Su Sin t idad , tras la de sapa r i c ión 
del p r í n c i p - Chigi della Rov-era, her
mano del últ mo Gran Maestre de la 
Orden de Nfaita.' La Guardia N ble, 
p r ime r cuerpo armado de ¡a Safírta 
Sede, liene como finalidad " la i n m : -
diatq custodia de la Sicra Persona 
cki S imo Pontífice'", l o s guardias 
sen cuarenta y orho. En la actualidad, 
el manclo^- es tá asignado al segando 
ayudante. 

El anuario- del p róx imo a ñ o e s t a r á , 
cerno .el presente, lleno de "pros", es, 
d c i r , de '"Vices"'. La más importante 
yádánlc concierne a la Secretaria de 
Estado. Hasta el nombramiento ('o 
m o n s e ñ o r Montini jíara la a r c h i d i ó -
CÍSÍS c'e Mi 'án , dos. Prosecretarios de 
Estado e je rc ían su labor. Actualmen
te es monseñor Domenico Tard in i 

"quien ocupa el cargo. Monseñor D M' 
Acesia y m o n s e ñ o r Grano repr í -sentan 
simplemente flos •""sustitutos'" en la 
Sec re t a r í a do Estado. Está asimismo 
vacante y p a r e c í que abolido defin!-
t¡Vamente el cargo do gobernador de 
la Ciudad del Vaticano, que hasta su 
muerie , e j e r c i ó el m a r q u é s Serafini. 

• Y tambVm se Ir . l la sin cubr i r dc-sde el 
fá í lecimlento del profesor B a r t o l o m é o 
Negara, el pu6sto de director cJe los 
Muscos, vatur.nos. 

U \ \ MEDALLA DE ORO PARA 
ROÜERTINO 
lia correspondido al Cardenal OMa 

v'ani . prender en el pecho de Robcr 
t ino Contavalli la medalla de oro qu 
le califica como el escolar más buc 
no del a ñ o . Tiene once años de edad 
y ha terminado sus estudios elemen 
tales. Apenas h a b í a cumplido los tr-e 
años cuando vió l i gar, ante su casa, 
en una estrecha calleja de Imola . a 
una' vieja paral i t ica que había- sido 
maestra. Cuidaba a la anciana una 
mujer ya madura, antigua alumna 
suya. Hasta la casa no llegaba un solo 
rayo do sol. La a c o m p a ñ a n t e m u r i ó 
y la anciana se quedó sola, siempre 
rgi t^dos sus inú t i les miembros por e! 
frío de la vejez". Robertino sa l ió un 
día a su ventana y c o n t e m p l ó a 'a 
ivleja'. Luego r ep i t i ó el juego, un poro 
por curiosidad infant i l y otro poco 
p.;r compasión.- Se le o c u r r i ó descol
gar un espejo y- proyectar el sol que 
tocaba en su ventana a la fría ha
b i t ac ión que no acariciaba un solo 
rayo. La anciana maestra le son r ió . 
Y jornada tras jornada, . Robertino 
a p r i s i o n ó el sol para ofrecerlo como 
un don precioso y radiante a l a i m 
pedida. 

•'Hoy luce en el pecho una modada 
de oro y sus padres disponen cj6 
10Q.000 l iras m á v (Robertino es el 
mejor escolar del a ñ o . 

Jorge MALDA 

¡ ¡ A q u í , B a r c e i o n a l l 

Una exposición comercial f i o » 
surcará el AllánlicQ y el Pacifico 
la mi \mm \M\ w Mm mi múwi n 
m ú m la alajlJi^ilJ! líolail ii M í 
Bu íolóaralo \mi mm |IÉ! a mm IW H 13 ^ los tes j flj alajii] HlílílJíJ í! vMm\ lir.í IIJ M m Tell 

Por Martín CANIGO 
BARCELONA.—El buque español "Ciudad de Toledo" es objeto 

exposición flotante. La Cámara Oficial de ^ T C W n \ ^ ^ f f ^ ^ 
celonesa se ha ocupado estos dias de un viejo proyecto dei 'n^me 
?obar?eionés Carlos Buiga^ creador de los J ^ ^ H r - ^ r u e í u r a ' e n 
y luz de las fuenfes de M.ontjuich y que actualmente se en^ent^en 
C iudad Trujillo en donde dirige el amb.cioso _y espectacular Proyecto 
n«rn la Feria tfe la Paz aue se celebrará el ano próximo en 1? Kcpu-

ambicioso 

Homburgo centro de ¡a vido 
artística y cultural alemana 

novedad en el A l c á z a r vuelve a e s c u c h a r 

ap lausos en . los c i n e s de la Alemania Occidental 

Hambursfo.—(De! corresponsal de l a 
Agencia "Mirospa" en exclusiva para 
nuestro per iódico) . -

la n.1 II 

Obsequiamos con CINICO MIL PE
SETAS, en un cheque en potencia, 
a las primeras mil personas que lo 
soliciten y nos manden cinco pese
tas, precio de un ejemplar cual
quiera de DOLAR, revista que tam

a ñ o so presenta a'. Papa roinv ieiiomio. bien remitiremos, pues no pierde 
con ta f s i ividad de la Cátedra de actualidad, siguiendo vigentes sus 
San Ladro. S? trata de un ejemplar consejos, consignas y estímulos pa-
t-ncuadernaelo en piel blanca >• ron ra triunfar. 
una fotografía en color del Poni id i rc DOLAR A DURO... ¡sólo nosotros! 

S U B A S T A 
Por el presente se saca a subas

ta la producción de fiemo de este 
Regimiento, durante el año 1955. 
Las condiciones técnicas y legales 
se hallan de manifiesto en la Ma
yoría del mismo. Las ofertas serán 
dirigidas en sobre cerrado al te
niente coonel mayor. Serán admi
tidas hasta las doce horas del día 
18 del actual. El pago de este 
anuncio será por cuenta del adju
dicatario. 

Burgos, 10 de Diciembre de 1955. 
1 teniente coronel mayor, Felipe 
Toral García. 

gratuito 

Cueva de Juarros 
ELdía 18, a las tres de la tarde, 

se subastará la casa taberna, bajo 
el pliego de condiciones expuesto 
en dicho Ayuntamiento. 

rebinante. La precisa impres ión es ía 
hecha por la Tipograf ía Poliglota V n - , 
t icaná bajo la superv is ión de la Se
cretar ia do Estado. La fecha de na-
CMniento do* este l ibro s.-1 remonta a l 
r-no 1716, cuando so h izo upa ro- , 
Loción de los caraos y personas do la 
jerarquia ' ec les iás t i ca , la Curia roma
na y la Corte Pontificia. En 1860. re
c ib ió la d a n r m i n a c i ó n de Anuario 
IPontificio. Algún ti '-mpo después lo 
c a m b i ó por el de "La j e r a / q u í a c a t ó 
lica y la r ami l l a pont i f ic ia" . Pero en 
1912. por orden cxp'resa de Pío X re
cuperó su p r i m i t i v o nombro. 

•Está ya en prensa el anuario co
rrespondiente al a ñ o preximn.- Cons
tara do m i l seiscientas p á g i n a s . En 
icths se encon t r a rán ! ncmerosas va
ramos. Una do ellns, por <?j mplo , la 
de Maestre elol Santo Hospicio, que 
siempre se. ba 'considerado uno de los 
granebs cargos civiles de la r a m i r i a 
Ponl i f ic ia . 

Con la muerte del t i tu lar , pr incipe 
AlfjandrD Ruspoli, el puesto q u e d ó 
disponible. El origen de tal cargo ..o 
ipiercte en la noche de los tiempos y 
según el protocolo, correspondo a tal 
figura salir al encuentro ele los so-

Apartado 661. Madrid 

R E C I B O S 
p a r a p a g ó 
d e sa lar ios 

Taloneros de 100 hojas 

Tamaño 26x22 6,75 p e s e t a s 

1 1 2ÍX22 4 , 5 0 i d . 

E n v í o s a r e e m b o s o s 

Tálleres Gráficos 
"Diario de Burgos" 
Vitoria, 13. Teléfono, 2015 

E l m u n d o d e l a i n v e n c i ó n 

A muchos inventores les cuesta sacrificios pagar las patentes 
por realizaciones muy útiles al progreso de la humanidad 

El hombro inventa cada dia. Prec ; - | 
s á m e n t e l a invención es la nota carac- i 
i c r M i c a de la Humanidad. Merced- a 
la invención del bombre, estoy escri
biendo estas lineas en una m á q u i n a . 
El fabricante de la misma, Rcming-
ton Rand. norteamericano, es el autor 
de má-. de 300 p í t e n l e s de invenc ión , 
todas ellas en p r á c t i c a . 

Si no tuviese m á q u i n a de escr ibi r , 
dictaria Cl art iculo a una. t a q u í g r a f a , 
q u é temara sus notas r o n un bo l íg ra fo 
inventado por el gran Reynolds. O, en 
o t ro caso, aún pod r í a dictar sobr1 
la cinta eb un magne to fón ••Genera-' 
E lec t r i c" , basado en alguna patemo 
Edissoh. 

Ls ebrio que tos medios usuales de 
q i n <y\ hombro moderno dispone, para 
su trabajo, son el exponr-nte más lau
datorio, 'la mayor alaban/a que puede 
hacerse ckl don da la inventiva.-

Usted m L m o , cuando salo á s rasa 
p'or. la r n s ñ a n a , cn i ra en el mundo 
moderno de- modo muy d í f^ ren ie al 
usado por nuestros antepasados en MI 
¿•poca. El motor sustituyo al caballo, 
í l ascensor le fac i l i ia su camino, el 
te léfono le hace ganar al dia m^s de 
una hora. 

Y aún hemos de ver maravillas que 

p a r e c e r á n a nuestros nietos simple.; 
cosas naturales. -

Por no caer en le tóp ico , no se
guiremos comparando nuestro e s p l é n 
dido siglo XX con el inmediato anf--
r i o r . V eso que él s ig lo XIX' ha pa
sado a la Historia con el sobrenom
bre' tfé "Siglo do las iuces". 

Pues bien, anteriores a estes ade
lantos, a estas fabulosas romodidados 
que ahora disfrutamos, existen los d i 
fíciles actos y trabajos" qué. los hicie
ron nacer. Es humano y justo/ repa-
'rar de \-\z en cuando en los desvelos 
que tantos adelantos locnr.os han pr^-

• supucste. Fn cualquiar caso, antes de 
indus t r ia l iza r una idea nueva, los su-

. f r imienlos del .inventor, verdadero hc-
rce del progreso, han sido sobrehuma-

Yo' conozco a murlios, muchisifnns 
Ir-., ntorc-s^, que tienen que. ofsetuar .su 
p r i m e r sacrif icio para p 'xlor pagar 
los derechos d r ' s u r.aiente, verdad ' -
r a m e n t ó reducidos cuando so compa
ran con les brneficios iurid'icos quo 
aquella acarrea. Pero é n los momento, 
iniciales no piensa el inventor en los 
b.ncficios, i i n o en sus dificultades. 

* Horas de e x p ^ r i m e n t a c i ó p , cxcepii-
CÍMIIOS, cLsconf ian/a, estudio, eflse-

ños , improvisacion:-s y , a l f in , la llr»-
ma del genio que tocio lo -vivifica y 
resplandece en un aparato' ntfevo, sin 
precedentes, que resuelve s e n c i l l á m s r -
te las operaciones que hasta ese me
mento requirieron costes y ejarcicios 
innecesarios ya. ¡He aqui al inventor. 

Algunas "veces los trfbnjos del i n 
vestigador no tienen resultado pr í ic t i -
co alguno. Intervienen en ello ra/ones 
perf c l á m e n t e definibles quo expondre
mos detenidamente otro dia. Pero i n 
sistimos en la gran influencia que par? 
la c i v i l i z r c i ó n Tcproscnta 61 inventor, 
grande o mediano. 

Fl Mundo está p -e tó r ico do pós ib i -
lidadrs t¡ue d í a ' a d ía , van refulgiendo 
al sol del ingenio. La r e a l i z a c i ó n fie 
las ¡d?as de los inventores se denomi
na Trabajo del hembre. Pero la rea
l i z a c i ó n del avance del Mundo no -tie
ne m á s que nombre: la inv -nc ión 

Esa múl t ip le invención, que, romo 
savia del Mundo rejuvenece a la Cien
cia y a la Industria, y a c l h y a mu
chos de sus ignorados paladines, vaya 
el reconocimiento" y la a d m i r a c i ó n de 
cuantos leñemos f ecn él destino do 
la c iv i l i zac ión . ' 

Lrancisco G\RCIA DE CABREIRO 

l lamburgo no sólo es la mayor c i u 
dad de Alemania Dccidental cen sus 
casi dos millones de habitantes y su 
g ran puer to ' abierto al Mundo, sino 
t a m b i í n el centro do la vida a r t í s t i c a 
y cultural del pa í s . | 

Su Opera, uña de las mayores y' más 
importantes de Europa fué" destruida 
P9r la? bembas durante la ú l t i m a «fuct 
r ra . Sí)k>,'se. • ha conservado un t rozo 
del escenario y las instalaciones téc
nicas de los só t anos . Recién terminada 
la guerra se c o n s t r u y ó un p e q u e ñ o 
escenario en aquellas ruinas y un es
pacio reducieio dedicado ai publico. ; 
Fué una tose; puramente provisional, j 

Cuando las cosas cambiaron y ,la 
Si tuac ión e c o n ó m i c a lo p e r m i t i ó se 
c o m e n z ó la cons t rucc ión de la nueva 
Opera que ha sido recientemente inau
gurada por el presidente Hess. El nuc-j 
vo edificio es tá situado en el cent ro ; 
de la ciud?.d y significa un extraordi 
nario t r iunfo en e! campo t é c n i c o . ! 
Para los hamburgueses tan amarites de ' 
su t r a d i c i ó n no va a sér muy^ fácil 
acost umbrarse a ese teatro de la 'Ope
ra. Si; cotilo q u i z á s les pueda pa rc - | 
cer demasiado ^moderno. Cuando la 
•Opera recobre su fama se a m o r t i z a r á n 1 
los millones que se han empleado en j 
la cons t rucc ión y el nivel cul tura l de
j a r á en segundo luv?ar l a ' t é c n i c a mo
derna y algo e x t r a ñ a del nuevo co l i 
seo. ' : . ' , 1 ';. 
HAMBliRCO CFMTRO DE LA INDUSTRIA 

CINEMATOGRAFICA 
Dssde que t e r m i n ó la guerra , és ta • 

ciudad se ha convenido en. el centro 
de la vida c i n e m a t o g r á f i c a alemana. 
Actores, directores" y productores ber
lineses trasladaron allí sus actividades. 
Los primeros fi lms ele la postguerra 
se f i lmaron en esa ciudad y de las se
tenta casas productoras de Alemania 
la mayor parte tienen allí su domic i 
l io . Desde que acabó la g ú e r t a y hasta 
pr imero del año en curso se hab ían 
filmado en Hamburgo qu in ien ta» pe
l ícu las . 
ESPAÑA EM EL CINE ALEMAN 

Una pe l í cu la de tema interesante 
para el lector españo l ha sido estrena
da recientemente en Alemania Occi-
e'entr.l. Fué filmada durante la gue
r r a mundial y por motivos pol í t icos 
no ha podido ser proyectada hasta 
rhora . Se trata.de ia his tor ia de un p i 
loto a l emán de la Legión Cóndor cuyo 
avión fué derribado en zona- ro ja . El 
pi loto logró salvarse y se e scond ió en 
c^sa de una muchacha que lo cu idó 
y- sa lvó con riesgo de su vida . . Nació 
el amor pero no pudo llegar a buen ' 
f i n . Al acabar la guerra l legó su p r o - ' 
mol ido, un c a p i t á n de las tropas üe 
Franco, y ¡a muchacha volvió a su ! 
amor pr imero . ! 

T a m b i é n ha sido exhibida de nuevo 
una policula c u y a ' p royecc ión hab ía 
sido in terrumpida ctesde 1*945, tam
b i é n por motivos poli t ices: "Sin no
vedad ee c l Alcázar" . Esta sigue des
pertando aplausos en los cines alema-
ne-. j 
- El grupo ele danzas mr l lo rqu in 
•'D^nsndors c'e 12 Valí d 'Or" se encuen
tra nctualmCnle actuando en Hambi.r-
go con éxito. Acompaña a la expedi
c i ó n . D>n Sobas t ián Alcovcr, presi
dente de la Asociación del Fomento 
da Turismo de S.ilior asi como un re
presentante d- l 'gobernador de Mallor
ca, don B a r t o l o m é Enscña t Estrany. 

S j s e tuac ión fué un é x i t o rotundo. 
El publico eclusiasmado e x i g i ó cons-
tr.mcnte nuevas actuaciones con una 
vehemencia inusitada en alemanes del 
Norte. La r e p r e s e n t a c i ó n se t r a n s m i t i ó 
por radio y te levis ión a 

España es tá oan- íodo puntos posi t i 
vos en e! c o r a z ó n de los alemanes, l a 
cmbr'.jñdn rule.: ra! mallorquina, puc 
de sentirse orgul los^ del t r iunfo. 

Hólnc IlLINECKE 

para la Feria de la Paz que 
blica Dominicana. . s . 

El Ministerio de Comercio ha estructurado un plan 
oara que nuestros productos sean conocidos en Hispancamenc» pô  
medio de esta singular exposición comercial flotante que visitaba os 
puertos hispanoamericanos del Atlántico y del Pacifico. La Cámara 
barcelonés» ha acogido la iniciativa cen honda complacencia y está 
dispuesta a colaborar con entusiasmo en la realización de la vieja 
idea de Carlos Buigas. .' 

Asimismo, la Prensé barcelonesa encomia el. proyecto y expresa 
unánimemente la ilusión con que fué acogido hace algunos anps e* 
proyecto de la nave luminosa de Buigas, como embajadora de la eco 
nomi? . española, luciendo -el. deslumbrante esplendor de nuestra lu
minotecnia qu-- ya alcanzó prestigio internacional-con motivo de la 
Exposición de -1929. Seria un aliciente Extraordinario, cullutal y po 
pular, la presencia do esta ns-ve luminosa en los países .hermanos, a.-
bergando los productos de nuestros campos y de nuestras inoustnas, 
_ - l esplendor del ingenio español junto a l a técnica y al progreso 
de nuestra patria— en el entrañable continente americano. 

En este sentido precisamente, los periódicos barceloneses so. ex
presan con la ilusionada' esperanza de queden e l acondicionamiento 
d e la nave española so tenga en cuenta la desbordante fantasía crea
dora de un técnico tan competente cómo Carlos Buigas, cuyo-presti
gio impresiom fuera de 'nuestras fronteras. Es una magnífica oca
sión para que la Embajada flotante que patrocina el Ministerio de Co
m e r c i ó l e convierta en acontecimiento trascendental en los puertos 
de los dos océanos que bañan AméVica. 

CCN EL "FLASH" EN LA JAULA D,F. LOS LEONES 
Pues, sí, José Morera Falcó, de quien les hablé el otro dia,, entró 

como un bravo en la jaula de los leones y, a cuerpo limpio, sobrepo
niéndose al miedo, captó estupendos primeros planos do las se is 
fieras del Circo Americano, que so mostraron atónitas y sorprendidas 
ante la audacia del reportero gráfico que manejaba el "flaíSi" con la 
eficacia maravillosa de un látigo luminoso que dominó ta situación 
en todo momento. 

Miles de espectadores estuvieron pendiente? de la aventura del 
alumno de la Escuela barcelonesa de periodismo. Un silencio absolu
to se produjo en el circo en el momento e n que José- Morera cruzó 
la puerta de la j a u l a para enfrentarse con las fieras. Todos sus com-
pañCTOg de aula h animaron hasta este preciso momento.' En una 
enorme pancarta soste-nida por los alumnos de la Escuela podía leer
se: "Los fotógrafos estamos contigo... Los leones ¡veremos!". 

Al terminar su trabajo, seguido con tensa expectación. Morera 
saüó de la jaula entre grandes ovaciones," descargó sus bártulos en 
la misma puerta y salió disparado hacia las oficinas de la empresa 
para buscar e l .teléfono. Había prometido a su esposa y a sus dos hi
jos que les Mamaria inmediatamente a l terminar la aventura, para 
que calmaran su ansiedad. 

EL VALENCIANO GARCIA MONERR1S, CONVERTIDO EN GUILLERMO 
TELL , 

La audacia de Morcrá contagió a otros alumnos. Uno de ellos, 
Alejandro García Monerris, valenciano, ahogado y licenciado en Filo
sofía y Letras, también casado, de rostro inteligente aunque de apa
riencia tímida, dió la sorpresa de la velada. Se ofreció al tirador Ka-
raltini para sostener los blancos de sus disparos. Con los discos a es-i 
casos centímetros del cogote, Alejandro se portó con escalofriante 
serenidad. Un movimiento suyo o un fallo del tirador podían resul
tar fatales. Pero Dios protegió a éste Guillermo Teli que cursa el se
gundó curso de periodismo y espera i r a Madrid el .año- próximo pa
ra graduarse como profesional. Los aplauoss sonaron con mayor ve
hemencia y calor todavía por el temple de este magnifico'valencia
no, todo, simpatía,- y corrección e inteligencia. 

Hay que recíonocer —a fuer de sinceros— el temple animoso dé 
los muchachos que han escogido la dura experienefa periodística, en 
constante emulación de audacia, responsabilidad y .formación profe
sional. Aunque no falten los recalcitrantes del buen humor. —"Ésto 
no me gusta —decía uno de ellos—, Sólo faltaría que nos impusie
ran ejercicios como esos para aprobar el examen ele grado. ¡Me bo
rro; caramba! 

(Una exclusiva de la Agencia MIROSPA para nuestro pe« 
riódico. Prohibida su" reproducción). 

San 

GASAS PREFABRICADAS. —. De madera, desmontables 
Solicití- proyectos y presuouestos a 

CALVO E HIJOS.' — MADERAS' INDUSTRIALES 
Pedro y San Felices, 43. — Teléfono, 3555. — Burgos 

CINCO MIL PESETAS, PARA USTED 
si el número 19.755 obtuviese el primer premio del sorteo de la 
Lotería Nacional del dia 22 de Diciembre de 1955. 

• El depositario, • 
' J . Luis de Castro Vázquez de Prada 

(Apartado de Correos 661 — Madrid) 

Cada lector de este periódico sólo podrá presentar una participa
ción, debiendo de acreditar, para poder cobrar el premio ser 
suscriptor de la revista DOLAR, cliente de la Gestoría Administra
tiva AGENCIA CASTILLA o amigó del depositario. 

H E R N I A D O 
Confíenos la contención de su hernia y no le defraudaremos Te-
P M T H 'S1 a P a r a t 0 ^ . y 0 : ^cesita por sus especiales o iñiitiitables 
cualidades de comodidad, precisión y seguridad. Modelos exclusi
vos .por prese, facult., apropiados para cada profesión (( s 
mera 29). , , ' • • a? nu-

Lcvante su estómago con- comodidad usan
do el Elevador TORRENT. 

so ^ U r ^ i Z P ^ 0 5 ? •n el d?mi<ii,i0 d?1 "r- Manuel Alonso Alen-
so calle Vitoria, 23, únicamente el próximo sábado dia 17 del co. 
oriente, bajo su prescripción. . 

SIN COMPROMISO VISITENOS ANTES DF COMPRAR 
CASA TCRRENT. Unión, 13. Barcelona 

Por gentileza de «Cronoi 
untos nositi-'sroria López Martínez, que. v i v e en la calle G r i s ^ 

a mero 7 Este número ha s i do e x p e d i d o p ^ nJ 
• j t T o T a íl. UItramarinos. m filian ^ ^ ^ ' J 

Señora Pida en sus compras 
Próximo st 
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La comisión egipcia que 
dispone de los bienes de 
la antigua familia real 
ha dictaminado el pago 

Él Cairo.— Una comis ión legal g u 
bernamental se han manifestado en fa
vor <ic\ joyero Nueva York , Harry 
Winson, en un ca>o en el que se vc.i-
i l iaban ipás (1? un mi l lón de tiólares 
en joyas y diamantes qufi el ex ro.v 
Faruk cempru antes do su a b d i c a c i ó n . 
Kl joyero no c o b r ó sus- joyas, que to
davía no han sido pagadas. l,a com:-
sión legal , que dispone de las propiv-
dádés 'tte la antigua famil ia real, ba 
dictaminado que dclio ser abonada al 
joyero la suma que pretendo. 

La sentencia e s i á todavía sujeta a 
conf i rmac ión por el alto organismo' lo-
gal formado por tres ministros del 
¿üb'lérrtb.—;Kfe. • • . •. 

Hundimiento de dos casas 
(una habitada) en Vaiiadoiid 
T r e s m u e r t o s e n u n accidente 
de automóvil acaecido en Cáceres 

Valladolid. — Se ha hundido 
parte de una casa de cuatro pi
sos situada en la calle de San 
Martin, en la que habitan siete 
familias. Por la hora en que se 
produjo el suceso, siete de la ma
ñana, el mismo causó cierta alar
ma, entre los vecinos, que aún 
permanecían en sus lechos, ya 
que temian un derrumbamiento 
total,, Por fortuna, no ha habido 
que lamentar victimas. E l servi
cio de .bomberos puso a salvo a 
los habitantes del inmueble, pol
las ventanas, trabajo en el que 
tuvo que emplear escala y una 
de las familias fué sacada por, el 
tejado, ya que el hundimiento 
cerró el acceso a su vivienda. 
También fueron puestos a salvo 
los enseres. 

L a casa en cuestión que data 
del siglo XVI estaba declarada 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

La admisión de nuevos pai 
lYIene de primera pásflnaj 

en la ONU 
las Naciones Uijidas se encuen
tran en la necesidad de adoptar 
una postura frente a lá siguiente 
proposición: "Considerar si la 
frentera de la libertad fcontinua-
rá donde está ahora o si será ex
tendida de forma que llegue el 
día en qüe todo el Mundo se en
cuentre basado en los principios 
de la Carta." La cuestión del in
greso en las Naciones Unidas 
afecta a esta "cuestión suprema" 
y China nacionalista "no podría 
apoyar" la admisión d© cuatro 
Estados comunistas europeos. In
sistió Tsiang en que sus Gobier
nos no han sido libremente ele
gidos y que "estos satélites fue
ron condenados, sin ir más lejos 
ayer, por las Naciones Unidas, 
por su agresión contra Grecia". 

"Sin tener en cuenta el hecho 
de que nos gusten o no sus sis
temas sociales, políticos y econó
micos —dijo el delegado ch ino-
sabemos seguro que estos siste
mas fueron impuestos, desde el 
Exterior." "No podemos imaginar, 
por ejemplo, que el pueblo de 
Hungría fuese por su propia vo
luntad a perseguir a los católicos 
o a condenar a un príncipe de 
la Iglesia a la pena de muerte." 

Tsiáng terminó su intervención 
diciendo que solamente s e i s 
miembros de las Naciones Unidas 
apoyan a Mongolia Exterior en el 
debate de la Asamblea, los cinco 
Estados comunistas y la India. 
RUSIA RETIRA UNA MOCION 

Sede de las Naciones Unidas.— 
Rusia ha accedido a los deseos 
de Occidente y ha retirado su pe
tición de prioridad para su mo
ción de recomendaciones al Con
sejo de Seguridad sobre la admi
sión de nuevos miembros en las 
Naciones Unidas. 

E l delegado Soviético se mostró 
dispuesto a ciar preferencia en 
la votación a la moción de Nue
va Zelanda - Brasil a la que el 
sábado pasado amenazó con po
ner el veto.—Efe. 
SE DA PRIORIDAD A LA PRO

PUESTA BRASIL Y NUEVA 
ZELANDA 
Sede dé las Naciones Unidasj— 

E l Consejo de Seguridad ha acor
dado dar prioridad a la moción 
patrocinada por Nueva Zelanda 
y Brasil sobre el ingreso en la 
Organización de 18 nuevos miem
bros. E l resultado de la votación5 
fué el siguiente: ocho votos a 
favor, uno en contra (China) y 
dos abstenciones (Bélgica y Es
tados Unidos).—Efe. 
¡EL VETO! 

Sede de las Naciones Unidas. 
(Nueva York, 13), — La Unión 
Soviética ha vetado en el Conse
jo de Seguridad las solicitudes 
de ingreso en las Naciones Uni
das dje trece países libres apo
yados por los occidehtales así co
mo las instancias de Corea del 
Sur y Vietnam del Sur, como re
presalia al veto de la China na
cionalista a Mongolia Exterior. 

E l Consejo de Seguridad co
menzó a las 22,20 —hora espa
ñola— la votación de la resolu
ción de Nueva Zelanda y Brasil 
acerca del ingreso de nuevos 
miembro*!. L a votación sobre el 
primer párrafo, el cual "hace 
notar" la recomendación de la 
Asamblea general acerca del in
greso de nuevos miembros, fué 
de ocho votos a favor, y ningu
no en contra y dos abstenciones, 
se abstuvieron Bélgica, China 
nacional y Estados Unidos. El 
Consejo adoptó seguidamente por 
nueve votos contra ninguno y dos 
abstenciones, el comienzo del se
gundo párrafo que dice: "ha
biendo considerado separadamen
te las instancias para ingresar 
como miembro"» Y a continua
ción comenzó a votar sobre las 
naciones individualmente. Corea 
del Sur, fué vetada por la Unión 
Soviética. 

Vietnam del Sur, fué vetado 
por la Unión Soviética 

En ambos casos fueron nueve 
- votos a favor, uno en contra y 

una abstención el resultado de la 
votación. L a abstención fué ' 
Nueva Zelanda, 

Albania, fué aprobada por siete 
votos contra ninguno y cuatro 
abstenciones. 

Mongolia Exterior, fué 
por la China nacional. 

Jordania, fué vetada 
Unión Soviética. 

Irlanda, fué vetada 
Unión Soviética. 

Portugal fué vetada 
Unión Soviética. La votación fué 
de diez votos a favor y uno sólo 
en contra, 

Italia, fué vetada por la Union 
Soviética. , 

España fué vetada por la Union 
Soviética. La votación sobre Es
paña fué de nueve en favor, uno 
en contra y una abstención, la de 

, 'Bélgica. 
Hungria fué aprobada por nue-

vc votos a favor, ninguno en 

vetada 

por la 

por la 

por la 

contra y dos abstenciones. 
Austria fué vetada por la 

Unión Soviética. La votación fué 
de diez a favor y uno en contra. 

Rumania fué aprobada por nue
ve votos a favor, ninguno en con
tra y dos abstenciones. 

Buígaría fué aprobada por la 
misma votación que Rumania. 

Finlandia fué vetada por la 
Unión Soviética. El resultado de 
lia votación fué de diez contra 
uno. 

Ceüán fué vetada por la Unión 
Soviética. El resultado de la vo
tación, fué de diez contra uno. 

Nepal fué vetado por la Unión 
Soviética. 

Libia fué vetada per la Unión 
Soviética. 

Japón fué vetado por J a Unión 
Soviética. 

Camboya fué vetada por la Unión 
Soviética. 

Laos fué vetado por laf Unión 
Soviética. 

El Consejo votó seguidamente 
sobre la lista de instancias, de
signando solamente ; a Albania, 
Hungría, Rumania y Bulgaria co
mo aprobadas en la votación de 
uno por uno. El párrafo como en 
todo fué rechazado con solo un 
vote, a favor, el de la URSS, cua
tro en contra y seis abstenciones. 
Esto no deja nada para que el 
Consejo recomiende a la Asam
blea sobre e! ingreso de nuevos 
miembros.—Efe. 

Multas por valor 
de 109.000 pesetas 
impone la Fiscalía 

También es sancionada 
una pensión madrileña 

Matlr id . — En v i r t u d de expedientes 
instruidos por Ja F isca l ía Provincia l 
de Tesas"de Madrid, sotare infraccio-
nés en materia de Abaslocimienios, 
han sido impuestas multa,* por un .va
lor lotat de 109.000 pesetas a d i feren
tes industriales, alguno de los cuales 
d e b e r á n , a d e m á s , cerrar sus indus
trias, por espacio do tres meses. 

Otra pensión ha sido sancionada por 
la Dirección General de Tur ismo, .con 
niulta de 1.500 pose ías , a causa do 
percepc ión ,atausiva de precios a un 
d iento extranjero. 

JÍÍ ^ ^ . ^ ^ íiS ÍJÍ ^ ííí ^ 

pormenores 
sobre el matrimonio 
zaragozano que ha 
i n g r e s a d o e n e l c l a u s t r o 

• Zaragoza.—i El p e r i ó d i c o local "He
raldo de Aragón'" publica hoy ün re
portaje de su colaitaorador, el .sa
cerdote únn Gregorio Choca, on el que 
fac i l i t a algunos datos concretos sobre 
'01 ma l r imon io zaragozano que ha in 
gresado en los claustros, rocicntemon-

•te. , • , . . 
S3 trata de don Manuel Barco Gar

d a , de 34 , años de edad, natural d; 
Viilfavieja .(Salamanca), indust r ia l dol 

, cartonaje y doña .Nrar ia ^ leyes MaraMla 
Garda, do 36, hi ja do otro industr ia l 
ya fallecido, y ambos de buena posi
ción económica , 

EN s eño r Barco conoc ió a su espo
sa en uno de sus viajes de negocios a 
Zaragoza y contrajeran ma t r imon io 
hace once a ñ o s . Los dps muy piado
sos, a i ver que pasaba el t lempa sin 
tener hijos, pensaron dedicarse p.or 
entero a la vida rel igiosa, entrando 
« n el claustro. Hace un a ñ o quo b 
idecidieron. F.l. so l ic i tó dispensa pon
t i f ic ia r^ara ent rar en la Cartuja de 
Aula Dei y 'poder ser ordenado1 de sa
cerdote, si tal fuera la voluntad do 
sus superiores y ella p i d i ó dispensa 
para entrar on la comunidad de Car
mel i ías Descalzas de Santa Teresa do 
Jesús, 

l a Curia c r l e s i á s t i r a , .de Zaragoza 
ha tramitado fes respectivas preces y 
ambas han firmado sendos c;omprcm.;-
*os por los cuales si alguno di- d ios 
no le fuera Lflcn la vida rel/giosa, el 
•otro no o p o n d r á ninouna dif icul tad 
de orden moral o económico a quo 
reclame sus derechos. La entrada en 
les- conventos la lian hecho défepljéfc ele 
tomarse un tiempo .prudencial para 
cerciorarse do sus respectivas voca
ciones religiosas. So despidieron haea 
•un mes en la basillca d d f i l a r y d i,> 
grc-,ó en la Cartuja, pero el ciia de h 
Inmaculada, ptor mandaiD do sus su-
r>cr¡orcs. el mar ido a c o m p a ñ ó a su 
i^posn hasta el cbnvonto do lluosra, 
Id dia 9 comen/aron el novidnuq. 

en ruinas y ante el temor de un 
hundimiento de la parte más rui
nosa el Ayuntamiento habia ce
rrado al 'tráfico la calle.—Cifra. 
TRAGICO ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 

C á c e r e s . — T r e s muertos y tres he
ridos han resultado a consecuencia de 
un accidente de au tomóvi l ocurr ido en 
la carretera de Salamanca, a pocos k i 
l ó m e t r o s de C á c e r e s , en el legar co
nocido por Olivar de Santa Fe. 

Don Modesto Arias Trepado, indus
t r i a l de la capi ta l , c o n d u c í a la camio
neta que suf r ió e l accidente. Las vic
timas fueron trasladadas al Hospital 
p rovinc ia l de Salamanca, doii9e in
g r e s ó ya c a d á v e r M a r í a Luisa de la 
Cesa Montero, soliera, de t re inta y 'cua
tro años , natural de Madr id , y en es
tado g r a v í s i m o Amelia Mar t í nez Her
nando, de 30, soltera, natural de Bo-
róx (Toledo), que fa l leció instantes 
despuis. En el lugar dol accidento 
fué encontrado muerto Arwonio Rojo, 

,.c!e veinticuatro a ñ o s , soltero, trans
p o r t i s t a ' d e Cáce re s . El conductor de 
la camioneta, Agus t ín J i m é n e z M e r i 
no y Juana Saavodra S u á r c z , t a m b i é n 
ocupantes del vehículo , sulren heridas 
leves.—Cifra. 

HUNDIMIENTO DE OTRA CASA, 
EN VALLADOLID 

. Valladolid. — Esta noche se produjo 
ol segundo hundimiento do viviendas 
registrado en el d ía de hoy en esta 
capital , sin que, como en el ocurr ido 
por la m a ñ a n a ea una casa de cuatro 
plantas de la calle de San M a r t í n , ha
ya habido y ic t imas . El do esta noche 
o c u r r i ó a í?.s ocho. Se d e s p r e n d i ó ia 
cubiena y parte de un t o r r e ó n de una 
casa de ia calle del Prado, construi
da hacia e l siglo X,V, que fué uno de 
los palacios m á s esplendentes de, la 
nobleza castellana. Hacia mucho t iem
po que estaba deshabitada por amena
zar ru ina . Solamente se encpntraba 
ocqpr.da por un vecino t n las p lan-
las bajas. Las lUivía.; c a í d a s á y é r y-
íioy han inf luido en estos hund imien
tos.—Cifra. 

TRATANDO DE LOCALIZAR EL AVION 
CAIDO EN KETAMA 
T e t u á n . — Dudante toda la m a ñ a n a 

un h e l i c ó p t e r o ^norteamericano ha so
brevolado los espesos bosques de las 
m o n t a ñ a s de Kciama, co las que ha su
fr ido ayer un mor ta l á c c i d e n l e un 
avión m i l i t a r de los Edacjos J-'nidos 
que procedente de Cleveland se "dir ig ía 
a T r ípo l i . 

El objet ivo del h e l i c ó p t e r o es loca l i 
zar lo,s restos dispersos del #avión y 
la d o c u m e n t a c i ó n que t r a í a , así como 
investigar las causas que pudieron 
or ig inar tan grava accidente. Coope
ran en los trabajos fuerzas e spaño la s 
destacadas en e! sector, as í , como los 
servicios do In te rvenc ión y gracias a 
ellos pudieron encontrarse Tos c á d á -
veres, en pleno bosque, y evitarse que 
el , fuego se propagara. Esta |arde em-, 
prendieron camino de regreso a Port 
Lyautey, zona, francesa,- los componen
tes del convoy norteamericano, quo^ 
desde allí se t r a s l a d ó a Kelama para 
cooperar en las labores de b ú s q u e d a 
y recuperac ion , do resios. En ambu-
lr.ncias han sido colocados l o s . c a d á v e 
res carbonizados de los ocho t r ipulan
tes y viajeros del "Douglas 54". 
CAE DE ÍJN TREN Y SE MATA 

Castel lón de la Plana.—Junto a la 
via f é r rea de la l inea Valencia-Barce
lona, de la Renfe, en las ccrcaniias de 
Irj e s t ac ión de Vil lárroal , f ué . hallado 
herido Ramón BOÍ,K Gauchía , de sesen
ta y tres años , natural de Aros, 'del 
Maestro y vecino de Caslcl lón, que se 
supone cayó del automotor en marcha 
sin que nadie se percatase de e l l o l ' t n 
el hospital fué asistido de tan graves 
heridas que fueron in'úlilos los c s í ú c r -
zos dé la Ciencia y falleció poco' des
pués .—Cif ra . * 
ACCIDENTE EN EL RODAJE 

DE UNA PELICULA 
Castellón de la Plana.—Se ha regis

trado en ol viejo e h i s t ó r i c o castillo 
de Peñíscola un accidente con ocas ión 
del rodaje de una pel ícula quo una 
empresa c i n e m a t o g r á f i c a real iza en 
dicho lugar. 

Cuándo el operario tapicero Euse-i, 
bio García Arquerdo, de t re inta a ñ o s 
y el ayudante de p roducc ión Luis Mén
dez Amago, de 20, ambos do Madr id , 
destapaban un c a j ó n que t en í a mag
nesio, í:\ que - a ñ a d i e r o n 'un poco dffl 
carburo para simular la explosión de. 
un cohete a tómico , hizo explosión ¡n-" 
e s p o r á d a m e n t e causándo los extensas1 
quemaduras de p r imer grado en cara 
y manos. Los dos heridos fueron hos
pitalizados.—Cifra. 

I n s l i n FemáB M\n 
i BDioeise ile iloiia 

Mañana recital de Raúl y Herta 
de Langa en ei Salón de Recreo 

Esta Ins t i tuc ión ¡Fernán Gonzá lez , 
c e r r a r a m a ñ a n a , día 1:3, a las ocho 
de la noche, en el Salón rojo de la 
a r i s t o c r á t i c a Sociedad local "Sa lón de 
Rrcroo". quien amablemente ha he-
t i i o la cesión del local , una solemne 
fiesta cul tura l . 

' F.l acto se i n t e g r a r á por un inspi-
, rado recital p c é l i c o , a cargo del ex

t raordinar io actor d r a m á t i c o Raú l üe 
l anga, que so ve rá «completado por 
magnificas interpretaciones al piano, 
^desarrolladas por su esposa y eminen
te concertista Herta de Lange; todo 
eil'> con . a r r ó j l o " al siguiente ' p ro
grama: , 

Primera p'arto. — Homero. " L o \ fu
nerales de Hsctor'". — Canto .XXIV 
de la 1 l iada , traducido en e x á m e t r o s 
castellanos, por los prefosores Luis l l i 
Tor io y Guillermo Th ide . — Acompa
ñ a m i e n t o musical de motivos griegos, 
originales de Hoto Sigwart, 

Intermedio. — "Aprós uno locturc; 
du Dant", —- f an t a s í a para piano, 
o r ig ina l de L i sz t , ejecutada por Her
ía de Lange. 

Segunda parte. — 'Hiblia, — "El 
l i b r o de Job", d ramt i / ado por Raúl 
de Langc y a c o m p a ñ a d o al piano por 
illorta do l.ange, con m ú s i c a Sacra do 
Juan Sebas t ián iHach-

Kl acto s e r á , p ú b l i c o , y osU Ins t i 
t uc ión invita, cordialmentc, a concu
r r i r a él a cuantas personas gusten 
de estas bellas y culturales actua
ciones. , : . 

Soldados franceses muertos 
por los rebeldes argelinos 
en la emboscada a un convoy 
Reunión del Gobierno marroquí para 
dar los últimos toques a su declaración 

Argel. — Una banda de unos se
senta rebeldes ha pendido una em
boscada a un convoy militar fran
cés, matando por lo menos a 16 
soldados, según se informa esta 
madrugada. No se tienen más no
ticias.—Efe, 
REUNION DEL GOBIERNO 

Rabat. — £1 Gabinete marroquí 
se ha reunido bajo.la presidencia 
del Sultán, y fia dado los últimos 
toques ' a . la . declaración ministe
rial. El Gobierno v-Qlverá a re
unirse el próximo jueves. 
VF'NTIDOS MUERTOS EN 

' POCAS HORAS 
Argel. — La actividad terroris

ta en Africa del Norte francesa ha 
causado la muerte de 22 perso
nas y 17 más heridas en las úl
timas 24 horas, como ya se ha 
anunciado una banda rebelde ten
dió una emboscada a un convoy 
ciel Ejército francésJ en el camino 
de Guolma a Cunod, resultando 
muertos por,To menos 16 soldados, 
entre ellos tres oficiales.s > 

'En el propio Argel los extre
mistas arrojaron bombas en los 

A p e r t u r a 

" L o s g r a n 

a e x p o s i c i ó n 

s maes tros" 

C o n s t a d e 6 0 m a g n í f i c a s r e p r o d u c c i o n e s 

d e o b r a s d e f a m o s o s p i n t o r e s e x t r a n j e r o s 

La Delegación nacional de Edu
cación del departamento de Cul
tura de F. E. T. , a través de la 
Delegación provincial de Burgos, 
ha organizado una interesantísi
ma exposición antológica de re
producciones de grandes obras d 2 
la pintura universal, titulada "Los 
grandes maestros", en la que fi
guran sesenta seleccionados cua
dros de los más famosos pintores 
extranjeros, desde el siglo XI11 al 
XIX. La exposición quedó inau
gurada ayer en la Sala de Arte 
deí Teatro Principal, y permane
cerá abierta hasta el próximo 
día 26, pudiendo visitarse de 1 a 2 
del mediodía y de 8 a 10 de la 
noche. 

Esta se lecc ión p i c tó r i ca es un com-
jj lemepto de otras dos t i tuladas "Del 
Román ico a ^ o y . v \ y "De l impresio
nismo r.l arte abstracto" — y a cono
cida por nosotros ik segunda— e in 
cluyo reproducciones, admirablemente 
rer-1 izadas de obras cíe todas las es
cuelas, aunque abundando la i tal iana 
y-'.a flamenca. En el orden c r o n o l ó g i 
co, los artistas m á s antiguo y m á s 
moderno, son el i ta l iano D-ccio de 
Buoninsegna (1260 - I 3 1 « j y el nor-
teamericno Geonío innes (1825 -1884) . , 
Es de notar que, deliberadamente, '.a 
antologja ha procurado dar preferen
cia a pintores que en buena parte, no 
han sido myy difundidos entre el p ú 
blico e spaño l . 

r,l acto de apert.ura de ía exposi
c ión —'que ha .constituido un gran 
é x i t o — se c.eichró ayer tarde, a las 

.siete y media, asistiendo diversas au-
tormades c invilados. Tntre aquellas, 
figuraban el gobernador c i v i l , s e ñ o r 
Pasada Cacho; presidentes de la D i 
p u t a c i ó n y de la Audisncia T e r r i l ü -

r i a l , s e ñ o r e s F e r n á n d e z .Vil.ia y Ba-
•santa, , respectivamente; gobernador 
m i l i t a r , general - Troncoso; delegados 
de Hacienda, Trabajo c In fo rmac ión 
y Turismo, s e ñ o r e s Marcos, Varona y 
Mena; tenientes de alcalde, señores 
'Plaza, Viillalain y Sanz Brionse; col 
•misario"de Policía , , s eño r Huertas V 
procurador c:n Cortes, s e ñ o r Rarba-
d i l l o . 1: ,• 

I T delegado provinc ia l de F,duca-
cion, don T o m á s Gil Mbral , acompa
ñ ó a los visitantes en ,su detenido re
c o r r i d o ante la expos ic ión que, se
guidamente, q u e d ó abierta al p ú b l i r o . 1 MUESTROS TELEFONOS 1250 Y 2015 
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cines Olympia y Donzazad; tres 
personas resultaron heridas en el 
segundo dé dichos cines y siete 
ep el primero. 

En la región de Constantina los 
franceses, han dado muerte a tres 
bandidos en la región montañosa; 
hirieroñ a otros tres c hicieron 
prisioneros a 64 sospechosos. 

Al Este de Túnez, un maestro 
de Escuela francés ha sido halla
do muerto y al Oeste de Marrue
cos francés dos musulmanes han 
sido encontrados degollados en 
las alcantarillas de la Medina de 
Cásablanca.—Efe. 
CHCQUr SANGHirVIO F;M T l l \ F ^ 

Tatuine ( T ú n e z ) . — Partidarios del 
presidente del N'eo Oesiur. H a b i ó Bur-
guiba, han tenido un tfioque con los 
del c-x-sccrclaria general de dicho 
pa r t ido , Salah iBen Yuss^F, cuando, 
iBurguiba h i / o su entrada en esta c i u 
dad. ' ; 

u n pa r t idar io de Bcm Yusfief, dis
p a r ó sobre, la mu l t i t ud agrupada pa
ra dar la bienvenida a Burguiba. Una 
persona resu l tó muerta y o i r á her ida. 
PIOEN UNA CONFERENCIA 

DE ALTO NIVEL 
.Sio"srapi;r; — Representantes del Go

bierno y de los rebeldes han confe
renciado por Jercera vez esta ma
ñ a n a , para f ina l izar los preparativos 
de una conferencia entre el jefe-rebel
de chino de Malaca, Ching P¡.ng, y 
los jefes de los Gobiernos de Malaca 
y Singapur. l.n conferencia so p r e v é 
para el periodo comprendido entre ei 
22 y el 30 do .Diciembre.—Efe. 
PROPUESTA RUSO-HINDU 

Nueva Cclhi . — l a India y la URSS 
piden la' ce lebrac ión de conversacio
nes, chino norteamericanas de elevado 
nivel . El ,jefe dej Gobierno indio, Neh-
rú , y los dirigentes soviét icos Bul^ar 
nin y Kruschef han hecho en una de-
c l a f a c i ó o conjunta el elogio de las 
actuales conversaciones-, chinonortc-
americanas de Ginebra, pero a con
t inuac ión han. abogado por "una inte-
iigen.cia m á s ampl ia , mediante, re-
unü&iés de mayor nivel" . La declara
c ión deplora luego que la China roja 
no o c l p e un puesto en la ON^U y 
af i rma deben seii' satisfechos "los le
g í t imos , derechos" de este Estado a las 
islas costeras y Fprmosa. 

EL TIEMPO 
; l.M'adrid.—i. v \ . n - I i , 
„ ,„ • tiempo, int 
m a c ó n gcnr ra i . Dur^ !c . J"*0^ 
mas dore horas ha lio..;,-

.tiente a t l án t i ca y Cn 'aJa - -
aislados de la c u e ^ Z V ^ 
Oucar y . d r b ü m o m e o en 0cI 
'dad inaprecisbie en punto , 
costa c a n t á b r i c a , en C a s t a s * í,; 
han registrado c h ^ ™ ^ , ^ 
en Te tuán y fuertes en l í 'l05 
V.n Ca ta luña ha habictó buen f " 
po con cielo poro nuboso- ^ 

Tiempo probable: Conl inuará 
r ég imen de 5. W., con precÍDj 
.taciones intermitentes distribui-
.•das de modo aná logo a la del r ; ' 

> 3 hoy, . •;-r" 

Las temperaturas do - Macfcjá 
han sido de 11,3 grados a las 14 
Jioras y de 7,3 grados a las cero 
í i o ra s . 

. Las extremas d? España han 
•correspondido a Alicante, con 23 
grados y a Teruel, con 4 grados 
h^ajo cero.—Cifra. 

^ & & « & & ^ ^ y , 

Bn iM i i ü 
im 1 

lio "li 
Uo le la 

¡ i 

Aparecerá simultáneamente en 
español e inglés, siendo tles« 
pués vertido a otros idiomas. 

Montevideo.— F.l ...secretario p a n ¡ -
' o i l a r del ex-i) residen te Pe rón , vicíór1 

Raveglia, llego a Montevideo, proce
dente' de Asunción. Durante varias lio-
ras hubo 'de contestar a preguntas cis 

•la pol icía uruguaya. N 
A con t inuac ión ha declarade a ios 

periodistas que viene a sondear, ol mer-, 
cado para ver les ejemplares que po
ndrán venderse aquí de la obra que es
tá escribiendo Pc-rón, "La fuerza, de
recho de ia bsstia", de la que —ex
p l i c ó — a p a r e c e r á n muy pYonio en és -
tados Unidos el or ig ina l español y ja 
vers ión higlesa, que ha de producir 
al ex-pre&idente un millón do dolaros. 
Dice Raveglia que c iando él salió de 
iPahamá; Perón estaba negociando con. 
le revista norteamericana "l .o¿k" la; 
publ icac ión del l i b r o , quo integra 25!) 
p á g i n a s mecanograf ¡aefas. l l i i c r i o r -
mente s e r á traducido a! italiano, por
t u g u é s , francés y a l e m á n . — E f e . 

^ á k á & y He ^ é & i m ̂  % % 

Gn ó n i c a S s í f 

El 
en la 16 

Tegucigalpa. — El doctor Romeo 
lAgúero, delegado de Honduras fen la 
Asamblea nacional de las daciones 
Anidas , se ha qui tado la vida dispa
rándose un t i r o en el c o r a z ó n . Agüe ro 
habia llegado ayer, con licencia, a es
ta capital . Se a t r ibuyo la fatal deci
sión al agotamiento nervioso que pa
dec í a .—Efe . 

ií5 ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5̂  ^ ^ ^ ^ ^ i & & & & « K & & & ^ & 

siria para que el Consejo 
de seguridad estudie el ataque israelí 

Mu M í m se estáo VBÍMO Í Oliente ü e i Sede dtí las Naciones Unida?.—Siria 
ha pedido hoy a l Consejo de Seguri
dad que celebro una r e u n i ó n para es
tudiar el ataque israel í contra pues
tos y posiciones clól e j é r c i t o s ir io en 
la costa del lago Tiboriades.—Efe. 
MANIFESTACIONES EN SIRIA 

Hamasco. — Un mi l l a r do sirios se 
han m?:n¡fCslado en las principales ca
lles do esta capital con t ra la incurs ión 
de las t ropa; israelitas en la frontera 
de Sir ia , gr i tando: . "Mo queremos 
pon; queremos armas". 

Llegan al Minis ter io del In te r io r in 
formaciones sobre manifestaciones 
a n á l o g a s en tocias las principales ciu
dades sirias. 
I I DEN VENGANZA \ ' 

Oamasco.—La muchedumbre ha des
filado silonciosamontc, por . l a V calles 
de esta capi ta l , portadora de cartelo-
nes negros coa inscripciones pidiendo 
venganza contra Israel por la agre
s ión perpetrada eii la o r i l l a del lago 
de Tiboriades.—Efe. 
ISRAEL REFUERZA SU FRONTERA 

CON JORDANIA 
El -Cni ro . —. Las fuerzas do Israel 

refuerzan sus posiciones a l a . l a rgo de 
la í r o n l e r a do Jorusal^n, con Jorda
nia, s egún declaraciones hechas por 
los obreros á r a b e s que van a Ir.abajar 
a la Ciudad tanta'. — Ele. 
LOS INGLESES RECONOCEN LA EXIS

TENCIA DE TRAFICANTES 
DE ARMAS 

. Londres.—El- Poroign Office ha ad-

mi t i do que. tratantes relacionados con 
•les excedonios de armas b r i t á n i c a s , es
tán vendiendo equipos mil i tares mo
dernos en ol Oriente Medio. 

• En pe r iód ico de. Londres acusa que 
la red do seguridad b r i t á n i c a permite 
vender armas tanto a Israel como a 
Egipto, cuyos e j é r c i t o s se pertrechan, 
asi como equipos b r i t án i cos , y son en
viados a luchar el uno contra el o t ro . 
IMPRESIONANTE MANIFESTACION 

DE CUELO 
Damasco.—A m e d i o d í a do hoy desfi

ló por las principales calles de esta 
ciudad el fúnebre cortejo que acom
p a ñ a b a r los restos mortales dé seis 
de las victimas del choquo registrado 
en Galilea. _ • 

Cincuenta m i l sir ios, en una impre
sionante m a n i f e s t a c i ó n - d e duelo que 
ocupaba una longi tud do más de tres 
k i lómet ros , de .̂f l iaron solemnemente 
tras varios carros cié combato abier
tos, portadores de los seis fé re t ros , 
ademados con flores y banderas. 
Otros lOO.OOQ .sirios se alineaban a 
l i largÓ Üd las calles dej recorr ido 
p r c a n d a n d o en silencio el paso del 
r o n ojo.. v 
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Se vende en MADRID: Kiosco 

de "La Cibeles", de D. Pedjro Al
calde. 

Miranda de Ebro 
ANIVERSARIO BE UNA FECHA 

LUCTUOSA 
Elacia ayer, lunes, un año que la 

tragedia llegó a Miranda, llenan
do al vecihdario todo inmenso 
dolor, con el. desgraciado suceso, 
en el que perdieron- sus vidas diez 
angelicales niñas. El drama, hizo 
vibrar el alma de los mirandeSes.1 
que durante el tiempo transcurri
do, no ' la han olvidado un mo
mento. • 

Y :al. hacer ayer. el .primer ani
versario de tan dclorosa fecha, 
se ha puesto nuevamente de ma
nifiesto este doloroso sentimiento.. 

El Ayuntamiento había invitado 
al vecindario a acudir,al solemne 
funeral que organizado por.el Cle
ro local, habia de celebrarse eji 
la iglesia' parroquial de San Nico
lás, en sufragio de! alma de laü 
diez inocentes niñas. 

Y el espacioso templo se vió 
más que colmado y de haber sido 
mayor la cabfeia, más hubiesen si
do los asistentes.-Presidido el acto 
religioso, que , resultó altament(; 
emocionante, por el alcalde y 
concejales con las autoridades lo
cales y jerarquías y representacic-
nes de todas las fuerzas vivas y 
clases sociales, unidas a los fami
liares, se siguió con enorme de
voción el solemne funeral y el res
ponso cantado seguidamente. 

A la salida les fueron renova
dos a los familiares los testimo
nios de pésame, a cuyas manifes
taciones, a la par que nuestras 
pebres oraciones, unimos nuestro 
gran sentimiento, cordial e ínti
mamente sentido. 
EL VIERNES. "DIA DEL ORFEO

NISTA". SE PONE EN ESCENA 
"LA DEL MANOJO DE ROSAS" 
Ya dijimos en crónicas anterio

res que nuestra laureada sociedad 
musical, se disponía a celebrar 
(ste llamado "Día del Orfeonista", 
en conmemoración de cumplirse 
el quinto aniversario de su fun
dación el mes pasado. Y como pa
ra entonces no pudo hacerse, se 
fcstablecia para el día 16 del'co
rriente mes. 

Y el Orfeón Mirandés haciendo 
un gran esfuerzo económico y ar
tístico se dispone a poner en este 
escenario del Teatro Cinema, la 
tan popular y célebre zarzuela 
del maestro Sorozábal, "La del 
Manojo .de Rosas,". 

Ptecisamente por ser conocida-
es mayor la dificultad, ya que 
forzosamente ha de saltar la com
paración ante el recuerdo -de otras 
puestas en escena de la misma 
zarzuela. Pero hemos presencia
do los ensayos y podemos pronos
ticar que la representación va a 
ser irreprochable. Y quo va a vi 
sarsd la partitura, con toda "dig
nidad, como hace años no s* ha 
oído ''n Miranda yá que la or
questa se compondrá dr veinte 
profesoras, venidos exclusivamen 
te para lo& ensayos últimos y la 
representación y 

M ; ^ ' m . n ^tuhdo, 
Ahora |o que hace falta es que 

anto los socios como los que no 
lo son. respondan a estr meritor o 

esfuerzo y que en las dos' fun
ciones del próximo día 16, que se
rán a las- ocho^y once noche, la 
sala se vea asistida de numeroso 
público. 

Y para que éste se percate de 
la calidad de los aficionados que 
actuarán, 'solamente vamos a ci
tar sus nombres, con lo .que si 
éxito está garantizado. Forman el 
elenco femenino, ' las señoritas 
Valverde, De Juan {-Merche y Ma
rina), Tobalina y Benito. Y los 
cantarttes son los señores Valver
de, Royo, Angulo, Portea, Ro^o, 
Gil, García, Lete y Fernández y Im 
componentes del coro. 

Todos, pues, a acudir a esta 
magna representación de la gran 
zarzuela, para estimulo de nues
tros artistas, satisfacción propia 
y del "Orfeón Mirandés", en el 
que está .vinculado, puede decir
se, todo Miranda. 

EL CORRESPONSAL 

Arando de Duero 
iRi'SULTADÓS OTL AKORO DFL. VINO 

Dftciua.das las operaciones de aforo 
por la oficina do Arbitr ios del lluVfre 
Ayuntamiento, l ian arrojado ol siguien
te resultado: 

Cubas lionas en ei casco de Ara.i-
'da. 460; ilenas en el bar r io do S i -
novas, 83, lo qu-e hace un tofal ele 
563 cubas-. 

- Litros do Vinó'^ri el casco d<> Aran-
.da, 965.3-17, de los que 850.347, .-.on 
do vino nuevo o do la actual cosecha 
y j o s l 15.000 litros r é s t a m e ^ de vino 
añe jo , que, por regla senoraj suele t $ 
de: mala calidad, l a s cubas cíe Sino-

Mvas encierran 48.944 l i tros do v ino , 
que suma do a lo de Aramia hace un 
iota! de 1.014,291 . l i t ros d e ¿ | x l s t M -
c|as de cosechero, presdndiondb dei 
Aino de impor t ac ión do los a l m a c e n ó 
las. 

IBOPAS DI- ORO MATHl\!0\ |AL.i :S 
los dueños dei Hotel l l l loa $3 r ¿ * 

l o í a l i d a d . don Vicenle Ullca de \ mi ros 
> doña Juliana Cano l l l loa , ban cele
brado sus bodas do oro ina t r imonia l - s , 
con gran solemnidad. A las once fe 
la m a ñ a n a , s é belébfó una rfíísá en h 
parroquia de SanUi Mar ía , asisiien.io 
musios invitadas y• Iludiendo la p r i m a 
ra comunión uno hi jo do lina íle ,as 
sobrinas de los señores do Woa. 

•Scguidamonie y en autobuses, h i r i e 
ron la visita t radicional a Nuestra So-
ño ra de la-s V iñas . , 

A las tros de la tarde, ctoieqUiaron 
,con un banquete, en ios comedo^s 
de su Hotel , a todos los invitado5' W 
número de 120. 

l os señores do l l l loa se casaron ol 
a ñ o dS 1905 en r-uen fe nebro', do .v i " 
p e r m a n e c i é r o n ' v lv len t í i hasta ol ano 
'de I 9 I J . en que, a cd^ecusnf ia L.e 
una sfran helada que des t ruyó las rn -
schas, se vinieron a Aranda, « I • m-
plua'do en la rabrica 'cfó harinas de .os 
señores Garda y Compania y ^ l a •£?•!-
dlcMdOse a guisar a domici l '0- n8>W 
nue poco ds spüés mpnió u M ca;* 
'htióstpedes, pdstoritírm.opt* «rt» •)1 1 
y desde hace 26 a ñ o s , é actunl Ho
tel l l l loa. .• 

H.os señores ele llllí,:,• * 

^ t l o s , babiomlo recibido., con moiiv . 
do su. bodas de oro. r u d i u - - * 

nnun-iei-ahiC'. mv 
.unimos la nu Wrí liosos regalos c 1 

r i ó n o s , a la q i ^ ' 
sínico ra, 

•Sfi da f.l,raso curioso de W 
m a M o s ncios el p r m i -

ha asi>í 

quo tuvieron y que h á venido dC^ÍC 
las Vascongadas ex-profeso a pasar el 
dia con sus antiguos patrones. 

Coiiventnado con el señor UUoa 'a 
•vida y las daicultados que llene ahora 
•para andar, debido a sus' años , !},v> 
contaba una heroicidad que hizo cuan
do . era. m o z o ' y •que francamente nos 
a s o m b r ó : se vino a pie desdo Burgos; 
en un dia y^cuando llc-gó'a Fusrt téné-
bco, todavía se puso ,a bailar COIOJ 
si tal cosa,,. . , v 

1 A KlvRIA DÉ LA INMACULADA ' 
S3 está celebrando la tradicional; 

ft-ria de ganados 'y maderas de la I n 
maculada. Reina un tiempo f r ió , ' con 
cerradas nieblas que algunos días ' no 
llegan a levantar. Pese a esto tiempo 
som m u y numerosos los forasteros 
quo han acudido a es'ta úl t ima fer ia" 
clel a ñ o , v i éndose continuanionto las. 
calles. IJenas ' de tratantes ' y forasteros 
en oeneral que acuden a sus negocios. , 

¡Hay gran abundancia ds ganado y de 
buenas calidades, • sos ten iéndose los" 
precios altos. • , , 

- , J S.-"J.;,^ , 

Viilasandino 
DOBI I- CODA ^ ' 

,iV las once y mpclia dé !a rnafiarta 
del dia ,5 santificaron sus amores en 
el Sacramento; dél matr imonio de uaa 
parto la v&eñorlt'a P é r p c l u a M-aostrO 
Maestro c o n d ó n Ambrosio C o p ^ l ^ • 
Arenas,.-y .de o t ra parle la s e ñ o r i t a -
Sabina. González Maestro con don ¡PJ;-
c ¡al Maestro Maestro, todos olios.' jó
venes do la localidad y penenecientes 
a importantes familias villasnndinen-
ses, La novia nombrada en primer 
lugar y ; e l novio nombrado ei ú l i " " » ' . 
son hermanos y on casa de su madre 
d o ñ a Guadalupe Maestro Maninev, se 
ce l eb ró la parte profana del dia. 

Bendijo la un ión cic ambos m a m -
monios el reverencio IVRafae l Gonzá
lez Maestro,; h i j o , del pueblo, y, he'»-

, mano de urio 'do los contrayentes. Re
ciban los dos nuevos, malrimonios a « 
como-sus padres y demás parientes la 
m á s sincera enhorabuena. 
MESTAS PATRONALES i 
• Tres dias de verdaderos contrastes 

han sido los días de estas ficsias in
vernales. A m a n e c i ó o! dia de San Ang 
brosio despojado y t ranquilo y 8 U 
largo de sus cortas horas diurnas l ' r 
ció, un sol esplendido de verdadera 
pr imavera; el segundo, dia de la \ir_ 
maculada, se p r e s e n t ó frió y c ' 
fuerte helada, poro despejado, y. 
Télente de la helada so dejó sentir 
lo largo del dia. peso a los-esfuerzo-, 
de los rayos solares por hacerse nuc 
ños de la s i t uac ión ; el dia tercer 
m n a n e c i ó tranquilo poro con una n 
bla pegajosa y heladora, que « M h 
cha continua con e! sol salió v e r t e W 
ra y todavía no ^ ' ha lovanjado. a 
setenta y dos 'horas do haber apar* 
<ido. El ambieme exter ior es. pues u 
verdadero Diclemlsre y Prc-fi:r^rniíIa 
alguna nevadira que q-Mzá nos i m p i " 
la visita a la capital para eCgW,^ 
sorteo de !n veleidosa fortuna y ( _ 
f ru lar on-ella do la ilusión de W ¿ 
se cno..• m i l l o n a r i o / a u n q u ó sea P 
poca, horas. 

Anuncíese en 

DIARIO DE BURGOS 



E l J u v e n t u d v e n c e a l 
por 3 - 1 y le e l imina de l a c o m p e t i c i ó n 
Superioridad burgalesa en el Estadio Municipal'de Valladolid 
HerntiniOf Castillo y Eguiguren, autores de los goles 

,a eliminatoria Juventud - San-
i ucia después d € tres parti-

!?rtc auedó ayer resuelta en el Es-
HÍO Municipal de Valladolid, con 

taa34 favorable que no admite 
f/iac v que permite al Juventud 
fontfnuar en la brecha Ahora le 
ueda enfrentarse con el Astcrga 
si salva esa eliminatoria, se en

contrará clasificado; pero caso de 
rtsultar derrotado, aún se le brin-
Aaf&. otra opción frente al cam-
ueón de la Zona Zamora-Sala-
Jnanco. Como puede apreciarse, la 
cosa resulta complicadilla. Sin 
cmbarS0> la inorai Juventud 
cermite abrir un amplio margen 
de confianza. 

f l partido disputado ayer en el 
campo vallisoletano tuvo carácter 
¿a reunión familiar en cuanto a 
concurrencia. Desde luego hubo 
mayoría burgalesa, integrada por 
varios seguidores del Juventud, a 
los que se agregaron algunos es
tudiantes; pero también los leo
neses tuvieron su bando y «ntre 
unos y otros se encargaron de 
prestar a la pugna del necesario 
matiz de competencia campeo-
njl. Unanse a éstos algunos aficio-
iwdos vallisoletanos y, en total, 
unos pocos centenares que se di
luían entre el gradarlo del am
plio recinto- Para situar el en-

i 

El ,Frente do Juventudes organiza 
ol Trofeo Año Nuevo dî  Campo a Ira -
ve; que consiétirá en la te l sbración 
•de tres pruebas durante los dias 18 
iy 25 de! año en curso y I da tunero 
de 1956. 

BASES ; . • 
Primero. — Para tomar-parto en 

'esta competic ión, habrán de toniír 
cumplidas 15 años en el momento, d.? 
la prueba, no liabicndó tcp'o do edad 
míixinia. 

. Sígundo. — l a primera prueba,' o 
s£a la del dia 18 londríi un recorri
do do -1.000 metros, la segunda, el 
día 25, de 5.000 y la tercera .el día 
I, de 6.000. 

Tercero, — So otorgará una pun
tuación a cada participante, siendo 
ganador del trofeo -el atleta que m-is 
ip/nlos' consiga al final de las| tres 

"rreras o pruebas. 
'Oiano. —; F.l recorrido de cada una 

de las pruebas se anunciairá' con Tn-
tericridad do tr(ís dias como mini-
mo a la celebración de la prueba., 

QUInía. —• La hora de salida será 
á la de las doce en punto de la ma
ñana, no tomando parto aquéllos que 
llegasen más 'tarde de la h o r á - d o sa
lida. • 
- Sexto. — Fas inscripciones se ha

rán en la Delegación del Frénto de 
.im-cniiides. Casa del Cordón, -Calle 
Santander , número 2 a partir de U 
íceha, iodos los dias laborables, do 

a 1,30 do la mañana y ele 5 a 7 
de la tarde. 

Sép'ti.mo. - — Al vencedor de 'a 
prueba se le entregará el trofeo Año 
Nuevo y al segundo, torooro. y cuar-
-to clasificado, una medalla deper-
liva. 

Octavo. — Todos los atletas hfbrán 
'Vi ir provistos do camiseta, panta
lón y zapatillas, proveyéndoles en el 
lugar do salida do dorsaU 

Vor Dios. F.spaña y su Rovohuiún 
fíflclonal Sindicalista; 

cuentro en el ambiente que tuvo, 
agreguemos que el terreno se en
contraba pesado, empapado de , 
agua y con abundante hierba. 

En tales condiciones, se inició 
el encuentro a las tres y media 
de la tade. Digamos que el Ju
ventud salió al^o impresionado. 
Sus hombres parecían perderse en 
el amplio rectángulo vallisoleta-. 
no y los primeros minutos fueron . 
de los leoneses, que se lanzaron j 
a una ofensiva decidida, llevada! 
principalmente por las alas. A 
este teoso inicial respondierin 
bien las líneas zagueras burgale
sas y posteriormente fueron en
trando en juego y 'adueñándose 
del centro del terreno, los medios 
Juez y Herrera, a quienes vimos 
realizar un eficaz encuentro. Al 
apoderarse de la amplia zona 
central, pasados los doce primeros 
minutos, el dominio comenzó a 
inclinarse del lado del Juventud, 
aunque el peligro no llegaba a 
hacerse patente, porque también 

= la defensa leonesa intervenía con 
energía y acierto, especialmente 
por el centro y lado izquierdo, 
transcurría el encuentro con do
minio alterno, aunque con mayor 
tendencia burgalesa, cuando a los 
38 minutos se produjo el primer 
gol de la tarde. Entonces los leo
neses cedieron un córner, exce
lentemente sacado por Pacho; 
Moro, situado en posición de ex
tremo devolvió al centro y Hermi; 
nio, en posición forzada, remató 
con efecto y el balón |iegó en el 
larguero, para terminar llegando 
a la red. El gol aplanó a los mu
chachos deí "Santa Lucía'5 y ya 
hasta el final del primer tiempo 
el Juventud se impuso netamen
te, obligando a i n t e r v e n i r 
frsctientemeníe al- guardameta 
contrario, el cual lució el buen 
estilo que ya se le apreció en Za-
torre, sobre todo en un disparo 
colocado de Pacho que le obligo 
a estirarse mucho para atrapar 
una pelota que iba colocada jun
to al larguero. -

Y sin más variaciones se llego 
al, descanso. 

El principio del segundo tiem
po ofreció un matiz similar al 
primero Los de la Vasco Hullera 
salieron fuerte, como queriendo 
neutralizar pronto la desventaja. 
De nuevo se .anotaron mayor do
minio en estos primeros minutos, j 
pera sus intentos volvieron a es
trellarse ante una zaga que tenía, 
en Izarra un duro bastión, en ; 
torno al cual giraba el sistema 
constituido por Del Monte, Juhto, 
Juez y Herrera. La reacción del 
Juventud en esta parte se opero 
más. rápidamente que en la ante
rior. Castillo y Pacho, lanzados 
por los medios, empezaron a ¡ 
subir balones hacia la demarca-; 
ción contraria y a los ocho minu
tos Eguiguren culminó un avance 
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y el hecho de ser conseguido en 
campo neutral, nos dispensa de 
mayores comentarios. El Juven
tud, bien dirigido por. Elízaga, que 
se desplazó en esta ocasión con 
el equipo, supo resolver sin lugar 
a dudas nn encuentro tan decisi
vo y comproiñetido. Actuó mucho 
más homogéneamente que su ad
versario, el cual basó su juego, 
en esta ocasión, en dos o tres 
individuaUdades. 

Castellanos atraviesa buen mo
mento. Lo demóstró el dómingo 
en Zatorre y lo ratificó ayer en 
Valladolid. Esto mismo cabe decir 
de Izarra, magnífico valladar, 
bien secundado por Julito y Del 
Monte, a quien vimos mejorados 
en relación con encuentros ante
riores. La media fué quizá la me
jor línea del equipo, ya que He
rrera tuvo un magnifico colabora
dor eh Juez, el cual se mostró 
muy sereno y con la ventaja de 
mantenerse fresco y flexible, 
cuando ya en las postrimerías 
acusaban el lógico cansancio del 
duro partido disputado en un 
campo de proporciones superio
res al que están acostumbrados. 

En la delantera Castillo y Egui
guren siguen brillando, merced a 
su entusiasmo no exento de clase 
e intuición. Pacho les apoyó mu
cho con desplazamientos largos 
y Moro trabajó lo indecible para 
ayudar a la media, tíerminio, 
que salió de extremo, acusó el pe
ríodo de inactividad, aunque co
mo todos puso, a contribución to
dos su ardor en la pelea. Tuvo la 
fortuna, además, de inaugurar el 
marcador.' 

Al "Santa Lucía sé le ganó 
bien y de modo rotundo pese a 
que. en los minutos iniciales de 
dominio leonés, sus defensas ani
maban a la delantera propia, con 
estas palabras: "A por ellos, que 
aquí Ies metemos siete" La mer 
jor respuesta a tales presuncio
nes, la dió el Juventud. Reaccio
nó a tiempo, forjó un fútbol más 
hilvanado y más penetrante. La 
conclusión ahí .queda: 3-1 y pase 
a la eliminatoria siguiente. 

Dirigió el partido el colegiado 
vailisóletano Sr. Carracedo, quien 
lo hizo con mucha tranquilidad, 
aunque no tuvo complicaciones, 
sobre todo porílue contó con un 
juez de línea qi*e le ayudó mag
níficamente. A última hora con
temporizó algo con las duras y 
feas, entradas de los leoneses, 
quienes al ver perdido irremisi
blemente el encuentro, parecían 
querer hacer carne eh algún con-

' trario. A sus órdenes los equipos 
formaron, así: 

b> Hullera "Santa Lucía". - -
Emilio; Ramón, Gildo, Siasu; Ra
miro, Méndez; Lombas, Llamas, 
liria, Zorrilla y Viesca. 

Juventud. — Castellanos; Del 
Mente, Izarra, Julio; Juez, Herre
ra; Paclfc), * Castillo, Eguiguren, 
Moro y Hérminio. 

meta y terminó rematando hasta 
el fondo de las mallas. Era el se
gundo gol qu^ se complementa
ba a los 13 minutos con el ter
cero y definitivo, que venia a re
solver claramente la elimina
toria. En plena euforia y presión 
burgalesa, Eguiguren acertó a re
coger un saque de meta lanzado 
poí un defensa. Dribló en corto 
ü dos contrarios y poniendo co
lofón a su brillante jugada tiro 
duro y raso, haciendo inútil la des
esperada estirada de .Emilio. Aun 
se registró otra magnifica opor
tunidad de ampliar las distancias, 
cuando Castillo desbordó por pier
nas a todo el sistema defensivo 
contrario. El portero salió casi 
hasta el borde del área para ata-
iar la internada del interior y el 
disparo de éste salió rozando el 
larguero. 

A partir de este momento el 
juventud cedió en su ofensiva, co
mo consecuencia lógica del resul
tado que campeaba en el marca
dor v del cansancio. Empezaba a 
acusarse la pesadez del terreno y 
la fuerte brega. Entonces fue 
cuando el "Santa Lucía" tomo la 
iniciativa y dominó con alguna 
intensidad, pero sin acusar exce
siva peligrosidad por que sus 
avances se malograban por la ex
cesiva individualidad de sus rá
pidos extremos unas veces y otras 
cor las eficaces intervenciones de 
los zagueros burgaleses.. Los leo
neses -con mayor envergaduraT 
apelaron a un juego sucio, mani
festado en forma de planchas y en-
radas oeiigrosas. Precisamente 

en una de ellas, el árbitro sena-
lÁ falta al delantero centro leo
nés üría Este profirió un insulto 
dirigido'a! juez de la contienda 
v el señor Carracedo. decreto la 
Expulsión del indicado jugador. 
Iban 25 minutos. 

liemos de señalar que la ausen
cia de dicho muchacho apenas si 
s é acusó en las filas del "Santa 
Lucia" Por el contrario sirvió 
para encorajinar a sus compane
ros v éstos arreciaron en sus 
avances, llevados casi siempre 
por sSs exteriores, mientras el 
julentud se limitaba a defender la 
veítaja adquirida. En uno de di-
dios avances (a . los 29 minutos) 
V esca consiguió evadirse de la 
v S n c i a de Izarra y este le su-
I¿fó en el mismo borde del arca. 

, Ubitro señaló penalty que lan-
, ¿ nnr Llamas se convirtió en 

eTli 'co tan?omdel citado equipo. 

al final. 

^ ^ ^ ^ J i f ^ ^ ^ ^ ^ 
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Hcrcules-Espáñcl 
Barct lcna-At/Bi lbao . . . 
Alavés-Celia i 
Ccruña-Lecnesa 
Sevilla-Real Madrid . . . 

•At. Madrid-Las Palmas 
VfJl¿dclid - Valencia . . . 
Murcia-Real Sociedad . . . 

. Eibar-Oviedo 
Ci jón-Zsragcza i . . . 
T c r r í s a - Santander 
S. Fernando - España Ind. 
.Badajcz - Betis . . . 
.Casfcllcn - Granada'. 

R E S E R V A S 

Indauchu-Osasuna 
J í é n - Málaga ... 

PRECIO: 3 Ptas. (Firma) 

Domicilio: 

Depositado en el buzón n.' 

Ocho millones de pesetas ofrecen a f^ocky 
Marciano,-si quiere poner en juego el 

suyo^en ia República Dominicana 
San Francisco. — Sandy Sad-

dler, vencedor de DaVe Gallardo 
por inferioridad1 manifiesta, en el 
sexto asalto, ha dicho hoy que 
defenderá su título de los pesos 
pluma, contra cualquiera ."si el 
premio a obtener es el adecua
do". 

Saddler añadió que esto tam
bién se aplicaba a Pred Galiana, 
español, actual campeón de Eu
ropa. 

"¿Galiana?, dijo. Desde luego 
SO ; & ^ & & & & & & & & 

i 'Madrid. — Resultados provi.uo-
•nalcs del escrutinio ele las Apues-
ir.s Mutuas Deportivas Benéficas . 
correspondientes a la 1.1 jornada 
.especial.' . , 

Boletos vendidos, 1.560.403. 
í RecaudP.cion, 4.681.209 pesetas. 
; Cincuenta y cinco por ciento de 

'.premios, .2.574.664,95 pesetas. 
i Reparto de premios: 

¿ 1.287.332,45 pesetas a repar
tir entre veint isé is boletos máxi-
.njos acertantes, de catorce rosel-
.tr.dos, a '49.512,75- pesetas cada 
uno.. 

. 1.287.332,45 p?setas a repar
tir entre 1.068 boletos más apro-
xim.-.dos. de trece aciertos,, a 
1.205,35 pesetas cada uno. < 

C o n b r i l í o n f e s a c t o s 
s e c e l e b r ó a y e r e n Burgos 

¡a f iesta d e S a n f a l u c í a 

Optimismo yugoslavo 

Él p a r t i d o s e r á d i r i g i d o 

p o r u n á r b i f r o f r a n c é s 

líe-"grado.— Después de la victoria 
del Part irán sobre el Prletor, nada 

-Wienos que por 8-1, existo un gran 
opiimismo por'parte de. los afíciória* 
oos ame el próximo partido contra 
o! Real Madrid, a disputar en Ma
drid el dia 25 del actual, valedero pa
ra los cuartos do fina! do la Copa de 
r.urcpa. . 

Aqui se .reconoce el valor ciol Rea' 
Madrid, pero so cónfi.a al mismo tiem
po en qué el Partizan no .debe per
der su primer partido: lo monos que 
se espera es un empate, l a confianza 
so deba a qu^ el equipo se encuentra' 
iflliora en un» gran forma.—Alfil. 
O . PARTI7.-W 1.1.IT;ARA E€'DIA 23 
. Maor id .— E l F , K. P a r t i z á n , ne

gará a esta capital, el dia 23 por vta 
aérea, para jugar el encuentro corres-
ponclicnte a la Copa do Europa de 
campeones, ol domingo dia 25 on el 
estadio Santiago Bornabou, contra el 
Real Madrid, r i equipo yugoeslavo des
plaza a veinte jugadores, de los que 
ica torce son ínter nacionales. 
:UN ARBITRO !• R.WCTS .IU/.GAR \ TI . 

P A R T I D O 
Madrid. — IT árbiiro .francés M. 

H a r / i c , qué ciirigir.T el partido entre 
el. Real Madrid y el Part izán, ^2ra 
auxiliado jíor sus compatriotas, seño
res Purdckian y Barberan, como jue
ces de linea.—Alfil. 

que sí; he oído hablar de él y 
acudiría a España a luchar si 
pudieran ofrecerme condiciones 
económicas adecuadas," 

Es probable que Saddler se en
frente el mes que viene en, esta 
capital, con Flash Elorde (Fili
pinas), en im combate de cam
peonato, aunque nada se ha di
cho oficialmente sobre ello. 

Saddler, que pesó 59 kilos 408 
frente a les 60 ele Gallardo, ven
ció netamente al, boxeador de Los 
Angeles, en un combate a diez 
asaltos. El árbitro, Jack Downey, 
suspendió la pelea cuando vió que 
Gallardo se encontraba demasia
do castigado.—Alfil. 
UNA OFERTA A MARCIANO 

Rochester (Minnesota)/— El^ 
campeón mundial-de los grandes' 
pesos, Rocky Marciano, ha reci
bido una oferta para defender su 
título en una ciudad de la Repú- j 
blica Dominicana, entre Abril yi 
Mayo del año próximo. 

Se le garantiza lá suma de ocho 
millones y medio de pesetas, al 
cambio normal o el cuarenta por 
ciento de las entradas. 

La oferta la ha hecho el doc
tor J. M. Troncoso, ministro sin 
cartera. 

No se cita su probable contrin
cante.—Alfil. 

[ampDatoregioDalile ainaíos 
La c o m a r c a ! d e B u r g o s d e b e r á d a r 
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Las Delegaciones Comarcales 
de Burgos, León, Falencia, Sala
manca y Zamora, correspondien
tes todas a la Federación Oeste 
de Fútbol, deberán tener procla
mado su campeón provincial de 
aficionados el dia 12 de Febrero 
próximo,, para dar comienzo el 
dia 19 a las eliminatorias inter
provinciales. Estas eliminatorias 
se ajustarán al siguiente calen
dario: 19 y 26 de Febrero: León-
Palencia; Salamanca - Zamora; 
Valladolid - Burgos; 4 y 11 de 
Marzo: Vencedor Salamanca-Za
mora, contra vencedor Valladolid-
Burgos. Exceptuado vencedor 
León-Palencia. 

La final se jugará los día^ 18 
y 25 de Marzo entre el vencedor 
de la eliminatoria anterior con 
el vencedor de la eliminatoria 
León - Falencia y ei vencedor de 
ésta será proclamado campeón 
de aficionados de la Federación 
Regional Oeste. 

Después del solemne triduo te'.e-
brado en honor de Santa Lucia , ayer, 
í i e s ta de la Santa, la Cofradía de su 
nombre, asi como la Organizac ión 
Nacional dé Ciegos honraron a su san
ta patrona con diversos y solemnes 
actos. 

Iniciados, los actos con la misa de 
comunión que tuvo lugar a las nueve 
y celebró el M. 1. Sr. D. Mariano 
Barriocanal, on ella comulgaron gran 
número do cofrade's, así como los 
ciegos de la' Delegación provincial. 

A las once, so celebró la misa so-
iemne, ocupando lugar especial en..'3 
capilla de Santa Tecla, donde está el 
altar de Santa Lucía, los cofrades v 
los invi-dentcs, prosidictos por el prosi-
qonte de la Audiencia señor Rasanta, 
señor Pérez de Arévalo, en represen
tación del gobernador c iv i l , , repre
sentantes del gobernador militar 
y dol Centro de Telégrafos , con e'. 
prior de la Cofradía y e l . delegado 
provincial de la Organización Nacio
nal de Ciegos. 

Celebró la misa él M. I . Sr. i"). 
iDamián Peña, abad do IA Cofradía, 
asistido de los benoficiados señores 
Sanmartín y Rubio, y la parte musi
cal estuvo a cargo de profesores cíe 
nuHica do la capMIa do la S. 1. Ca
tedral.. 

• (Predicó el orador del triduo, muy 
ilustre señor don Isidoro Díaz. 

Terminada la misa, las autoridades 
asistentes al acto se dirigieron a la 
oficiua de la Organización Naciona' 
de Ciegos, donde fueron obsoquia'd'as 
con una copa de adno español , hacien
do 'los honores el delegado, don Fer
nando Martínez Burgos: 

.Mas- ..tarde Jos invidentesi se re
unieron para almorzar en Jos loca-
tes de la- Casa astur-Jeonosa, galan
temente cedidos para este fin, reman
do entre ellos la mayor alegría. 

E n Ja tarde hubo solcmnfi función 
final del triduo, con sermón por el 
mismo orador de la mañana, y ter
minó con la. acostumbrada procesión 
•por Jas naves laterales do. la Santa 

Iglesia Catedral con la imagen de San
ta Lucía, cuya reliquia se .veneró «1 
fin. *i 

Loé ACTCS dé L A S O C Í F D A D 
DE M A E S T R O S SASTRES 

Por su parte, la Sociedad Mulua á?. 
¡Maestros Sastres honró también con 
brillantes actos la fiesta de su Pa-» 
trona. Sarria Lucia. A las diez y me
dia de la mañana se celebró en San 
Lorenzo una solemne misa rozada qUG 
of ic ió don Pablo Ruiz , y durante la 
cual el párroco, don Rufino Gómez 
Moradiilfo, hizo ol pap^girico de ía 
Santa. ' 

Presidieron don Fernando Caballe
ro, o rno presidente de la Mutua do 
Sastres; vicepresidente, don Gregorio 
Barr io ; secretario, don Ambrosio Mar
t ínez ; tesorero, don Martiniano Ca
marero y demás vocales do la Junl-i 
así como las representaciones invita
das, entre las que figuraban don Se
gundo González Ru iz , comandante 
de Artiüeria, on n®mtere dol goberna
dor militar. Asimismo asistieron los 
socios de honor don Federico Franco y 
don Teodoro López Pavón, industriales 
sastres y personal dol igremio. 

ttespuós,'a primera hora do la tar
de, directivos, patronos y productores 
•se reunieron en un fraternal banq^elo 
•servido en el. restaurante do- la Sala 
de Fiestas y por la tarde hubo un 
baile que estuvo an imadís imo, asi 
como Ja fiesta del "Concurso del Ves
tido'" que e m p e z ó a las once y me
dia ckj la noche. 

iPasada la media npclie, se efectuó 
i&l "Concurso del Vestido", otorgándo-
so los premios a Ja señorita Mell Bo
nilla, qiie lucia un traje do conchas 
organdí de bailo, coafeccionado por 
'"Modas Miarly", de Miranda de Ebro 
y a la señorita Alicia; Cantono, que 
exhibía un modelo "Céfiro", confeccio
na do'por ella misma. 

Él jurado estuvo cont i tu ído por las 
modistas Neme Almendros, Isabel Gu
t iérrez , Mari-Tere Conzárcz , ' Matilde 
iMontes, Mari-Angeles Sagredo y por 
el sastre don Fernando Caballero. 

Seguro gratuito para suscrlpton 
y lectores de DIARIO DE BURGOS 
Por la póliza colectiva que esté periódico tiene contratada con t a 

Equitativa-Fundacióh Rosillo, ésta garantizará indemnizaciones dé 
15.000 a 30.000 pesetas por accidentes de circulación. 

Para acogerse a este seguro gratuito, los suscriptores deben solici
tarlo a la^ Agencia General de dicha Compañía —Ignacio Palacios 
S. A., Merced, 5— indicando el número de su suscripción, y los lec
tores remitiendo con las señas los dos cupones anteriores a la fechá 
de su petición, y conservando los que se publican en este DIARIO se-
manalmente. 
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Incubaciones desde Enero & Joxdt 

EXPLOTACIONES ABRIGOLAS VENTOSILLA, S. A. 

ARANDA DE DUERO 

i 

Barcelona. — E l presidente del 
F . C. Barcelona, señor Miró Sans, ha 
declarado que, según autorización 
que posee, ios - partidos qie se jue
guen en el campo de Las Corls se ro-
nansmi t i rán pora complacer a los in
videntes, y enfermos. 

f P Á S T I L L A S 

VENCEN LA 

1 . i 

convirtió en 
lado equipó. 

Y sin ¿áV variaciones se llegó 

A7J 3 i r c o u t u n d ^ í a vict<,ria 

L E T R E R O S L U M I N O S O S NEON 
T E C N I L U Z 

F A B R I C A C I O N P R O P I A - P R E % U P U F \ T O ^ O l A T I S 
Rey Don Pedro, 48 — BURGOS — Tel. 2832 

e necesita personal femenino 
FABRIL SEDERA, S. A, 

Madrid." — Como martes, hoy ha 
vuelto á operarse muchís imo en Bol-
s::; iodos los. corros so lían visto apo
yados por íuej-te demanda, habién
dose producido algunas mejoras inlo-
resr.iites, como Banco Español do 'Cré
dito y Curo Fclgucra, qiíé avanzan 
cinco enteros. Los valores que .han 
descontado dividendo a cuenta, lój 
lian recuperado imegro, como Altos 
Jlornos o en parte, como.Eléctr ica Ma
drileña. LJÍS bajas no han pasado do 
los cuatro enteros en Banco de Es 
paña, y. Tabacalera. E l cierre ha in
sistido en la pfirmeza. 

Interior, 83; Amortizable, 1928, 
.91; id., 1952, IQO'gS; id., . 1 9 5 1 , 
100*25; id., 1953, IOO DO o id., 3,50 
por 100, de 1951, 94'25; Exentas, 
98:Sp y Lotes, |00'50. 

'Acciones: H i d r o e l é c t r i c a ' Chorro , 
143; i l Española, 299; ' Iberduoro, 
334; Sevillana, 156; Eléctrica Madri-
ler.a, 179,50; • Hidrpcivil, 150; - R i f , 
718; Felguera, 36! ; Ponferrada, 595; 
Campsa, 240; Tabacalera, 202; Na-
vál ordinarias, 237; preferentes'; 240; 
Papeleras Reunidas, 192; Explosivos, 
42(); Hidronilró. 176; . Petróleos, 620; 
Unión Qumica, 238 50; Resinera, 127; 
Altos Hornos, '248; A-xilar de Ferró-
carriles, 515; Telefónicas, 282; Fe-' 
fasa, 265 y Sniacc, 376.—Cifra. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

. Madrid. — Cambios' do moneda ex
tranjera en el mercado de divisas: 

Francos franceses y marroquíes,, 
1 0 8 5 ; dólares U . S . A., 38 '95; libras 

esterlinas l09,06.-:-Cifra. 

B o Z s a d f e B i l b a o 

Bilbao. — Ante la incierta orienta
c ión de la jornada del pasado viernes 
la de la mañana de hoy c o m e n z ó con 
cierto nerviosismo, sobre todo en el 
mercado e léctr ico . 

Arciones: Banco de Bilbao, 272"50; 
Central, 604; Banesto, 780 Exterior 
667; Vizcaya A, 8,00; y B., 7 9 7 , 5 Ü ; 
España, 830; L a Robla, 164; Vlesgo, 
250; Española, 297; Iberduero, 331; 
id., 3*5 por 100, 350; Sevillanas, 156; 
Rif, 717*50; General de Navegac ión , 
670; Naviera Bi lbaína, 1385; Altos, 
Hornos, 245; Naval ordinarias, 238; 
Santa Bárbara, 193; Babcock, 925; 
Fefasa, 267; Papelera Española, 667; 
Explosivos, 426; Unión Química, 240; 
Resinera Española, Íá6 y L a Polar, 90. 

C R U C I G R A M A 
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Hoy. 
del Apostolado Rural 
en Aranda de Duero 

Hoy 6q celebrará en Aranda una 
concentración cxiraordinaria.de Apos
tolado Rural, de sacerdotes y maestros 
conjuntamente, presidida por el pre
sidente nacional, • dos miembros del 
Secretariado de los hombres y otros 
tíos del de los jóvenes y tal vez don 
Máhyel Arconada, viceconsiliario cfc 
la Rama. 

So" espera asi mismo una buena 
representación del Consejo Diocesano. 

Hl obispo del B . rgo de Osma ha 
enviado su bendic ión y espora de sus 
sacérdóteS' y maestros sabrán apron-
vechar. tan hermosa oportunidad brin
dada por la Dirección Nacional. 

So advierte s los maestros que esta 
invitación cuenta con la aprobación 
explícita y recomendación de los ins
pectores nacional y provincial, don 
Amonio Gil Alberdi, inspector central 
nos honrará además con su presen
cia. 

Orden de los actos: A las once en 
punto en Santa Maria: Saludo, Salve 
y Bendic ión. A cont inuación en el lo
cal de A. C. Femenina intercambio 
sobre el tema bajo Ja dirección de 
los representantes nacionales. 

A Ifs dos comida rio hormandad en 
la Pens ión AntóninaV, 

T O R O S 
M PÉ 

di! um al 
U l i [liste IB Bup 

Conforme anticipamos dias pasados 
a nuestros lectores, como edificante 
colofón a los actos de homenaje al to
rero húrgales Rafaeipedrosa, és te ha
rá hoy ofrenda do su capole de paseo 
—ol que ha usado durante la triun
fal temporada ú l t i m a — a ia milagro
sa imagen del Saniisimo Cristo de 
Burgos, en su capilla ,cle la Catedral. 

La ceremonia tendrá lugar al final 
de la fiesta mensual que so celebra a 
las siete y media do la tarde por la 
•Real Hermandad del] Sant ís imo Cristo 
de/Burgos. 

HORIZC^TAl.ES. — !• Cráp exten
sión de agua. — 2: Triturar una. co
sa. — 3: Muebles con varios cajones. 
— 4; Almqhadón. Enfermedad de los 
nervios. — 5: Relativa a los huesos. 
LKíja de hacer una cosa. — 6: Impar. 
Habitan. — 7: Acostumbramos. — 8: 
Insulsas. — 9: Apócope do Santo. 

VERTICALES. — 1: Preposición. — 
2: Calles principales en algunas po
blaciones. — '3: Echenos a g u á enci
ma. — 4: Cadáver embalsamado. Ar
ticulo, en plural. — 5: Cada uno .de 
los planos- de mando lateral de un ae
roplano. Mueble. — 6: P a r a pescar. 
.Tomón alimento. — 7: Ladrones. — 
8: l.mpuestos que se cobraban apti-
guainento rebajando las medidas co
mestibles. — 9.: Perro. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 

a n t e r i o r 

HORiZOMTAl.ES. — 1: s M . Col. ~ -
2: Unir. Moro. — 3: Rcvocaraos. —-
4: Simones. 5: Sajar. — 6: Gana
sen. — 7: Timásemos . — 8; Amos, 
Mota. —- 9: Las. Sal. 

VERTICALES. — i : Sur. Tal . — 2f 
Enes. Gima. — 3: Divisamos. — 4-
Romanas; _ 5: Cojas. — 6: Mana
sen. — 7: Comeremos. — 8: Oros. 
Mota. 9: Los. Sai. 

Para obtener la Mgrfttta 
impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS. 
CATALOGOS, RETOTAS 

X LIBROS 
•ncarme lu ediciéa » 

T a l l e r e s G r á f í c o n 
-D1ABIO DI HUBOOS-

B A N C O DE SANTANDER 
B A N C A - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Siyolón. W. - B U R G O • 

C o l e c t a d e C a r i d a d 
¡tfURGALESES ACOMODADOS! 

En muchos lugares de Burgos, hay sen* h u ^ * 
están tristes y enfermos, y tienen hambre v vií\ín i 05 ^ 

Sed generosos en vuestros donat/X «aía — " h a T * P ™ ' 
las obras de misericordia que ellos reclaman umpllr 

I* 
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U N A ^ ^ C O S A 

C U R I O S A , 

aioi 
poi SÍ m 

París .—.Fn un bar parisiense, / re - ; 
cuenlzdo sobre todo po r (xtranjcros, 
un dibujante rápido p á s á t á de mes^ 
en i)KSh ofreciendo sus servicios. Un 
clierAc, después de p e g s é bien su ca
ricatura, JÜ de jo en i s mtss al mar
char s í . 

Dos h-jras dos/n.és , quedó deteri-
do por la Pol ic ía lnternscional, quif 
a b .sc de! üi bu jo lo betia reconocido 
conn .estsfader internación.I buscar-
do per la pol ic ía . 

U n a m u j e r e n A f r i c a 
"rónrea de nuestra e n v í a -

Ntana Victor ia ARMTS»-

P A S T I L L A S 

Sólo en cajitos 
precintadas 

^ ííí ^ 5K ^ ^ ^ ^ ^ 

V a l e r i a n o León 
g r a v í s i m o 

Madrid. — El actor Valeriano 
León se encuentra en gravísimo 
estado. Le acompaña constante
mente su esposa, Aurora Redon
do y le asisten los doctores Gi
ménez Guinea, Frade y Elóse-
gui. — Cifra. 
VALERIANO LEON RECIBE LOS 

ULTIMCS SACRAiMENIOS 
• Maafi íL — VA actor Valeriano León 
c o n t i n ú s , a ins nueve do , l a noche, en 
estado de suma gravedad. 

El s ábado , e. pe t i c ión propia , comul
g ó y el domingo r ec ib ió el Santo Viá t i 
co y después , en vista de !a gravedad 
de su estado, r ec ib ió la E x l r é m a u n -
c ión. 

El Dr. Duarle n¿ ha estimadp opor
tuna una in te rvenc ión q u i r ú r g i c a de
do el estado de grave ciad del paciente. 

dn e p e c i 
TOK 

A l igual que me produjo una sor
presa .al enterarme de que Jos harenes 
africanos'son ya una cosa del pasado, 
me chocó a d v r f i r que muchos mar ro 
qu íes son rubios. 

Como un p e q u e ñ o per r i to pegado a 
nuestros talones va Mustafa. Musta tá 
rio i a c o m p a ñ ó al Zoco, nos a c o m p g ñ ó 
al antiguo bar ro andaluz, nos a-om-
p a n ó hasta las puertas dé la Mez
quita . 

Fs un chiqui l lo más rubio que m i 
prepk) hijo. Si le pusieran unos pan
talones vaqueros, p a r e c e r í a un a m j -
r icani lo de origen ang losa jón . 

Como Mustafa he visto cnctena-
ros de niños por Marruecos adelante, 
rubios y con ojos claros-. 

— ¿ D ó n d e e s t á n los negros en Ma
rruecos? —pregunto. 

.Apenas si he visto ninguno. 

.Resulta —he sabido d e s p u é s — quo 
en Marruecos no hay negros. Los po
cos que aqui viveni son " i m p o r i a -
dcs". 

Los bereberes, o p r i m i t i v a habi
tantes de Marruecos, es una raza de 
gente clara, rcbusia, con frecuencia 
rubios. F'uerón, al igual que nosotros, j 
subyugados por los á r a b e s que l l^ga- ; 
•ren hasta la " B a r b e r í a Occidental" en ' 
si. "guerra santa". j 

il.entamonte los b e r o b e r é s adaptaron. 
Iss costumbres, la lengua y la r e l i g i ó i 
ríe sus conquistadores y se mezclaron 
t o n ellos: Mo llegaron a .fundirse rom
p idamente , sin embargo. Aun hoy es' 
f ; ' i^i l d i s t ingui r a un b e r é b e r de un 
á r a b e . | 

NJormalmonto los bereberes, un p i r - • 
bló camp-'sino, habitan en las /^mis i 
m o n t a ñ o s a s , como el Rif, mientras Ihs: 
á r a b e s puros prefieren las ciudades v 
el comercio. . , | 

, Tampoco • entro los á r a l a s hay no- ' 
^ros. Todos los negros marroquies vi'1-1 
tjen del Sudán . 

fue ron t ra ídos por un Sul tán a l au i - ; 
tí: que quiso formar con negros u 
guardia imper ia l . O ' u r r i ó esto en cl : 
siglo XVI y, a p a r t i r de onlonces os J 
t radicional que los Sultanes y .lalí:fas 
torgan una guardia negra, como tam-
b.:én era tradicional entre las gran des 
fEmilias á r a b e s poseer esclavos ne
gros. 

Al igual quo o c u r r i ó en N o r t e a m é 
rica, cl mercado de esclavos a d q u i r i ó 
grandes proporciones. • Fn Africa, los 
esclavos nunca han sido tratados con 
rudeza, ni sometidos a terribles cas
tigos: formaban parte do la fami l ia y, 
acaso d 'bido al sentido- religioso del 
p\i;"blo árab'», siempre eran ampara
dos por sus amos. 

Fl esciavo negro en Africa, no so-
lia ser vendido sin su consentimiento: 

—vQuicres casarte con, la esclava de 
ta! señor e i r l o a vivir a su casa?-—era 
la forma habitual de interrogar a un 

/ X 

esclavo. Si é s t e sé negaba a abando
nar la ca-.a. no había t ra to. , 

f h realidad, la csrlayitud en Ma
rruecos todavía subsiste h o y . . 

Aunque ha sido abDlicia r f ic ia lmon-
te por las fcyes, 'en la p r á r t i c a sigue 
eti pie . , 

G.ntos muy enteradas y que han 
vivido en las cáb i l á s d - i in ter ior me 
dicen que los ricos t ienen esclavos 
nt gros.. 

Aunque después de serles concedida 
la l iber tad , muchos negros han -p re 
fer ido cont inuar en la casa do sus 

' amos y en calidad de esclavos porq"e 
¿", dónde hablan de ir? ¿quién los da-

- r ía de comer si abandonaban la casa 
protectora? 

No obstante y peso a la esclavitud, 
os preciso, desochar toda idea de que 
Marruecos es un pnis feudal c i n 
humano. So lo es. Pocas voces he VÍS'T 
•lo unas gentes d e m ó c r a t a s en su tra-
to. 

Son mucho m á s d e m ó c r a t a s los á r a 
bes que los norteamericanos y esto <'s 
debido al sentido religioso que tienen 

• de la vida. • 
En estas fiestas he visto c ó m o oí 

.mendigo y ol rico se codeaban baio 
e' mi>mo techo y beb ían en los mis
mos vasos de té . 

r . l rico . á r a b e es tá muy corra del 
pebre y esto es una de las muctias 
cosas que a mi mo agradan de osle 
pueb lo . 'La limosna se hace de mano 
cu mano e invocancl;) al Todrpoderoso. 

:Dar es uno de los p r e c i t o s funch-
mot\tales impuestos por Mahoma y el 
á i a b e lo practica ele muchas mane
tas. 

A veces lo hace mediante "habus". o 
sea legados. Hay "habus" de muchas 
clases. Recíentern-siite un á r a b e r i r o , 
dejó par lo de su fortuna en un "h > 
bus" a f i n de que fuera construido un 
hospital de c i g ü e ñ a s . Todas las -.1-
gi ieñas enfermas, viejas o las que >0 
rompieran las palas y no pudieran vo
lar, encuenlran asilo y refugió en el 
hospital. 

Otro •"habus." curioso os cl de 
F r / , donde un moro rico dejó su for
tuna a una fundación para dar alber-

.gue a parejas de recién Gapádos -jó-, 

El "pantotenato", la nueva droga 
especifica contra la caída del ca
ben, se ha extendido rápidamente 
por sus espectaculares resultados. 
El concentrado puro de "pantote
nato", denominado BEPILENE, se 
expende en España únicamente en 
farmacias por ser producto médico. 
Soliciie información a Labofer. 
Av. Capitán López Várela, lOtí. 
Sarcelona. C. S. 14.721. 

L O S 
U L T R A S O N I D O S 

A L S E R V I C I O D E L A M E J O R 
INDUSTRIA R E L O J E R A 

D E L MUNDO 
Todos los órganos del reloj ENICAR-

ULTRASONIC, han sido limpiados por el 
nuevo procedimiento de la aplicación de 
los ultrasonidos y posteriormente epila-
minados. ' 

La perfecta limpieza conseguida por 
este científico procedimiento, asegura el 
lubrificado del reloj durante un período 
de tres a cuatro años y significa ia solución 
de uno de los más difíciles problemas que 
se presentaban a los técnicos. <2) 

Todas las ventajas de nuestra época 
han sido realizadas en los relojes ENICAR-
ULTRASONIC. 

tífe reloi es el más EXTRAPLANO conseguido hasta 
hoy. sin a/(eroc/ón de su moauinario,-

gorantizodo por su BOLETIN DE GARANTIA 
ia/noi de fófarico, 
Su móqu7no es de 31 tnlm. y está monloáo sobre 17 

rubís 

i 

• líe-nos y pobres 
Turante tres dias y tres n o c h ^ , IOÍ 

r c r i é n casados reciben las at?rcioncs 
y cuidados propios de principes rea
les. Al entrar en la casa les b a ñ a n , 
les perfuman, les visten con brocados 
y sitias, mientras los mús icos tocan 
[?.ra ellos y . sebre hermosos tapice.", 
teí s i r v i n una cernida e p í p a r a . ' • 

Lucg>j jasados lo stres dias y las 
tres noches, los r ec ién casados deben 
regresar a su choza. 1 

Los teólogos estudian 
el Dogina de la mediac ión 

divina de la Vngen 

S .l la per,-«Mialid;'d < irtirra de don 
. Eianchco CamLo, dinámica y 

vigorosa como pocas de Í U 
tiempo, no estuviese bastantemente 
provectada en su cabal biografía 
por don Jesús Pabón, bastaría acu
dir a! jugoso Prólogo que el dec-
tisimo Sánchez Cantón ha puesto 
recientemente al Catálogo de su Co
lección pictórica, donde de nuevo 
la vemos destacar con una nueva 
faceta, original e inesperada, su 
amor a Ir? pintura. La devoción a tan noble arle 
por Cambó venia desde muy lejos, de los tiem
pos en que una feliz iniciativa suya, la forma
ción de la Compañía Híspano Americana de ekc-
tricidad, le hizo dueño legitimo de una cuantíesa 
fortuna. Nada hay tan difícil en cl Mundo como 
saber emplear bien el dinero, convirtiéndole en 
medio e instrumento de nobles y levantadas ideas. 
Acaso tpl acierto sea una de las mejores pruebas 
del verdadero talento. Cambó hizo honor al su
yo en muy diversas formas: una de ellas fué la 
Fundación' literaria Bernart Metge, con su nu
trida colección de clásicos, griegos y latinos, 
aunque es de sentir que las versiones de los tex
tos originales se hicieran en lengua catalana, 
pues ¡cuánto mayor y más beneficiosa habría si
do su difusión en el mundo hispánico singular
mente en América, de haber aparecido en caste
llano! 

Por fortuna, la Pintura posee un carácter más 
universal, y en culto a ella Cambó convirtióse en 
coleccionisia, aspirando a formar una pinacote
ca o galería pictórica particular con muchos y 
buenos lienzos. Pero sobre tales aspiraciones de 
orden piivado, Camoó era un hemore construc
tivo, eiieiente, con madera de gran gobernante, 
y en armonía con es e temperamento su^o, no 
se contentó con reunir cuadros preciosos, sino 
que sintió viva, además, la defensa del patrimo
nio artístico nacional, con ideas propias y prác
ticas que acertadamente califica Sánchez Can
tón de "política artística de Cambó". En Diciem
bre de 1935 pronuncia en el Congreso un discurso 
tn apoyj de un proposición de ley presentada por 
la minoría parlamentaria dirigida por él, con el 
fin de fevon.cer la vuelta a España de valiosos 
cuadros salidos en otros tiempos de ella, facili
tando así la formación o acrecimiento de colee-

L a c o l e c c i ó n C a m b o 

Rema.— De fuente informada, dice 
la Agencia United Press, se indica que 
los teólogos siguen estudiando ci Dog-
rai t.: > la m e d i a c i ó n d i v i n a ' d e la V i r -
g .n María , tras do cuya p r o c l a m a c i ó n 
S'e esta desde comionzes de s iglo, pe
ro qué es posible sean necesarios años 
para que c l Vaticano tems una deci
sión al respecto. Aunque la Iglesia | 
ha alentado la creencia de esa me
diac ión como ccr i idumbre mora l , se 
dice —'añado la i n f o r m a c i ó n — que I 
aún os pronto para decir si ' hab ó ( 
materia sufidicntc p'ara su def inic ión, i 
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ciones particulares, y enriquecer con M U . 1 
moni o pictórico nacional. Hombre arr el Nr í 
caz, a sus palabras sigue la acción v y V 
cuencia acude por él o por sus ae¿nLcCOn fr¿. 
ventas públicas más célebres de cuadr a la« 
ropa, y gracias z su gran fortuna, adr? •en Eu'-
ellas piezas notabilísimas de las prinr- ^ 
cuelas, buenas todas, excepcionales aiiPates S 
ellas. Las cantidades invertidas a tal ét n3s 4* 
Cambó llegaron a sumar la considerahitCto P r̂ 
dad de treint2 y cinco millones de peseta Canii' 

Pero Cambó también es algo mas o S 
cionista, un coleccionista avaro de sus tel Co,ec. 
egoísta; sin esperar a la muerte, cuando t?*08 í 
c i o n y el legado, aunque agradecidos 0na-
tienen ya escaso njérito, en vida suya v pre. 
rasgo laudabilísimo de munificencia v v e 0 n ü^ 
dad, regala a nuestro Museo del P r i d * 0 * 1 ' 
que era devotísimo, tres magníficos cnJrf Uel 
boiticelli, supliendo con ellos su poh«f0s 1,6 
ebras de este genial artista. Más allá i b a n l eo 
recer, sus pensamientos en relación con l \ pa" 
en carta suya a Sánchez Cantón de 21 de' fUes 
de 1941 le declaraba explícitamente su oro • •ril 
de ceder al mismo Museo buena parte de Sil0 
lección, y desde luego los magníficos primw Co" 
italianos que poseía. Ignoro las razones oue VOs 
vieron al gran mecenas para mudar de n r n ni0" 
te, legando como lo hizo en su testamento 
ciudad de Barcelona, con excepción de dos 
dros el resto de su estupenda Colección en niCUa' 
ro de sesenta y dos. No hace mucho que " 
admirarles, exmbidos todos con gran pre^0^ 
c¡a en el histórico salón y capilla antigua rT 
antiguo Palacio Real del Principado de Catalú 
Pero mis impresiones y comentarios, 
lo merecen, serán objeto de un próximo anirí6/1 
para no alargar más éste. 0,10 

M»drid (Crónica de "Tachín", 
para DIARIO DE IBUKGOS). i 

La niebla ha vuelto a ser la 
dueña y señora de Madrid, sumi
do en una oscuridad que a las cua
tro de la tarde la ija>mita de un 
mechero adquiría una preponde
rancia tal que se iluminaba la 
callo como si hubiera fuegos arti
ficiales. El aeropuerto de .Bara
jas se ha cerrado para los aviones 
que intentaban aterrizar en, él y 
sólo algunos han salido, seguros 
de verse a los pocos minutos ba
jo el azul de! cielo y sobre el pa
norama antartico que simula la 
cerrazón vista desdo arriba. Ha 
entrado una masa de aire cá l ido 
y por la tarde llueve abundante
mente. . > ! 

MODISTILLAS 

y apesadumbrada viuda, cuatro o 
cinco nada más, rodeadas de cas
tañas heladas, las qüe había, tras 
un tres o un cuatro, un hermoso 
trio de ceros. Su contenido está 
llamado a desaparecer en ocho o 
diez minutos, lo que nos sume en 
hondas meditaciones. Para huir 
de ellas diremos algo sobre una 
vista celebrada hoy en el Su
premo.. 

CLARIDAD 

Hoy ha sido su dia grande: San
ta Lucia. Pese al mal tiempo, han 
recorrido alegremente las callos 
céntricas , poniendo en düa;-; la 
notai alegre y s impática , que son 
jos adjetivas de rigor en esta fies
ta. En l a ' iglesia de San Marees 
han asistido a uiía solemne mi
sa, or ig inaándose a la puerta un 
verdadero tumulto, dado el nú
mero de chicas 1 que intentaban 
penetrar en el templo. La Poli-
cia Armada ha encauzado la gen
til corriente. Luego se ha cele
brado lina comida de hermandad. 
LaS modistas madri leñas son sie
te mil. De ahí. el tumulto. 

PASCUAS; 

Hace algunos años sevconst¡ tu-
yó una sociedad para explotar un 
imaravitloso producto, sustitutiyo , 
de la clara de huevo. E l "clara-' 
min". La patente fué anulada, pa-.í: 
ro, poco después, otros ciudada-| 
nos, conocedores de la anulación, 
inventaron otro producto análogo , 
poro en el cual entraban dist iñ- 1 
tas proporciones. Los nuevos pol
vos sustitutivos fueron llamados 
"clara ciento noventa y cinco". 
Pero Ips "claraministaft" enten
dieron que se había cometido 
una defraudación y una usurpa
ción de patente y se fueron a los 
Tribunales con la cuita, que no 
fué atendida. Han llegado al Tr i -
bünál Supremo, y éste ha decla
rado que no ha habido intención 
dolosai en el Janzamiento del 
"ciento noventa y cinco", por lo 
que precede absolver a sus lan-
.zadores y confirmar, por tanto, 
la sentencia de la Audiencia, 
que estaba clarísima. 

FRtClOS 

clones y de las esquelas. Las cifras'eue 
so recaudan son casi norteamericanas 
y los cierres de los establecimientos 
e s t á n haciendo las delicias do los ven
dedores que r-rrtpien con su deber. 

El ú n i e o cuCn'tccillo sobre precios 
nos presenta a un señor que entra en 
una f r u e r i a y al vei: el coste do los 
aniculos in ic ia la retirada hacia la 
calle. Al llegar a la pucr la se vuelve 
repentinamente y deja un duro sobre 
el mostrador. El d u e ñ o le pregenta 
que es aquello y e ¡ caballero le con^ 
testa: "Cinco pesetas. Es-que a! salir 
lie pisado una uva sin querer . . ." . 

SüPERSTICIGSOS" 

Creación del P,emio 

Ya, están en los escaparates las 
cestas navideñas, primorosamente 
presentadas y con un contenido 
deslumbrador. Jamones plateados, 
frascos de frutos secos, mazapa
nes toledanos, y cintas, muchas 
cintas de colores, que Ipego ser
virán para qué .las mujeres de 
la casa las utilicen on sus atuen
dos. Los precios deslumhran tam
bién bastante. Hemos visto en un 
escaparate de lá Gran Via unos 
cestillos con botellas de la triste 

Las' sanciones. a industriales de co-
lo'níalés —como se llama a los a r t í c u 
los al imenticios, como no hubiera 
pasado nada en 1697— crecen de dia 
en día con la p r o g r e s i ó n de un chico 
do d iec i sé i s años . L^s pe r iód icos de
dican a la lista de multados una can
tidad tal de espacio que los redactores 
jC'fés e s t án tnúy preocupados ante las 
quejas de los aclministiadores, siem
pre á m e n l e s c:c los extensos versos 
¿;rt un ciado res de co.iacs yé tus tos , ele la 
i n c i t a c i ó n ' ' a la susc r ipc ión de ob l iga -

Martes y 13. Domingo Ortega ha 
adoptado1, sirs precauciones ante la fa
t ídica concurrencia dt día y n ú m e r o . } 
Per de pronto ha definido la supers-
l i ; ion como una realidad incontrola- , 

ble cuando a uno le preocupa una co
sa. Dice que el trece le ha traido ma
la sc.crto. L'na grave cornada en B a r - i 
cóloha un dia 13. Otra en Salamanca 
y una torcera en San Sebas t i án . Me
nos mal que esta vez la co>a le ha 
sorprendido en pleno invierno. No 
obstante, ha manifestado, qu^ si hoy 
hubiera tenido que ¡torear- lo hubiera 
hecho; pero como una imposic ión de 
voluntad; Las precauciones a q ú e a lu 
d íamos han consistido en tocar ma
dera, porque estima que es lo más e f i 
caz que puede hacerse. Al llegar la 
ñor he ŷ tras de haber palpado todo lo 
maderable c\:ic lia hallado a mano, es-
rero y eso que no ha nacido en Tr ia ha, 
rero yeso que no ha nacido en Tr iana , 
pues en ta! caso hubiera pasado el 
ciia abrazado a una viga. 

S e o t o r g a r á a n u a l m e n t e 

Nfadrid. El mfnistro cié InforffiaL 
y Turismo, ha dispuesto ron fcclia m 
de este mes. lá creac ión , con carfcfe. 
permanonte, del Premio nacional-rt 
Li teratura •'Vtónéndez Pclayo", que „ 
concederá todos los años a un libro di 
lensayos sobro tema dé carácter ifhié 
r ico, l i te rar io o cultural roíacionafe 
con la unidad de Ja conciencia 
ñola- y su presencia actuante en J 
iMunóo. 

iD'cho premio tendrá un importe ele 
25.000 prrsotas y será tramitado a'a 
v:z que los d e m á s premios naciona
les d? Li teratura hasta ahora exister-
tes: "l->ancisco f ranco" , "Sfiguei c'e 
Cervant-:^" y4 " José Antonio Primo de 
IRivera".—Cifra. • 

PRECINTOS, PROPAGANDA 
EECIBOS, ETIQUETAS, 

SERVILLETAS DE BAR, efe 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

"DIARIO DE BURGOS" 

| B U R G O S L I M I T A C O N . . ; 1 
A r 

C O M P E N D I O INFORMATIVO D E A C T U A L I D A D R E G I O N A L ^ 

Sega v í a 
UN' CVM1C\' MATA A 45 OVTJ 'S .— 

Un ram ón do "matricula de Bilbeo, 
cargado de baldosas do cris tal , quo 
p r o c e d í a de Madr id , ha causado 'a 
i i ioeno de -13 ovejas, dvjando her i 
das otras 32, en Cerc/o dé Abajo. 

I'.l conductor ck'l c a m i ó n , al ver les 
seña les que le hacia uno de los pas
tores con un farol y notar la presen
cia del r e b a ñ o , frenó violentamente, 
poro no pudo evitar causar cl gran 
destrozo entre el ganado del r e b a ñ o 
y tal era la vdocidad que II vaba, que 
no pudo'detenerse hasta 32 metros 
déspué's dol lugar del arricicnte. 

MIÍ' .VO r m n c i o PARA LA J : T A T I I -
R \ E T L MCVIMU N i r o . — m la r eun ión 
d i Consejo provincia Idel- Movimien
to, el gebernador civil d ió cuenta de 
encontrarse muy avanzadas y a punto 
de quedar coocrcladas, las gestionas 
para a d q u i s i ' i ó n do un nueva od i f i r ió 
donde se i n s t a l a r á n los servicios de 
f alange P l a ñ ó l a Tradicionalista y do 
Jas j O N l 

lincas, a b r i g á n d o s e el f f rcpóülo 'ie 
que sean trasladadas a otra p la /a , me-! 
jor situada- y que- permi tan enlazar i 
con las • disliiwas barriadas de la po
blac ión . . • 

Alava 

Falencia 
íBtipvr 'ASPECTO nr i os S - , M R R \ -

DC-S — Los sembrados palentinos pre
sentan muy buóh aspecto, habiendo' 
ccm'n/.gdo a .nacer el t r igo en toda l a ] 
provincia . j 

La palata ha subido cíuince c é n l i m o s , 
en k i lcgramo, - co t i / ándose en A l a r - a ' 
Ochan ta r é n t i m o s , aunque la salida de; 
dicho lub<>rculo se est-á realizando a 
r i t m o muy lento. 

PROXIMO PLIRÑO DE LA DI'PL1T\-
C.IONl PRCiVlXClM...— Se anuncia par,\ 
esla semana, una sesión, plenaria 
la Dipu tac ión , a la que se I k v a i á n 76 
asuntos, ent re los que destacan el pro-
y c ío de futuros ascesos a Vi tor ia y 
un escrito de varios industriales, co
mercia ntos y [ i ropiclar ios radicante, 
en Vi to r i a , relacionados con las orde
nan/as fiscales del -Ayuniamiento. 

Vizcaya 

Logroño 
- f n 

Valladoüd 
PRPSUPUFSTO PA<R\ 1956.— R?jo 

la presidencia del alcalde ,de la c iu 
dad; se ha reunido en sesión plenaria 
la C o ' p o r a ^ i ó n munic ipa l , quo aprebd» 
cl p'rescpuesto para c l ejercicio de 
1956, r: ie se 'leva a la cifra de pe
setas 10 350/349. Se ha aumentado ún 
u a mil lón de co-etas la a s i g n a c i ó n pa
ra cl S-jrvícló de Incendios y el pre
supuesto especial rio ensanche ascienc!-.-
a los dos millones y medio do pese
tas. [ 

rí. P'RORLP-MA DF. LOS TRWSPOR-.' 
T L S . — Para t ratar de resolver el pro- ' 
blema que plantea la insuficiencia de 
autebuses dedicados al transporte ur
bano de viajeros, se ha reunido una 
c o m i s i ó n munic ipal que ha in i c i ad» 
los estudios, rof re í rpondienies . P r e t é n 
dese quo la l ' l a /a Mayor dejé do ser 
punto de p a n ¡da para1 las respectivas 

DF.CLARACION'FS DFL ALCALDE, 
sus I rb i tua les declaraciones seman 
les, el alcald", ' señor Perna. manip^s;» • 
que no se ha formulado reclamaV'^n ; 
alguna a los pesupuestos .municipales > 
aprebados para el a ñ o p ' ó x i m o , cpio • 
han oslado expuestos ál públ ico . T á m -
b én indicó que se ha recibido d»! I.^'s- 1 
t i t u lo Niacional de la Vi vianda, aui o r í - ' 
zacion para construir en la carretera 
de Mendavia. 76 viviendas de renta-
l imi tada . Iguajmenle a n u n c i ó que se 
e s t á r roccdionclo a la r epa rac ión da 
las salle? do P é r e z Caldos, La Cadena 
y J^cpúb ' ica A r g : n i ¡ n a . 

S SICV PI .FWRI \ DF L \ DIPIHA-
C l O \ r — l a pjpu.taclón ce l eb ró ses ión 
plenaria y a p a ñ e de los acuerdos . 
adoptados, so susc i tó larga d i scus ión , j 
previo un informe sebre a rb i t r io s , e . i ' 
•cl que se exponía la delicada s i u p -
ciún económica en que se oncuent.a 
l a Fxrma. D;pu tac ión , ante la caren
cia casi abioluta do ingresos por cl 
concepto de riqueza provincial . A la 
vista de este pr tb lema, se acordó pro-" 
ceder por los m:dios m á s r áp idas 

FV PREGA DE V 1 V I I A ' D \ S — Dentro 
del | í á n sindical 1955-56, s e r á n - H l : - I 
ficadas en Basauri , 696 viviendas ton 1 
un pre->upuesio superior a -15 m i l l o - | 
nqs de pesetas-. El p r ó x i m o dia 27 se 
hará ohtrrga do 236 casas en Ortu, - ' 
l i a ; 33 en Rararaldo; 24 en A r r i ^ o -
rriag»-'; 32 en B q- ñ a , y él dia 23 s--
rá | i enircg ulas. 27(1 en Dura-go, I ")2 
e n - C a l d á c a n o y 32 en Oi i emi ia . -J. 

Soria 

I la exacciíin del impuesto en toda su 
ts tens ión . 

A U M r \ T O tí?. LA R1QUF7A A P Í C O -
L A . — La explotacioa ap íco la se h a . i n 
crementado exiraordinar iamente en los 
pu bles s e r í a n o s , s e g ú o los úl t imos da-
tcs estadjsticos. F.n 1951, habia en la 
provincia de Soria 9.511 colmenas l> 
tipo móvil isla, quo* daban un re n d i 
miento anual cío m á s de dosricntas 
m i l pesetas. En la ar tual idad su nú
mero se aprexima a 20.000. 

Además de esta c(ase de colmenas, 
todas ya colocadas en las zonas" m á s 
resguardadas del viento N'orle donde 
p a s a r á n la invernada, existen en ios 
pueblos sorianos abundantes colmena
res construidos en las proximidade-
de Los Romerales y Tomillarcs. La i n 
dustria apicola, que apenas proporcio
na molcsi ias, refuor/a considorebk-
ment í los ingresos de muchos agricul
tores. 

miles 
Nueva Y o r k . — Vientos huracanados 

•desencadenados en el centro del At
l á n t i c o , han obligado a numerosos ca
pitanes de barco a cambiar ei n^v 
bo para capear el temporal. El '.r;....-
l án t i co "Quee Mary" , con 1.259 pasa-
joros a su bordo, l legará en la nor'n 
de! m i é r c o l e s , en v z de por la ma
ñ a n a . Asimismo, un transporte de la 
Armada, el " L a r g f l n " , en "ruta desdo 
Bremerhaven con i . 0 1 1 personas 
plpzadas. ha env ado un mensaje di' 
cien do que l lagará a Nueva York COA 
unas veinticuatro horas de retraso. Un 
t r a s a t l á n t i c o griego, el "Niew York', 
ha comunicado igualmente que llegará 
a 'puerto-el jueves en voz del miéreoí 
les.—Efe. • , ; _ 

EL TEATRO DE LA OPERA DE CORK 
DESTRUIDO POR UN INCENDIO 
Cork (Irlanda).—-El fue?o hâ  de*, 

truido el Teatro'de la Opera, de Cork, 
en menos de una hora. No,hubo qu» 
lamentar victimas, a pesar de que^n 
el momento de producirse cl sillies'[° 
la c o m p a ñ í a ensayaba alli una oW' 
"La bella durmiente". Las llamas 
dian verse a una distancia de die
seis k i lómetros^ Los daños se calata 
en-una suma equivalente a unos doe» 
millones c¡e pesetas.—Efe. 

" A z o r í n " recibe 
la Medalla de OÍO 
de la provincia de 

Alicante 
. M a d r i d ; — La Moda! la f '¡J 

de l a p r o v i n c i a de Al icante , q 
le c o n c e d i ó la D i p u t a c i ó n p r u 
c i a l e n e l pasado mes ' - f * ,o5¿ 
le h a s i do i m p u e s t a a. °onnor el, 
F e r n á n d e z R u i z " A z o r í n ' P 0 ^ 
g o b e r n a d o r c i v i l , Quien«.c1 ore5Í-
o b j e t o , y a c o m p a ñ a d o dei v 
den te de la D i p u t a c i ó n ae 
l i a c a p i t a l , e s t u v i e r o n ^ ^ & 
c i l i o d e l e s c r i t o r . El aCt0.,ranici 
l e b r ó e n la i n t i m i d a d y, ^ Y 
la c e r e m o n i a p r o n u n c i o 
l a b r a s el p r e s i d e n t e de la 
c i ó n a l i c a n t i n a . — C i f r a . 

\*r •'-í / • 

M o r a t o W » 
e a la A r g e n ü ^ 
p a r a e l pago de 
c o o t n b u d o o ^ 
Ruónos Aires. - ^ ^ } ^ \ ^ \ 

nanzas, Eugenio I ^ ' 2 ^ 0 ' . ^ ^ d':, 
do que todas las multas m p" ^ fon 
rnnte el regimen de Pcrun di4nada 
iribuyentes morosos >on ^ G c b » ^ 
y que, a cambio de e | l % ^ para ^ 
dará un plazo do cuatro ñr ^ ,iir 
ledos los ciudadanos pon^- ^ 
puestos y contribucionc- a' . ^ u ^ 

El min i s l ro caicula . ¿tf? 
tos no pegados y 1 ^ ^ ^ ^ 
pondicnte . n eienden C » | 
Iiones de dó la res .—Ete . 

*3.Jt¿ ****** 


